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CIPE® VERSÃO 2015 
NOTA DE APRESENTAÇÃO DA VERSÃO PORTUGUESA

Caros colegas,

A Ordem dos Enfermeiros (OE) voltou a investir na tradução para Português da versão 2015 da CIPE® – Classificação 
Internacional para a Prática de Enfermagem. Fazemo-lo porque reconhecemos a importância deste instrumento no 
sentido de tornar visíveis os cuidados de Enfermagem, bem como a sua mais-valia para um exercício profissional 
seguro e eficaz. 

Esta é a mais recente edição da CIPE® divulgada pelo International Council of Nurses (ICN). A OE tem o dever de apoiar 
e divulgar todos os instrumentos que ajudem os enfermeiros a acompanhar os desenvolvimentos da profissão. Não é um 
desafio, é uma obrigação. É por isso que a CIPE® estará também disponível no nosso site  – www.ordemenfermeiros.pt.

A todos aqueles que, com o seu trabalho e dedicação, tornaram esta iniciativa possível, deixo uma palavra especial 
de agradecimento.

Lisboa, Maio de 2016

Ana Rita Cavaco
Bastonária da Ordem dos Enfermeiros

* A autora deste texto escreve de acordo com a antiga grafia.
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PREFÁCIO

Enfermeiros em todos os países e em todos os contextos de prática originam, recebem e gerem uma enorme quantidade 
de informações diariamente. A disponibilidade de boa informação é um pré-requisito para cuidados eficazes de alta 
qualidade.

O panorama dos cuidados de saúde continua a mudar em resultado de fatores como mudanças demográficas, questões 
laborais e o aumento das expetativas de saúde e de cuidados. Esta incerteza contínua estende o valor da informação 
além do ambiente clínico imediato. Boa informação é necessária agora, talvez mais do que nunca, no apoio à tomada 
de decisões também a nível político. Padrões robustos são essenciais.

A Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE®) é promovida pelo Conselho Internacional de 
Enfermeiros (ICN). A CIPE® é uma terminologia resultante de consensos que representa o que os enfermeiros 
observam (diagnósticos e resultados de Enfermagem), bem como as ações empreendidas para resolver problemas 
de saúde (intervenções de Enfermagem). O trabalho nesta área começou há mais de 25 anos, quando um grupo 
de visionários reconheceu a importância da Enfermagem ter uma forma padronizada de recolher informações e de 
comparar a prática em diferentes contextos e regiões – tendo-se começado a trabalhar no desenvolvimento da CIPE®.

Se não podemos nomeá-lo, não podemos controlá-lo, praticá-lo, ensiná-lo, financiá-lo ou incluí-lo em políticas públicas 
(Clark & Lang, 1992)

A CIPE® encontra-se traduzida em 18 idiomas diferentes. O ICN agradece às pessoas que trabalharam na tradução 
da versão 2015 da CIPE®, que foi lançada na Conferência do ICN realizada em Seul, na Coreia. A cada lançamento, 
a CIPE® fica mais consolidada. Não relegando o facto de esta versão (2015) incluir um número significativo de novos 
termos, também é verdade que foram efetuadas muito poucas alterações na estrutura. A CIPE® traduz-se num 
recurso confiável para documentar a prática de Enfermagem e para tornar visível a contribuição única de enfermeiros 
para os cuidados de saúde.

O ICN reconhece que os enfermeiros exercem em isolamento. A fim de garantir que a Enfermagem continua a fazer 
parte de sistemas de informação multidisciplinares, o ICN tem um acordo de colaboração com a Organização para o 
Desenvolvimento de Normas Internacionais de Terminologia da Saúde (IHTSDO). A IHTSDO possui a SNOMED CT, 
ou seja, a terminologia multidisciplinar mais abrangente do mundo. O trabalho conjunto resultou no desenvolvimento 
de tabelas de equivalência entre CIPE® e a SNOMED CT. As tabelas facilitam a transformação de informação entre as 
duas terminologias. Os enfermeiros podem agora utilizar a CIPE®, com a certeza de que seus valiosos dados podem 
ser transformados, muito provavelmente para reportar a nível central, em linguagem em SNOMED CT e vice-versa.

Enfermeiros em Portugal beneficiaram durante mais de uma década da visão dos seus anteriores líderes de Enfermagem, 
que perceberam as vantagens de uso da CIPE®. A grande quantidade de dados CIPE® que foram recolhidos em 
hospitais e centros de saúde em todo o País representa hoje um recurso inestimável; um recurso precioso que pode 
facilitar a auditoria, investigação, educação e elaboração de políticas para o benefício dos enfermeiros e das pessoas 
que cuidam. Em termos de gestão da informação, Portugal é motivo de «inveja» para muitos enfermeiros em todo o 
mundo. É um exemplo brilhante de como a Enfermagem pode e deve ser.

Nick Hardiker
Diretor do Programa eHealth
Conselho Internacional de Enfermeiros
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CAPÍTULO 1 
HISTÓRIA DA CIPE®

1.1. Enquadramento da CIPE®

Os líderes da Enfermagem, incluindo Florence Nightingale (1859), Isabel Hampton Robb (1909), Norma Lang e June 
Clark (1992) notaram, ao longo dos anos, que uma articulação clara da prática da Enfermagem era essencial para o 
completo reconhecimento do vasto e diversificado domínio da Enfermagem (ICN 2005). Para a articulação da prática 
de Enfermagem, é crucial uma terminologia que utilize a tecnologia científica mais moderna para a sua manutenção 
e desenvolvimento e que envolva a participação a nível mundial na investigação e na aplicação clínica. Estas são agora 
caraterísticas-chave do Programa da CIPE®.

A proposta do ICN, em 1989, para o desenvolvimento de uma classificação internacional, definiu os seguintes critérios 
(ICN 1995, p 16), que continuam a ser pertinentes hoje em dia. A CIPE® tem de ser:

• suficientemente vasta para servir os múltiplos propósitos requeridos por diferentes países;

• suficientemente simples para ser vista pelo enfermeiro no dia-a-dia como uma descrição da prática com 
significado e como um meio útil de estruturar a prática;

• consistente com quadros de referência conceptuais claramente definidos, mas não dependente de um 
quadro de referência teórico ou de um modelo de Enfermagem em particular;

• baseada num núcleo central ao qual se podem fazer adições através de um processo continuado de 
desenvolvimento e refinamento;

• sensível à variabilidade cultural;

• que reflita o sistema de valores comum da Enfermagem em todo o mundo, conforme expresso no Código 
para Enfermeiros do ICN; e

• utilizável de forma complementar ou integrada com a família de classificações desenvolvida na OMS, cujo 
núcleo é a Classificação Internacional de Doenças (International Classification of Diseases, ICD).

À medida que nos aproximamos do final da primeira década do século XXI, o mundo continua a enfrentar desafios 
políticos, sociais e económicos que influenciam a prestação de cuidados de saúde, do sistema mais avançado ao local 
de prestação de cuidados com menos recursos. Os enfermeiros sabem que os seus conhecimentos especializados são 
necessários a todos os níveis dos cuidados de saúde. No entanto, em muitas áreas do mundo, os dados exatos acerca 
dos recursos de Enfermagem e da prestação de cuidados de Enfermagem não são suficientes para suportar a prática 
baseada na evidência, a gestão ou o desenvolvimento de políticas.

As tecnologias de informação e comunicação (TIC) tornaram-se uma força da maior importância no objetivo de 
melhorar o acesso, custo e qualidade dos cuidados de saúde. As TIC suportam a documentação sistemática dos 
cuidados e permitem que os dados acerca dos serviços de cuidados de saúde, recursos e resultados dos clientes sejam 
guardados em repositórios que possam ser acedidos e analisados para avaliar os cuidados de saúde e gerar novos 
conhecimentos. As TIC também facilitam o acesso dos enfermeiros aos dados e à evidência.

A CIPE® dá um contributo significativo para a obtenção de dados sobre a prestação de cuidados de saúde. Sendo 
uma terminologia padronizada, a CIPE® consegue gerar dados fiáveis e válidos acerca do trabalho de Enfermagem. 
Enquanto quadro de referência unificador, a CIPE® também pode mapear-se com outras terminologias para expandir 
os conjuntos de dados para recuperação e análise. Os resultados dos cuidados prestados aos doentes ou clientes 
podem ser avaliados relativamente aos diagnósticos e às intervenções de Enfermagem, de modo a que aquilo que os 
enfermeiros fazem e aquilo que faz diferença nos resultados do doente ou cliente possa ser avaliado quantitativamente 
e comparado entre pontos de prestação de cuidados em todo o mundo.

Com o uso da CIPE® num conjunto nuclear de dados, pode gerar-se uma série de dados recolhidos de forma 
sistemática para a análise do ambiente de cuidados, recursos de Enfermagem, cuidados de Enfermagem e resultados 
dos clientes. O conceito de conjuntos nucleares de dados emergiu da literatura de conjuntos mínimos de dados 
(minimum data set) de Enfermagem (Goossen, Delaney, Coenen et al.  2006; MacNeela, Scott, Treacy & Hyde 2006) 
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e da investigação em outras disciplinas (Bull 2009; CHRR 2005; Shaw 2005). À medida que os métodos de recolha 
de dados que reflitam todo o contexto dos cuidados vão sendo refinados e implementados, os enfermeiros podem 
determinar marcos de comparação para a prestação segura e efetiva de cuidados a qualquer nível, de um contexto 
local até sistemas internacionais.

 
1.2. Representações da CIPE®

1.2.1. Versão Alfa (1995)

A versão alfa inicial da CIPE® estava organizada em três componentes: necessidades humanas, o que fazem os 
enfermeiros, e resultados. As necessidades humanas incluíam os problemas de Enfermagem, problemas dos doentes, 
fatores de Enfermagem e fenómenos de Enfermagem. O que fazem os enfermeiros incluía as intervenções de 
Enfermagem, ações e tratamentos. Os resultados incluíam resultados de Enfermagem e resultados dos doentes 
sensíveis aos cuidados de Enfermagem.

A relação entre os termos de Enfermagem, vocabulário, classificação e conjuntos de dados demonstrou a inovação e o 
pensamento avançado dos responsáveis pelo desenvolvimento que prepararam a versão alfa (Figura 1). Para além de 
facilitar a documentação da prática de Enfermagem, considerava-se que a CIPE® seria um instrumento de informação 
nos sistemas de informação em saúde (Figura 2).

A versão alfa da CIPE® incluía os fenómenos e as intervenções de Enfermagem. Os fenómenos de Enfermagem, 
dispostos sob a forma de uma hierarquia, incluíam o ser humano (funções e pessoa) e o ambiente (humano e natural). 
As intervenções de Enfermagem estavam organizadas ao longo de múltiplos eixos: tipos de ação, objetos, abordagens, 
recursos, localizações anatómicas e tempo/lugar. Os responsáveis pelo desenvolvimento referiram que os resultados 
de Enfermagem seriam incluídos nas versões seguintes da CIPE®. 

CAPÍTULO 1 - História da CIPE®

Figura 1. Relações entre termos, vocabulário, classificação e conjuntos de dados

1.2.2. Versões Beta e Beta 2 (1999, 2001)

As versões beta expandiram o uso de uma abordagem multiaxial. Foram propostos dois modelos multiaxiais: um 
modelo de oito eixos para os fenómenos de Enfermagem e um modelo diferente de oito eixos para as ações de 
Enfermagem.
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CAPÍTULO 1 - História da CIPE®

Investigação
Educação
Política
Gestão
Prática de Enfermagem

ICNP®

Fenómenos 
Ações  

Resultados

INSTRUMENTO DE INFORMAÇÃO
para descrever a prática de Enfermagem

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
DE SAÚDE

Prática
Ensino
Gestão
Política
Investigação

Contributo da
Enfermagem 
para os cuidados 
de saúde

Garantir a qualidade 
ou mudança na prática

Figura 2. CIPE®: um instrumento de informação

Os oito eixos para a classificação dos fenómenos de Enfermagem na versão beta 2 eram: foco da prática de 
Enfermagem, juízo, frequência, duração, topologia, localização anatómica, probabilidade e portador. Os oito eixos 
para a classificação das ações de Enfermagem eram: tipo de ação, alvo, recursos, tempo, topologia, localização, via e 
beneficiário.

Desenvolveram-se as definições para o diagnóstico, resultado e ação de Enfermagem, bem como linhas de orientação 
para compor um diagnóstico, um resultado e uma intervenção de Enfermagem utilizando os modelos multiaxiais. As 
definições-chave para a CIPE® beta 2 eram as seguintes:

• Fenómeno de Enfermagem: aspeto da saúde relevante para a prática de Enfermagem.

o Diagnóstico de Enfermagem: rótulo atribuído por um enfermeiro à decisão sobre um fenómeno que 
constitui o foco das intervenções de Enfermagem. Um diagnóstico de Enfermagem é composto pelos 
conceitos contidos nos eixos de Classificação de Fenómeno.

• Resultado de Enfermagem: a medida ou estado de um diagnóstico de Enfermagem em pontos temporais 
após uma intervenção de Enfermagem.

• Ação de Enfermagem: comportamento dos enfermeiros na prática.

o Intervenção de Enfermagem: ação tomada em resposta a um diagnóstico de Enfermagem de modo 
a produzir um resultado de Enfermagem. Uma intervenção de Enfermagem é composta pelos conceitos 
contidos nos eixos de Classificação de Ação.

Ainda que o «fenómeno de Enfermagem» tenha sido definido nas versões beta, a transição do rótulo «fenómeno» para 
o rótulo «diagnóstico» foi feita durante o desenvolvimento das versões beta. Da mesma forma, a ação de Enfermagem 
tinha sido definida, mas houve uma transição do rótulo «ação» para o rótulo «intervenção» nas versões beta.

Para além de reconhecer o potencial de utilizar um sistema de classificação no contexto dos sistemas eletrónicos de 
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informação de saúde, os responsáveis pelo desenvolvimento estavam cada vez mais a reconhecer que um sistema de 
classificação deve utilizar os métodos mais modernos de ciência de software para a manutenção da classificação e deve 
ainda continuar a evoluir com normas aceites para o desenvolvimento de terminologia.

 
1.2.3. Versão 1.0 (2005)

Após a consulta de peritos em terminologia, o Grupo de Aconselhamento Estratégico (Strategic Advisory Group, SAG) 
da CIPE® determinou que a CIPE® devia fazer a transição de uma classificação para uma terminologia formal. Uma 
vez que a terminologia estava a aumentar em tamanho e em complexidade, eram necessários novos instrumentos 
para a respetiva gestão. A Versão 1.0 foi desenvolvida utilizando uma linguagem de representação com regras formais 
de modelação (Web Ontology Language, OWL). Isto permitiu a aplicação de raciocínio automatizado à terminologia, 
para garantir a consistência e a exatidão dos conceitos.

Além disso, o SAG da CIPE® confirmou a importância das atuais normas internacionais para terminologias e a 
necessidade de a CIPE® ao mesmo tempo informar as normas internacionais e conformar-se às mesmas.

A Especificação Técnica 17117 da Organização Internacional para a Normalização (International Organisation for 
Standardisation, ISO) estipulou atributos estruturais para terminologias que os responsáveis pelo desenvolvimento da 
CIPE® estavam determinados em seguir (ISO 2002).

Os atributos estruturais incluíram a orientação para o conceito, não redundância, não ambiguidade, não vagueza e 
consistência interna. A terminologia teria de ter identificadores livres do contexto e únicos, descrições do conceito e 
processos estabelecidos para o controlo da versão (Chute, Cohn & Campbell 1998; Cimino 1998; Hardiker & Coenen 
2007).

 
Modelo de Sete Eixos da CIPE®

O desenvolvimento da Versão 1.0 permitiu a transição das duas classificações de oito eixos da versão beta 2 para 
um modelo de sete eixos. A nova estrutura simplificou imenso a representação e isso resolveu, em larga medida, a 
redundância e ambiguidade inerentes na versão beta 2 (ICN 2005).

Classificação de Fenómenos de Enfermagem

Classificação de Ações de Enfermagem   

Localização 
Anatómica

Topologia

Possibilidade

Portador

Foco

Juízo

Frequência

Duração

Alvo

Recursos

TempoLocalização

Topologia

Via

Beneficiário

Tipo de
ação

CIPE ®

 Versão 1.0CIPE ® Versão Beta 2

Cliente Foco

Juízo

Recursos

Ação

Tempo

Localização

Modelo de 7 Eixos da CIPE®

Figura 3. Da CIPE® Beta 2 para o Modelo de Sete Eixos da CIPE®

CAPÍTULO 1 - História da CIPE®
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Catálogos

CIPE®
Versão1

Cliente
Foco

Juízo

Recursos

Ação

Localização

Tempo

Modelo de 7 eixos da CIPE ®

Os eixos são definidos da seguinte forma:

•Foco: área de atenção que é relevante para a Enfermagem (exemplos: dor, sem-abrigo, eliminação, es-
perança de vida ou conhecimentos).

•Juízo: opinião clínica ou determinação relativamente ao foco da prática de Enfermagem (exemplos: nível 
decrescente, risco, melhorado, interrompido ou anómalo).

•Cliente: sujeito a quem o diagnóstico se refere e que é o beneficiário da intervenção (exemplos: recém-
nascido, prestador de cuidados, família ou comunidade).

•Ação: processo intencional aplicado a um cliente (exemplos: educar, mudar, administrar ou monitorizar).

•Recursos: forma ou método de concretizar uma intervenção (exemplos: ligadura ou técnica de treino vesical).

•Localização: orientação anatómica ou espacial de um diagnóstico ou intervenção (exemplos: Pósterior, 
abdómen, escola ou centro de saúde na comunidade).

•Tempo: o ponto, período, instância, intervalo ou duração de uma ocorrência (exemplos: admissão, nas-
cimento ou crónico).

Ainda que uma terminologia formal tenha sido a base da Versão 1.0, mantiveram-se representações múltiplas, 
incluindo o modelo de 7 eixos e os catálogos CIPE®, para os utilizadores.

Figura 4. CIPE® Versão 1.0, Modelo de Sete Eixos e Catálogos

CAPÍTULO 1 - História da CIPE®
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Os responsáveis pelo desenvolvimento da CIPE® reconheceram que os enfermeiros que utilizavam a classificação no 
ponto de prestação de cuidados necessitavam de recursos mais facilmente utilizáveis para diagnósticos, intervenções 
e resultados de clientes que fossem clinicamente pertinentes e aplicáveis. Os catálogos CIPE® foram visionados 
como subconjuntos da classificação que se concentrem na especialidade, serviço, quadros clínicos do cliente (por 
ex. diabetes) ou fenómenos de cuidados aos clientes que fossem sensíveis às intervenções de Enfermagem (por ex. 
adesão).

1.2.4. CIPE® Versão 1.1

A versão 1.1 foi lançada em meados de 2008 e incluiu novos conceitos; um browser mais fácil de utilizar e o primeiro 
catálogo de enunciados pré-coordenados da CIPE®. Foram adicionados trezentos e setenta e seis novos conceitos 
a esta versão.

 
1.2.5. CIPE® Versão 2

Há múltiplas representações da CIPE® Versão 2, ou seja, a representação OWL, Modelo de Sete Eixos, catálogos 
CIPE®, cada uma delas desenvolvida e distribuída de acordo com os procedimentos de manutenção e distribuição 
da CIPE®.

Todos os formatos de aplicação da CIPE® são derivados de uma única representação OWL formal (na qual a CIPE® 
é desenvolvida) e são distribuídos através dos recursos do ICN na Internet. Desde o lançamento da CIPE® Versão 
1.1 tem sido incrementada a tónica nos Catálogos CIPE®. Os catálogos podem ser distribuídos em muitos formatos, 
incluindo cadernos impressos e ficheiros eletrónicos.

 
1.2.6 CIPE® versão 2013

A versão 2013 foi lançada em meados de 2013 e inclui novos conceitos. Foram adicionados seiscentos e vinte e três 
(623) novos conceitos a esta versão.

 
1.2.7 CIPE® Versão 2015

A versão 2015 foi lançada em meados de 2013 e inclui novos conceitos. Foram adicionados quatrocentos e trinta 
(430) novos conceitos a esta versão. Foram alterados mil quinhentos e noventa e dois (1592) conceitos das versões 
anteriores.

 
1.3. Submissão e revisão de conceitos

O processo de submissão e revisão de conceitos da CIPE®, atualizado como Versão 1.1, foi lançado com a finalidade 
de tornar o processo mais eficiente. Os enfermeiros, e outros que identifiquem conceitos para submissão, modificação 
ou inativação, podem submeter as suas recomendações online. Solicita-se a enfermeiros peritos que revejam estas 
submissões e facultem os seus resultados ao ICN para a disposição final (Figura 5).

CAPÍTULO 1 - História da CIPE®
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CAPÍTULO 1 - História da CIPE®

1.4. Cronograma CIPE® de 2006 a 2015

O cronograma seguinte destaca os principais acontecimentos da CIPE® entre 2006 e 2009. Para mais informações 
históricas, consulte o Anexo E, Cronograma da CIPE® para 1989-2005.

2006 Publicada a revisão da Visão e Objetivos Estratégicos do Programa da CIPE®.

Apresentação da CIPE®, workshop, tutorial e apresentação na Conferência NI2006 em Seul, Coreia. Pós-confe-
rência NI2006, Seul, Coreia.

Aprovado o Centro para a Investigação e Desenvolvimento da CIPE® na University of Wisconsin Milwaukee-
College of Nursing, Wisconsin, EUA.

2007 Segundo encontro do Consórcio de Centros de Investigação e Desenvolvimento da CIPE® Acreditados pelo    
           ICN na Conferência do ICN em Yokohama, Japão (Grupo de utilizadores de Língua Alemã, Camberra, Austrália;  
         Concepción, Chile; Milwaukee, EUA).

Aprovado o Centro para a Investigação e Desenvolvimento da CIPE® na Universidade Federal de Paraíba, 
Programa de Pós-Graduação em Enfermagem, Paraíba, Brasil.

Aprovado o Centro para a Investigação e Desenvolvimento da CIPE® na University of Minnesota School of 
Nursing, Minnesota, EUA.

Apresentações na Conferência ACENDIO, Amesterdão, Holanda.

Apresentações na 4ª Conferência Internacional e 11ª Conferência Nacional de Investigação em Enfermagem, 
Ancara, Turquia.

Figura 5. Modelo do processo de submissão e revisão de conceitos da CIPE®
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CAPÍTULO 1 - História da CIPE®

Apresentação no 18º Congresso Internacional de Investigação em Enfermagem com Foco na Prática Baseada 
na Evidência, Viena, Áustria.

Póster na Conferência MedInfo 2007, Brisbane, Austrália.

Capítulo (A Portuguese Experience with ICNP®) in S M Weinstein, AMT Brooks (Eds.), Nursing without Borders 
Values Wisdom Success Markers (pp.208-213). Indianápolis, Indiana: Sigma Theta Tau International.

2008 Lançada a Versão 1.1 da CIPE® com novo browser.

Adicionado o Acordo de uso online ao Browser da CIPE® Versão 1.1.

CIPE® aceite como classificação relacionada na Família de Classificações Internacionais da OMS.

CIPE® adicionada ao Sistema de Linguagem Médica Unificada (Unified Medical Language System, UMLS) da U.S. 
National Library of Medicine.

Processo de submissão e revisão de conceitos revisto para o uso online. 

Publicadas as Linhas de Orientação para a Tradução da CIPE®.

Publicadas as Linhas de Orientação para a Elaboração de Catálogos CIPE®.

Publicado o primeiro Catálogo CIPE® (Estabelecimento de parcerias com os indivíduos e as famílias para promover 
a adesão ao tratamento).

Estabelecido o Grupo Consultivo Técnico da CIPE®.

Apresentações na Conferência Nacional da CIPE®, Lillestrom, Noruega. 

Apresentação na Oncology Nursing Society, Filadélfia, Pensilvânia.

Apresentação no University of Maryland Summer Institute for Nursing Informatics, Baltimore, Maryland, EUA.

Apresentação na American Academy of Nursing, Phoenix, Arizona, EUA.

2009 Lançada a CIPE® Versão 2 no 24º Congresso Quadrianual do ICN em Durban, África do Sul.

Terceiro encontro do Consórcio de Centros de Desenvolvimento e Investigação da CIPE® Acreditados pelo 
ICN, Durban, África do Sul.

Publicado o Catálogo CIPE® (Cuidados Paliativos para uma Morte Digna).

2011 Lançamento da CIPE® Versão 2011 na Conferência do ICN 2011 em Valletta, Malta.

2013 Lançada a CIPE® versão 2013 no 25º Congresso Quadrianual do ICN em Melbourne, Austrália.

2015 Lançada a  CIPE® versão 2015 na Conferência Internacional do ICN em Seul, República da Coreia.
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CAPÍTULO 2 
PROGRAMA DA CIPE®

O Programa da CIPE® está organizado em três áreas de trabalho fundamentais, todas destinadas a sustentar a visão 
da CIPE® como parte integral da infraestrutura de informação global que informa as práticas e políticas de cuidados 
de saúde para melhorar os cuidados prestados aos doentes em todo o mundo (Figura 6).

A nível mundial, há projetos de investigação e desenvolvimento iniciados pelo ICN e pelos enfermeiros e outros 
peritos. A manutenção da terminologia e das operações é, na sua maioria, um conjunto de processos internos do 
ICN. A divulgação e ensino abrangem estratégias internas e externas, e são dirigidas às audiências de todo o mundo.

O Grupo de Aconselhamento Estratégico da CIPE® faz recomendações ao CEO do ICN, em consonância com a 
visão e objetivos estratégicos do Programa. O Grupo Consultivo Técnico da CIPE® está encarregado de determinar 
estratégias que garantam que a terminologia é um reflexo dinâmico do estado da ciência.

Figura 6. Ciclo de vida da terminologia da CIPE®

O Programa da CIPE® inclui uma componente fundamental de investigação e desenvolvimento. Muitos investigadores 
individuais contribuem para o teste e avaliação contínuos da CIPE®. Além disso, o ICN estabeleceu as linhas de 
orientação para a criação de Centros de Investigação e Desenvolvimento da CIPE®.

 
2.1. Centros de Investigação e Desenvolvimento da CIPE® Acreditados pelo ICN

Um Centro do ICN é uma instituição, faculdade, departamento, associação nacional ou outro grupo que cumpra 
os critérios do ICN e tenha sido nomeado pelo ICN como um Centro  de Investigação e Desenvolvimento. O ICN 
nomeia um centro depois de receber e analisar uma candidatura.

As candidaturas a Centro CIPE® são avaliadas segundo os seguintes critérios:

1. A missão (ou mandato) do Centro é compatível com a missão do ICN e com a Visão da CIPE®.

2. Os objetivos do Centro especificam claramente a(s) área(s) de desenvolvimento da CIPE® e contribuição  
    do grupo para:

• investigação e avaliação, incluindo, entre outros, o uso da CIPE®;

• ensino, incluindo servir como recurso para informação e atualizações da CIPE®, facultadas pelo ICN;
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• comunicação e divulgação da CIPE®, incluindo, entre outros, apresentações a publicações relacionadas        
  com o trabalho do Centro com a CIPE®.

3. Os objetivos do Centro são pertinentes para os objetivos estratégicos da CIPE®.

4. O Centro tem a capacidade de atingir os seus objetivos.

5. Há evidência de empenho na participação no Consórcio de Centros CIPE®, incluindo planos claros de com-
parência nas reuniões do consórcio.

6. Há evidência de empenho para fazer a ligação com associações nacionais de enfermeiros membros do ICN 
pertinentes, incluindo planos claros de comunicação regular com a(s) associação(ões).

Os Centros ICN com áreas de investigação semelhantes estão organizados num consórcio. O conceito de um 
Consórcio de Centros enquadra-se bem nos valores do ICN de inclusividade, parceria, flexibilidade, excelência e 
liderança visionária.

Os enfermeiros de todo o mundo estão a escrutinar ativamente a CIPE® com o objetivo de a tornar dinâmica e 
pertinente, no presente e no futuro. O ICN pretende reconhecer e trabalhar com grupos de enfermeiros e outros 
peritos para concentrar e divulgar novas formas de pensar e para promover novos debates para desenvolver a CIPE®. 
Cada Centro identifica os aspetos específicos do seu trabalho (por ex. tradução ou validação da CIPE®, aplicações da 
CIPE® no contexto da prática) como parte do processo de candidatura.

 
2.1.1. Vantagens de ser um Centro Acreditado pelo ICN

As vantagens de ser um Centro Acreditado pelo ICN para a Investigação e Desenvolvimento da CIPE® incluem o 
reconhecimento internacional e oportunidades de colaboração através da participação no Consórcio de Centros 
CIPE®. Segundo as linhas de orientação do ICN, os Centros podem utilizar a designação de «Centro de Investigação 
e Desenvolvimento da CIPE® Acreditado pelo ICN» no cabeçalho do papel de carta e em outros instrumentos de 
comunicação.

Os membros do Consórcio de Centros CIPE® serão convidados a utilizar o Boletim da CIPE® para publicar 
atividades e notícias. Os Centros também serão convidados para a reunião do Consórcio de Centros, que tem lugar a 
cada dois anos, associada aos Congressos e Conferências do ICN. Os Centros serão chamados, de tempos a tempos, 
para facultar aconselhamento específico acerca de questões relacionadas com o programa. Será pedida a sua opinião 
relativamente a questões, tendências e estratégias para o desenvolvimento, divulgação e marketing da CIPE®.

 
2.1.2 Obrigações de um Centro CIPE® Acreditado pelo ICN

O ICN reserva a opção de nomear Centros ICN com base nas respetivas candidaturas e nas prioridades e objetivos 
organizacionais do ICN. Os candidatos preparam um plano de quatro anos para aprovação pelo ICN, descrevendo 
as suas metas, objetivos, atividades, cronogramas, pessoal responsável, resultados e recursos. Após a acreditação, 
cada Centro submete um relatório de autoestudo a cada três anos, que inclui uma análise no plano de trabalhos do 
Centro com o progresso efetuado nas metas e objetivos. Na altura do autoestudo, o Centro também submete um 
plano de trabalhos atualizado para os quatro anos seguintes. O ICN incentiva a participação das suas Associações 
Nacionais de Enfermeiros (ANE) membros do ICN nas atividades do Centro. Quando as associações de enfermeiros 
pertinentes não são participantes diretas de um Centro do ICN, espera- se que os Centros comuniquem com a ANE 
regularmente.

Todos os anos, um número do Boletim da CIPE® inclui um pequeno artigo submetido por cada Centro, com uma 
atualização das atividades e resultados recentes. Os Centros concordam ainda em ter membro(s) a comparecer e 
a participar no Consórcio de Centros CIPE®, que tem lugar a cada dois anos, em associação com o Congresso/ 
Conferência do ICN.

CAPÍTULO 2 - Programa da CIPE®
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2.1.3. CIDESI-ESEP em Portugal (ICN Accredited Centre for ICNP® Research & Development)

O Centro de Investigação e Desenvolvimento em Sistemas de Informação em Enfermagem da Escola Superior de 
Enfermagem do Porto - Portugal (CIDESI-ESEP) foi acreditado pelo ICN em agosto de 2010 (ICN Accredited Centre 
for ICNP® Research & Development).

O CIDESI desenvolve as suas atividades dentro da missão e dos objetivos da ESEP e é um componente ativo da 
Unidade de Investigação da Escola (UNIESEP), relacionando-se com todos os projetos dentro das suas áreas científicas 
e pedagógicas. Através da ESEP, o Centro de Investigação tem uma cooperação ativa com a Ordem dos Enfermeiros 
(OE - membro do ICN).

A Missão do CIDESI visa melhorar a qualidade do ensino e dos cuidados em Enfermagem, através da investigação, do 
desenvolvimento de Sistemas de Informação em Enfermagem (SIE) e do suporte ao desenvolvimento da CIPE®, em 
colaboração com o Conselho Internacional de Enfermeiros (ICN).

Desde 2001, o Centro de Investigação tem colaborado ativamente com a OE na tradução das versões oficiais, 
desenvolvimento e disseminação da CIPE®.

 
2.1.4. Catálogos CIPE®

Os catálogos CIPE® colmatam uma necessidade prática na construção de sistemas de informação de saúde ao 
descreverem os diagnósticos, resultados e intervenções de Enfermagem apropriadas para áreas particulares de 
cuidados (ICN 2008a). Os catálogos CIPE® fornecem subconjuntos da CIPE® aos enfermeiros que trabalham 
com clientes com prioridades de saúde selecionadas. O ICN acolhe a participação a nível mundial na elaboração 
de catálogos CIPE® e incentiva os enfermeiros nas áreas de cuidados clínicos ou organizações de especialidades a 
preencher um Acordo de utilização e a trabalharem com o ICN para desenvolver e testar catálogos para validação a 
nível mundial, bem como para divulgar estes catálogos para os enfermeiros a nível global.

Em 2008, disponibilizaram-se as «Linhas de Orientação para a Elaboração de Catálogos CIPE®» para uso a nível 
mundial (ICN 2008a). As Linhas de Orientação descrevem um quadro de referência para os catálogos (Figura 7) 
e mostram como os enunciados de diagnóstico, intervenção e resultados estão em conformidade com a norma 
ISO18104:2003 - Modelo de Terminologia de Referência em Enfermagem (ISO 2003). Para começar o desenvolvimento 
do catálogo, os enfermeiros selecionam uma prioridade de saúde com conhecimento das necessidades de cuidados 
de saúde dos clientes. Os catálogos podem ser dirigidos a quadros clínicos ou diagnósticos médicos (por ex. diabetes), 
especialidades ou serviços (por ex. Enfermagem na comunidade) ou resultados dos clientes que sejam sensíveis a 
intervenções de Enfermagem (por ex. adesão).

 
Catálogo CIPE®

Cada catálogo CIPE® é dirigido a uma ou mais prioridades de saúde e a um ou mais clientes.

 
PRIORIDADES DE SAÚDE:

• Doença ou quadro clínico;

• Especialidade ou contexto de cuidados;

• Fenómeno do cliente que seja sensível às intervenções de Enfermagem.

 
CLIENTE:

• Indivíduo;

• Família;

• Comunidade.

Figura 7. Quadro de referência para catálogos CIPE®

CAPÍTULO 2 - Programa da CIPE®
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O ICN trabalha no sentido de auxiliar grupos que trabalhem em áreas semelhantes a colaborar e a trabalhar em rede 
para a elaboração de catálogos. Os catálogos publicados pelo ICN incluem «Estabelecer parcerias com os indivíduos 
e as famílias para promover a adesão  ao tratamento» (ICN 2008b) e «Cuidados paliativos para uma Morte Digna» 
(ICN 2009).

 
2.1.5. Traduções da CIPE®

Em março de 2009, estavam concluídas as traduções das versões atuais do idioma original da CIPE®, em inglês, para 
árabe, alemão, japonês, coreano, norueguês, polaco, português e espanhol. Está a decorrer o processo de tradução 
para farsi (persa), francês, grego, indonésio, italiano, mandarim, tailandês e turco. A tradução da CIPE® é uma tarefa 
considerável; algumas traduções envolveram enfermeiros e outros peritos de vários países.

O ICN publicou as «Linhas de orientação para a tradução da Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem 
(CIPE®)» em 2008 (ICN 2008c). As Linhas de Orientação fornecem informação concetual acerca da tradução, 
métodos de tradução e equivalência transcultural. Este conteúdo é seguido por linhas de orientação/instruções mais 
específicas para a tradução, concebidas para apoiar os enfermeiros e outros que traduzam a CIPE®.

O Centro de Investigação e Desenvolvimento da CIPE® do Grupo de utilizadores de Língua Alemã desenvolveu 
o instrumento de browser e tradução (Browser and Translation, BAT) para fornecer uma plataforma interativa para a 
tradução. O BAT permite que os grupos de pessoas trabalhem simultaneamente na tradução da CIPE ® para o seu 
idioma com meios estruturados para o comentário, edição e decisões finais.

Ao considerar um projeto de tradução, deve contactar-se o ICN para que possa obter-se autorização de tradução 
da CIPE® e possa assinar-se um Acordo de Tradução. A Associação Nacional de Enfermeiros (ANE) respetiva é 
informada da intenção de traduzir a CIPE® no seu país. Os tradutores são vivamente encorajados a manter a ANE a 
par do progresso do trabalho.

 
2.1.6. Projetos de investigação e desenvolvimento a nível mundial com a CIPE®

No sítio da CIPE® na Internet, pode encontrar-se uma lista detalhada dos projetos de investigação e desenvolvimento 
que envolvem a CIPE®. A lista é atualizada regularmente; os novos projetos são adicionados à medida que são 
assinados os Acordos de utilização e os projetos a decorrer são revistos periodicamente quanto ao estado de conclusão 
quando o diretor do projeto recebe um resumo final. Na lista estão representados enfermeiros e outros profissionais 
de mais de 39 países. Mais de 140 projetos estão incluídos em categorias alargadas de estudos de terminologia, 
desenvolvimento, sistemas de informação de saúde, integração e harmonização.

Os estudos terminológicos incluem a validação de conceitos, análise ontológica e aplicações em contextos da prática. 
O trabalho inicial de desenvolvimento da CIPE® pode ver-se em projetos financiados pela Fundação W.K. Kellog em 
países de África e da América Latina. À medida que a CIPE® continua a ser estudada e implementada a nível mundial, 
a necessidade de validação de conceitos nos vários contextos da prática, idiomas e culturas, torna-se cada vez mais 
importante.

Os estudos de desenvolvimento incluem a elaboração de catálogos, traduções, browsers e aplicações no ensino. Os 
estudos dos sistemas de informação de saúde incluem aplicações de registos eletrónicos de saúde e investigação 
da interface computador-utilizador. Os estudos de integração e harmonização incluem trabalho com os conjuntos 
mínimos de dados e com o mapeamento. A CIPE® foi mapeada com linguagens de Enfermagem e com outras 
terminologias de cuidados de saúde e o trabalho nesta área continua. A Versão 1.1 foi a primeira versão da CIPE® 
a ser mapeada com o Sistema de Linguagem Médica Unificada (UMLS) da U.S. National Library of Medicine, um 
conjunto de muitos vocabulários controlados das ciências biomédicas. Como parte da participação da CIPE® na 
Família de Classificações Internacionais da OMS, está a ser realizado o mapeamento entre a CIPE® e a Classificação 
Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde.

 

CAPÍTULO 2 - Programa da CIPE®
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CAPÍTULO 2 - Programa da CIPE®

2.2. Manutenção e operações da CIPE®

A manutenção e atualização contínua da CIPE® são de importância crucial para garantir que a terminologia representa 
o domínio da Enfermagem de forma fiável, exata e atempada. O desenvolvimento da terminologia é um processo 
dinâmico, que exige sempre atenção às melhores práticas para a análise de conteúdo e melhoria do processo. 
São necessárias políticas de manutenção, os métodos de melhoria de qualidade e a conformidade com as normas 
internacionais relacionadas para apoiar a implementação bem sucedida da terminologia em todo o mundo.

Os procedimentos de desenvolvimento e manutenção da CIPE® apoiam e orientam a gestão da terminologia de cada 
versão. Há dois princípios importantes que influenciam a forma como são efetuadas as alterações na terminologia e 
o ritmo e extensão das alterações de versão para versão. O primeiro princípio consiste em que o significado de uma 
entidade da CIPE® não deve ser alterado, ou seja, deve haver permanência do conceito (Cimino 1998) para garantir 
a integridade dos dados ao longo do tempo. Em segundo lugar, a CIPE® deve mudar de forma incremental, ou seja, 
com a chamada evolução graciosa (Cimino 1998) para limitar o impacto das atualizações nos utilizadores.

A CIPE® é lançada a cada dois anos, para coincidir com o Congresso ou Conferência do ICN. O lançamento faz- 
se através dos recursos web do ICN, considerando-se o uso de outros meios conforme o necessário. Com um 
calendário de lançamentos previsível, os utilizadores da CIPE® podem incorporar a gestão das versões nos seus 
próprios programas de trabalho.

 
2.3. Melhoria da qualidade

O desenvolvimento da CIPE® é um processo contínuo. Os princípios terminológicos da não ambiguidade, não 
redundância e não vagueza dos conceitos orientam os modeladores de conceitos na sua análise e revisão da CIPE®. 
As formas tradicionais de descrever a Enfermagem nos ambientes da prática são constantemente testadas, à medida 
que os modeladores procuram representar o domínio da Enfermagem na terminologia.

A melhoria da qualidade da CIPE® utiliza tanto processos baseados em máquinas como em seres humanos para 
garantir a consistência e a exatidão da terminologia. À medida que se aproxima a data de lançamento da versão, a 
terminologia é sujeita a análises interativas quanto a 1) colocação consistente e apropriada do conceito na terminologia, 
2) exatidão e não duplicação do código, 3) correção ortográfica e no uso do idioma, 4) correção das anotações e 5) 
consistência na modelação formal. Incorporaram-se muitas alterações na Versão 2 para melhorar a terminologia e ir 
ao encontro das necessidades dos utilizadores.

O ICN acolhe contribuições e ideias neste esforço contínuo de desenvolvimento e melhoria. Queira partilhar as suas 
ideias com os membros da equipa da CIPE® e participar neste importante avanço para a Enfermagem.

 
2.4. Divulgação e ensino da CIPE®

Para cumprir os objetivos da CIPE®, a terminologia tem de estar disponível e ser compreendida por múltiplos 
utilizadores.

 
2.4.1. Divulgação

As publicações internas do ICN relativas à CIPE® incluem um Boletim da CIPE® bianual, linhas de orientação, 
catálogos, contagens decrescentes, comunicados de imprensa e outros materiais apropriados para cada altura. As 
Linhas de Orientação para a Elaboração de Catálogos CIPE® (ICN 2008a), Linhas de Orientação para a Tradução 
da CIPE® (ICN 2008c) e dois catálogos (ICN 2008b, ICN 2009) estão disponíveis para os investigadores, docentes, 
empresas e prestadores de serviços e enfermeiros nos serviços. Foram publicadas três «Contagens Decrescentes» 
antes do lançamento da CIPE® versão 2, que foram disponibilizadas no sítio web e na correspondência mensal para 
as Associações Nacionais de Enfermeiros.

As publicações externas, quer convidadas, quer submetidas, são aspetos-chave da comunicação e marketing da 
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CIPE®. As publicações externas ao ICN incluem capítulos de livros, artigos em publicações periódicas, publicações 
de conferências e notícias para meios de divulgação de Enfermagem e relacionados com a saúde.

As páginas da CIPE® no sítio web do ICN fornecem uma fonte de informação constantemente atualizada acerca da 
CIPE® no atalho: http://www.icn.ch/pillarsprograms/international-classification-for-nursing-practice-icnpr/.

Para além de dar acesso ao espaço de colaboração e ao browser da versão atual, o sítio web descreve os Centros de 
Investigação e Desenvolvimento da CIPE Acreditados pelo ICN, os catálogos CIPE®, orientações para a tradução e 
o acesso ao instrumento de Browser e Tradução (BaT), projetos de investigação e desenvolvimento, bibliografia de 
investigação, Linhas de Orientação para a Submissão de Conceitos e Revisão da CIPE® e uma série de recursos úteis 
a qualquer pessoa interessada na CIPE®, como por exemplo as Folhas Informativas e a Livraria do ICN.

Os Congressos e Conferências do ICN são um local importante para a divulgação de informações acerca da CIPE®. 
Para além dos simpósios, workshops e comunicados de informações, a reunião do Consórcio de Centros de Investigação 
e Desenvolvimento da CIPE® Acreditados pelo ICN serve para, a cada dois anos, reunir as pessoas que de outra 
forma comunicam utilizando tecnologias à distância.

O Programa da CIPE® incentiva constantemente os grupos de enfermeiros peritos a considerar a candidatura para 
se tornarem um Centro Acreditado pelo ICN. As orientações para a candidatura encontram-se nas páginas web da 
CIPE®. Os Centros fazem um esforço concentrado para o desenvolvimento e implementação da CIPE®. Além 
disso, o Programa incentiva os enfermeiros nas conferências, em comunicações por correio eletrónico e através de 
outras modalidades a considerarem realizar um projeto de investigação ou desenvolvimento utilizando a CIPE®. 
Estes projetos, que representam uma participação mundial, são essenciais para o crescimento, desenvolvimento e 
implementação da terminologia na prática.

 
2.4.2. Ensino

O ensino da CIPE® tem lugar através de consultadorias, parcerias, colaborações no local de trabalho e conferências. 
As consultadorias incluem projetos de mapeamento, projetos de tradução e elaboração de catálogos. O ICN pede 
aos enfermeiros ou outros peritos que trabalhem com a CIPE® para lerem e assinarem um Acordo de utilização. As 
responsabilidades e expectativas relativamente ao utilizador são explicadas em detalhe no acordo. As três grandes 
áreas do uso da CIPE® são: não comercial, comercial e tradução. A ANE membro do ICN é informada do trabalho 
realizado no respetivo país através do processo de Acordo de utilização.

Com o lançamento da CIPE® Versão 2, desenvolveu-se um espaço colaborativo da CIPE® baseado na web, para 
incentivar e permitir aos enfermeiros e outros peritos a contribuição para o desenvolvimento de novos conceitos 
e enunciados do catálogo (ver o Capítulo 3). O espaço de trabalho representa o empenhamento contínuo do ICN 
no envolvimento de tantos peritos quanto possível no desenvolvimento da CIPE® para a representação do domínio 
da Enfermagem. Servirá ainda para ensinar os enfermeiros a desenvolver catálogos CIPE® e a recomendar novos 
conceitos CIPE® para o que irão receber um feedback mais atempado relativamente à sua contribuição, à medida que 
o conteúdo é considerado, aceite e codificado para uso na terminologia.

O Programa da CIPE® faz parcerias, de forma tão alargada quanto possível, com organizações para a continuação do 
avanço da CIPE®, bem como de outras normas e produtos relacionados com a terminologia.

As parcerias incluem as organizações profissionais de Enfermagem, organizações de especialidades de Enfermagem, 
ministérios da saúde e governos, instituições académicas, responsáveis pelo desenvolvimento de terminologia, 
organizações de desenvolvimento de normas, empresas e prestadores de serviços e organizações multidisciplinares, 
como a Organização Mundial da Saúde. Através destas parcerias, o ICN procura informar as pessoas acerca do 
desenvolvimento e implementação da terminologia de Enfermagem, bem como estar envolvido no desenvolvimento, 
teste, implementação e avaliação de normas e produtos relacionados com a terminologia nos cuidados de saúde.

CAPÍTULO 2 - Programa da CIPE®
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CAPÍTULO 3 
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, CIPE® E ENFERMAGEM EM PORTUGAL

A Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE®), versão de 2011, foi publicada em maio desse 
ano, no decurso da Conferência Internacional do Conselho Internacional de Enfermeiros (ICN), realizada em Malta.

A tradução portuguesa foi oficialmente divulgada no dia 6 de Janeiro de 2012, no decurso do evento organizado pela 
Ordem dos Enfermeiros (OE) intitulado «Enfermagem, Sistemas de Informação e Financiamento em Saúde: CIPE® e 
Experiências de utilização Efetiva», no qual participaram cerca de 800 enfermeiros.

Para além da cerimónia oficial de apresentação da CIPE® nos diferentes suportes de edição (Word, PDF e Browser), 
entre as temáticas abordadas naquela conferência destacamos o financiamento dos cuidados de Enfermagem, pela sua 
importância estratégica e pela relação com os sistemas de informação (SI) e a CIPE®.

De facto, não obstante os esforços da OE no agendamento político destas temáticas, verificamos que as organizações 
de saúde não são ainda cabalmente ressarcidas pelos investimentos em cuidados de Enfermagem e, por conseguinte, 
pela qualidade, nem tão pouco incentivadas ao seu incremento e garantia.

Aliás, uma das conclusões verificadas nesse encontro foi o consenso entre os palestrantes acerca da necessidade de 
alteração do modelo de financiamento das organizações de saúde, embora reconhecendo não se tratar de uma tarefa 
de fácil implementação, sobretudo face ao atual estádio dos SI em uso nas mesmas. Designadamente, os seus modelos 
de dados, categorias de conteúdos e incipiente integração e interoperabilidade (técnica e semântica).

Tudo isto, apesar da assinalável longevidade e amplitude da implementação da CIPE® e dos Registos Eletrónicos de 
Enfermagem em Portugal, além da assaz reconhecida aceitabilidade por parte dos enfermeiros relativamente a estes 
importantes instrumentos.

 
Informática, classificação e os enfermeiros em Portugal

A ligação entre a Enfermagem e a informática, em Portugal, remonta a finais da década de oitenta. As primeiras 
tentativas de informatização do Processo de Enfermagem, Sistema de Classificação de Doentes por Níveis de 
Dependência em Cuidados de Enfermagem e a criação do Grupo de utilização da Informática em Enfermagem, são 
disso exemplos pioneiros.

A adesão de Portugal aos projetos europeus de informática na Enfermagem, denominados «Telenursing», «Telenurse», 
«Telenurse ID» e «Nightingale», o trabalho pioneiro do Enf.º Abel Paiva, no Porto, e do Grupo de Investigação em 
Enfermagem da Região Autónoma da Madeira (RAM), constituíram importantes alavancas impulsionadoras, tendo-se 
realizado, em 1992, em Coimbra, a I Conferência Europeia de Informática na Enfermagem.

Nesta conferência foram divulgados importantes projetos internacionais, dos quais destacamos a CIPE®, através do 
ICN, e os projetos europeus anteriormente referidos que visam, entre outros, a contribuição da Europa para aquele 
e outros visionários desideratos (Resumo Mínimo de Enfermagem Europeu; conceção de «reciclagem de dados»; 
Curriculum único de TIC na Formação de Enfermeiros, etc.).

Seguiram-se várias atividades com ligação a projetos e organizações internacionais com missões de integração das 
TIC na Saúde/Enfermagem, das quais destacamos a participação de enfermeiros portugueses em eventos da NANDA 
(www.nanda.org), IMIA/NI (www.imiani.org) e nas primeiras tentativas de criação de uma Associação Europeia para os 
Diagnósticos, Intervenções e Resultados de Enfermagem Comuns, hoje ACENDIO (www. acendio.net).

Todo este trabalho inicial culmina com a publicação da tradução da Versão Alfa da CIPE® pelo então Instituto de 
Gestão Informática e Financeira (IGIF), em 1999, tendo a Associação Portuguesa de Enfermeiros (APE) continuado 
este desiderato, através da publicação das versões Beta e Beta 2 da CIPE®, em 2000 e 2002, respetivamente.

No prosseguimento destas atividades, a OE e algumas associações profissionais, incluindo a APE, abrem caminhos pró-
ativos, e na maior parte das vezes inovadores, em direção ao reforço da agenda das TIC na Saúde e na Enfermagem, 
particularmente na vertente das terminologias.

Neste âmbito, destacamos o processo conducente à filiação da OE no ICN, envolvendo negociações com a APE, 
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CAPÍTULO 3 - Sistemas de Informação, CIPE® e Enfermagem em Portugal

então a única associação representante nacional no ICN, e as restantes organizações de enfermeiros, através da 
criação da Federação Nacional de Organizações Profissionais de Enfermagem (FNOPE), em 2003.

Com este novo figurino de representação da Enfermagem portuguesa a nível mundial, a OE constitui-se como 
membro do ICN, em substituição da APE. Nessa qualidade, assume a liderança do processo de participação de 
Portugal no programa CIPE® do ICN e a sua ligação à temática dos SI e e-health, integrando-os, progressivamente, 
no projeto «Padrões de Qualidade dos Cuidados de Enfermagem».

Seguem-se várias iniciativas, direta ou indiretamente relacionadas com estas temáticas, das quais destacamos, em 
2004, a publicação no suplemento da revista nº13 da OE do «Quadro de referência para a construção de indicadores 
de qualidade e produtividade na Enfermagem», após entrega no Ministério da Saúde (MS) deste documento. Em 
2005, segue-se outro, intitulado «Sistema de informação e documentação de Enfermagem: suporte à decisão política 
e garantia da segurança e qualidade dos cuidados», no qual é claramente expressa a importância da existência de um 
Sistema de Informação Nacional de Saúde e de Enfermagem únicos, integrados e baseados em aplicativos informáticos 
interoperáveis.

Entretanto, nesse ano é criado, no seio da OE, o grupo interórgãos para o Estudo e Desenvolvimento dos Sistemas 
de Informação e Documentação de Enfermagem (GEDSIDE). Para além do suporte à decisão política nesta área, o 
GEDSIDE concentra a sua atuação nos processos de preparação da tradução da CIPE®, Versão I e na regulação dos 
Sistemas de Informação de Enfermagem (SIE), culminando com a divulgação, em 2006, do livro e browser bilingue 
CIPE® Versão I, e dos Princípios Básicos da Arquitetura e Principais Requisitos Mínimos dos SIE.

Segue-se, em 2007, a atualização do documento anteriormente referido, com a colaboração da diretora do Programa 
CIPE® do ICN - Amy Coenen -, a sua divulgação junto do Ministério da Saúde, dos enfermeiros- gestores e das 
empresas de desenvolvimento e comercialização de software de saúde. Cria-se ainda uma bolsa de enfermeiros para 
o desenvolvimento dos SIE, a implementação do seu processo de certificação e de licenciamento da CIPE®, assim 
como a definição do «Resumo Mínimo de Dados e Core de Indicadores de Enfermagem para o repositório de central 
de dados da saúde», em parceria com a Escola Superior de Enfermagem do Porto.

Com a mudança de mandato na OE no início de 2008, o GEDSIDE é reformulado, dando lugar ao Grupo de 
Acompanhamento dos SIE (GASIE), composto por um elemento de cada uma das cinco Secções Regionais, visando 
sobretudo, como o próprio nome indica, a monitorização da implementação dos SIE a nível nacional.

Entretanto, o trabalho anterior é aprofundado e consolidado e a intervenção política reforçada, através de documentos 
entregues no MS, reuniões com diferentes responsáveis políticos e propostas de protocolos de colaboração ente a 
OE e a Administração Central dos Sistemas de Saúde (ACSS) para diferentes assuntos. Designadamente, mapeamento 
da CIPE® com o Sistema de Classificação de Doentes (SCD) e tabela de atos clínicos, participação da OE no processo 
de certificação de conteúdos dos aplicativos informáticos de suporte aos SIE da ACSS, implementação do Resumo 
Mínimo de Enfermagem (RME) a nível nacional, desenvolvimento integrado dos aplicativos Sistema de Apoio à Prática 
de Enfermagem/Sistema de Apoio ao Médico (SAPE/SAM) e, mais recentemente, a incorporação dos cuidados de 
Enfermagem no financiamento e na contratualização, ao nível interno e externo, das organizações de saúde.

No decurso de 2008 e 2009 é desenvolvida e aplicada pelos membros do GASIE uma matriz de acompanhamento 
dos SIE, cujos dados são publicados em 2010, ao mesmo tempo que se desenrola o processo de tradução da CIPE®, 
versão 1.1., tradução, edição e publicação dos catálogos CIPE® do ICN - «Estabelecer parcerias com os indivíduos 
e as famílias para promover a adesão ao tratamento» e «Cuidados Paliativos para uma Morte Digna», assim como as 
linhas para a sua elaboração.

Em 2009 iniciam-se os trabalhos de preparação do projeto «Registo de Saúde Eletrónico» português, com forte 
participação da OE, em cujos documentos são vertidos os conteúdos e posições reguladoras nesta área, até então 
produzidos pela OE na esfera política, profissional e deontológica.

Em 2010 e 2011 prosseguem os trabalhos deste projeto, entretanto tornado programa, e uma nova versão da CIPE® 
- a Versão 2.0 - é traduzida e divulgada em livro, PDF e Browser bilingue, para consulta pública online ou para download, 
a partir da área reservada da página da OE.
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CAPÍTULO 3 - Sistemas de Informação, CIPE® e Enfermagem em Portugal

Os trabalhos preparatórios visando o agendamento do debate em torno da temática «financiamento das organizações 
de saúde» e a sua ligação a muitas destas atividades, são incrementados. Realiza-se ainda em Lisboa o evento nacional 
intitulado «Enfermagem e SIS 2010: CIPE® e experiências de utilização efetiva», com massiva adesão de enfermeiros, 
empresas informáticas da saúde e outros profissionais.

Mais recentemente, em 2011, para além do acompanhamento dos SIE, particularmente do concurso para o 
desenvolvimento dos SAPE/SAM para os Cuidados de Saúde Primários (CSP), e da intervenção política aos diferentes 
níveis, decorreu a preparação da tradução e edição da versão de 2011 da CIPE® e a elaboração de um protocolo 
com a ACSS visando as temáticas anteriormente referidas. Este, embora chegasse a ser acordado pelas partes, com a 
mudança de governo acabaria por não ser formalizado.

Ainda no decurso desse ano, intensificam-se as atividades junto dos responsáveis políticos e enfermeiros- gestores 
em torno das temáticas do financiamento, do valor dos cuidados de Enfermagem e dos sistemas de informação, 
com a realização de workshops específicos. Desenrolam-se ainda os trabalhos preparativos do evento «Enfermagem, 
Sistemas de Informação e Financiamento em Saúde: CIPE® e Experiências de utilização Efetiva», onde foi apresentada 
a tradução da CIPE®, versão de 2011 e do respetivo browser bilingue e multiversão (2.0 e 2011).

Entretanto, com as modificações recentemente operadas na Comissão Nacional para o Registo de Saúde Eletrónico 
(SER), a OE continuou a agir, tendo vindo a participar nas atividades conducentes à criação do Portal de Dados de 
Saúde (PDS). Este incluirá o resumo de Enfermagem do utente e a respetiva nota de alta/transferência normalizados, 
atualmente em fase final de consensualização e publicação em Decreto-Lei.

Concluindo…

Como podemos verificar, desde há muito que os enfermeiros portugueses vislumbraram o enorme potencial da 
utilização das TIC na saúde em geral e na Enfermagem em particular. Neste sentido, têm empreendido, tanto a nível 
individual como coletivo, um conjunto de esforços que visa a sua generalizada e adequada implementação.

O envolvimento de diferentes stakeholders, incluindo o organismo regulador da profissão - a Ordem dos Enfermeiros -, 
a Escola Superior de Enfermagem do Porto, com provas dadas no desenvolvimento desta área, a interligação com o 
ICN, a par do contributo de peritos provenientes de diferentes partes do continente e de ambas as regiões autónomas 
portuguesas, permite-nos afirmar que estão criadas fortes bases e a dinâmica propiciadora da necessária regulação e 
desenvolvimento futuro, visando a otimização de todo o potencial e benefícios das TIC na nossa profissão.

Para além dos benefícios relacionados com a qualidade e segurança dos cuidados, assumem especial destaque, pela 
atualidade e importância estratégica, o seu decisivo contributo para o contínuo de cuidados, a investigação, a gestão 
e o justo financiamento (pagamento) da nossa atividade nas organizações.

O futuro, esse, a avaliar pela adesão dos colegas ao recente evento «Enfermagem, Sistemas de Informação e 
Financiamento em Saúde: CIPE® e Experiências de Utilização Efetiva», permite-nos afirmar que se afigura promissor. 
Para tal, à semelhança do que se verificou no passado, muito contribuiremos, por certo, todos nós, enfermeiros, e os 
nossos representantes institucionais.
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CAPÍTULO 4 
O MODELO DE SETE EIXOS DA CIPE® VERSÃO 2015

Juízo

Cliente

Recursos

Ação

Tempo

Localização

Foco



C
IP

E®
 V

ER
SÃ

O
 2

01
5 

– 
C

LA
SS

IF
IC

A
Ç

Ã
O

 
IN

T
ER

N
A

C
IO

N
A

L 
PA

R
A

 A
 P

R
Á

T
IC

A
 D

E 
EN

FE
R

M
A

G
EM

34

Copyright © 2016 pelo ICN – Conselho Internacional de Enfermeiros 3, Place Jean-Marteau, 1201 Genebra (Suíça)

CAPÍTULO 4 - Modelo de Sete Eixos da CIPE® 2015

A designação de «conceito organizador» é utilizado para identificar os conceitos integrados na CIPE® que fazem 
parte da organização da terminologia, mas não são utilizados na prática da Enfermagem – e por isso não são 
inclusos nos registos de diagnósticos, objetivos ou intervenções. Os conceitos organizadores, também conhecidos 
como «agrupadores» noutras terminologias, formam uma parte essencial da estrutura terminológica, mas não são 
reconhecidos como conceitos clínicos válidos. Por exemplo: o conceito organizador pode ser usado para sinalizar 
os itens que não devem aparecer na lista de seleção do sistema de informação em Enfermagem para inserção num 
registo clínico.

 A presente versão considera como conceitos organizadores:
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CAPÍTULO 4 - Modelo de Sete Eixos da CIPE® Versão 2015 - Foco
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CAPÍTULO 4 - Modelo de Sete Eixos da CIPE® Versão 2015 - Foco
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CAPÍTULO 5 
DIAGNÓSTICOS / RESULTADOS E INTERVENÇÕES

Na prestação diária de cuidados de Enfermagem, pode acontecer que nem sempre seja conveniente compor os 
enunciados de diagnósticos e intervenções de Enfermagem selecionando e combinando os conceitos individuais a 
partir dos sete eixos da CIPE®.

Em certas circunstâncias pode mesmo ameaçar a consistência e exatidão da documentação dos enfermeiros, 
tanto num mesmo contexto de cuidados como no contínuo de cuidados. Como forma de apoiar e desenvolver a 
utilização consistente da CIPE® em contextos clínicos, o ICN «pré-coordenou» alguns enunciados de Diagnósticos 
/ Resultados e intervenções de Enfermagem para utilização clínica. Por exemplo, os catálogos CIPE® têm conjuntos 
pré-coordenados de enunciados para uma área particular de cuidados ou para uma especialidade. Estes enunciados 
podem ser usados, de forma rápida e exata, para documentar diagnósticos, intervenções e resultados dos clientes.

Um dos objetivos de longo prazo da CIPE® tem sido o da reutilização da informação de Enfermagem. A utilização 
de enunciados pré-coordenados da CIPE® num mesmo contexto de cuidados e entre contextos de cuidados irá 
contribuir para a concretização deste objetivo de longo prazo.

Apresentamos nas páginas seguintes, ordenadas alfabeticamente, duas listas de enunciados pré-coordenados de 
Diagnósticos / Resultados e intervenções CIPE®.
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CAPÍTULO 6 
RESUMO

Vinte anos após o Conselho de Representantes Nacionais ter aprovado que o ICN iniciasse o trabalho de 
desenvolvimento de uma CIPE®, foi lançada a Versão 2. O lançamento da CIPE® Versão 2, a que se seguiu a 
atualização de 2011, foi um acontecimento histórico para o Programa da CIPE®, pois procedeu a uma importante 
alteração estrutural em relação à Versão 1, através da incorporação de dois «eixos» adicionais, relativos a enunciados 
de Diagnósticos / Resultados e de intervenções de Enfermagem «pré-combinados».

Em 2008 e 2009, ficaram concluídos os dois primeiros catálogos CIPE® e o guia para a sua elaboração. Há muito 
que os catálogos eram um objetivo do Programa da CIPE®, uma vez que fornecem pequenos conjuntos utilizáveis 
da terminologia, que podem facilitar a aplicação da CIPE® nos sistemas no ponto de prestação de cuidados de 
Enfermagem. O lançamento da Versão 2 também assinalou a codificação das políticas de manutenção e distribuição 
para suportar e orientar o crescimento continuado da terminologia e tornar os processos e os procedimentos mais 
transparentes. Estabeleceu-se um ciclo de lançamento a cada dois anos para auxiliar os utilizadores a planear as 
atualizações da terminologia. Os procedimentos de melhoria da qualidade foram atualizados para garantir, na medida 
do possível, que a CIPE® vai ao encontro das normas internacionais pertinentes.

Os novos instrumentos disponibilizados no microsite do ICN relativo ao programa e-health (http://www.icn.ch/ 
pillarsprograms/ehealth/) irão por certo apoiar a participação e colaboração no desenvolvimento continuado da 
terminologia. Os recursos disponibilizados neste local irão facultar o acesso à versão mais atual da CIPE® e sustentar 
a nível mundial a revisão, a elaboração de catálogos e a tradução.

O ICN está grato a todos os que contribuíram para o avanço da CIPE® e para o lançamento das suas diferentes 
versões. As parcerias novas e continuadas irão garantir que a CIPE® continua a evoluir como norma internacional 
para a terminologia de Enfermagem.
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GLOSSÁRIO

Catálogo: Subconjuntos da CIPE® representados sob a forma de diagnósticos, resultados e intervenções apropriados 
para determinadas áreas de cuidados.

Classificação: Organização sistematizada de conceitos ligados por relações genéricas de acordo com critérios 
previamente definidos.

Sistema de classificação: Atribuição de conceitos a grupos com base em caraterísticas comuns.

Códigos: Identificadores únicos, livres de contexto.

Conceito: A concretização de um significado específico e não um código ou uma série de carateres. (ISO/TS 17117).

Orientação para o conceito: uma terminologia que tem como unidade básica um conceito. (ISO/TS 17117).

Classificação hierárquica: Classificação na qual os níveis sequenciais têm caraterísticas fixas que distinguem um 
nível de outro.

Consistência interna: As relações entre os conceitos devem ser uniformes ao longo de domínios paralelos na 
terminologia (ISO/TS 17117).

«Knowledge name»: Conceito modelado em linguagem ontológica da web.

Mapeamento: Comparações linguísticas e semânticas de uma terminologia  com outra.

Estrutura multiaxial: Múltiplos eixos que representam um fenómeno complexo (por ex. domínio da prática de 
Enfermagem).

Não ambiguidade: Definição explícita, com cada termo claramente expressado e facilmente compreendido.

Não redundância: uma forma preferida de representação de um conceito ou ideia.

OWL (Web Ontology Language – linguagem ontológica da web): Norma semântica da web que proporciona um 
quadro de referência para a gestão de itens, integração de um empreendimento e partilha e reutilização de dados na 
web. (http://www.w3.org/TR/owl-features).

Termo preferido: Palavra(s) de uso comum para a aplicação do «knowledge name» pelo utilizador.

Software Protégé: Ambiente de desenvolvimento open source para sistemas baseados na ontologia e no conhecimento 
(http://protege.stanford.edu/plugins/owl).

Terminologia de referência: O conjunto de conceitos canónicos, respetiva estrutura, relações e, se presentes,as 
respetivas definições sistemáticas e formais definem o núcleo da terminologia de saúde controlada (ISO/TS 17117).

Terminologia: Conjunto de conceitos que pertencem a um corpo de conhecimentos específico.

Modelo de terminologia: Representação de conceitos que é otimizada para a gestão de terminologias e que pode 
ser utilizada como especificação para as terminologias.

Sistema unificado de linguagem de Enfermagem: Sistema que pode representar vocabulários existentes e facilitar 
o desenvolvimento de conceitos e vocabulários locais, e que permite a comparação de diferentes vocabulários para 
combinar dados provenientes de origens distintas.
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PREFÁCIO – CIPE® VERSÃO 2011 (2014)

Enfermeiros em todo o mundo desempenham o importante papel de assessoria (information broker) e de coordenação 
dos cuidados de saúde. A fim de realizar essas funções, os enfermeiros contam com informações oportunas e de 
alta qualidade. A mesma informação também é necessária para articular os contributos únicos que os enfermeiros 
prestam aos cuidados de saúde, bem como para demonstrar o verdadeiro valor da Enfermagem a um vasto conjunto 
de intervenientes/stakeholders.

A Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE®) fornece uma linguagem comum para que os 
enfermeiros possam descrever o que observam e registar o que fazem. O uso de uma linguagem comum como a 
CIPE® é importante, pois permite que enfermeiros de diferentes regiões e países possam comparar a prática de 
Enfermagem e partilhar informações sobre a prestação de cuidados e ganhos em saúde.

As traduções, incluindo a atual para Português, tornam a CIPE® mais acessível a um número muito maior de 
enfermeiros e fazem com que as diferenças entre idiomas se tornem menos significativas – os códigos da CIPE® 
são os mesmos, independentemente do idioma usado para representá-los. Através de produtos como a CIPE®, a 
Enfermagem pode concretizar o seu potencial como uma força global na Saúde.

A CIPE® é um produto do Programa eHealth promovido pelo Conselho Internacional de Enfermeiros (ICN) – 
programa cujo objetivo consiste em transformar a Enfermagem e melhorar a Saúde através da aplicação visionária das 
tecnologias de informação e comunicação.

A CIPE® fornece uma base importante para essa transformação. A versão da CIPE® apresentada nesta e-publicação 
foi lançada na Conferência do ICN que decorreu em Malta, em 2011. À medida que a CIPE® cresce e a Enfermagem 
evolui, não têm havido mudanças estruturais entre as várias edições. Esta estabilidade é importante para que os 
enfermeiros construam um registo histórico a nível global da prática de Enfermagem contemporânea.

Os enfermeiros não exercem de forma isolada. Trabalham, quase sempre, em ambientes multidisciplinares. O ICN 
está determinado em que os enfermeiros permaneçam como elementos centrais no âmbito destes contextos. É 
preciso estabelecer parcerias com diversas organizações para garantirmos que os dados de Enfermagem são 
valorizados. Exemplo disso é o acordo de harmonização que está em vigor entre o ICN e a Organização para o 
Desenvolvimento de Normas Internacionais em Terminologia de Saúde (IHTSDO). A IHTSDO é responsável pelo 
SNOMED CT®, a terminologia mais abrangente e multidisciplinar do mundo. O acordo garante que há coerência 
entre a CIPE® e SNOMED CT® e trabalho colaborativo levou à produção de uma tabela de equivalências para os 
conceitos contemplados em ambas as terminologias. Através desta tabela, os dados de Enfermagem podem ocupar 
o devido lugar num espaço de informação multidisciplinar e podem ser reutilizados para uma série de propósitos.

O ICN acolhe a participação ativa dos enfermeiros no desenvolvimento e aperfeiçoamento da CIPE®. Reconhecemos 
o esforço necessário para o desenvolvimento desta tradução em Português e agradecemos a todos aqueles que  
contribuíram.

Nick Hardiker 
Diretor do Programa eHealth 
Conselho Internacional de Enfermeiros

ANEXO A
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PREFÁCIO – CIPE® VERSÃO 2 (2010)

O lançamento da Versão 2 da Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE®) 20 anos após a 
aprovação inicial do seu desenvolvimento foi um acontecimento histórico para o Conselho Internacional de Enfermeiros 
(ICN). O lançamento teve lugar durante o Congresso Quadrienal do ICN em Durban, África do Sul, no qual milhares 
de enfermeiros se juntaram para ouvir, aprender e partilhar informações e conhecimentos para enfrentar os desafios 
dos cuidados de saúde em todo o mundo.

O Conselho Internacional de enfermeiros (ICN) aumentou o seu número de membros e a abrangência dos seus 
programas ao longo dos últimos 20 anos. Assim, também a CIPE® cresceu a partir de um conjunto de conceitos de 
Enfermagem (versões alfa, beta e beta 2) para uma terminologia que reflete e representa a prática de Enfermagem e 
pode ser utilizada para a documentação dos diagnósticos de Enfermagem, intervenções de Enfermagem e resultados 
dos clientes. Desde a Versão 1.0, o ICN tem utilizado a mais moderna ciência de software para garantir a robustez da 
terminologia.

A CIPE® apoia a missão do ICN de promover a Enfermagem e a saúde em todo o mundo, ao facultar uma 
linguagem unificada de Enfermagem para a documentação no ponto de prestação de cuidados. A aceitação e uso da 
CIPE® tornaram-se mais alargados. Em 2008, a Organização Mundial da Saúde (OMS) reconheceu a CIPE® como 
membro (uma classificação relacionada) da Família de Classificações Internacionais da OMS, reconhecendo que uma 
terminologia para o domínio da Enfermagem é essencial para a documentação dos cuidados de saúde.

À medida que a implementação da CIPE® continua a expandir-se em mais países e regiões, o conhecimento de 
Enfermagem baseado em dados irá orientar as intervenções de Enfermagem para otimizar os resultados nos clientes, 
para apoiar decisões para a gestão de recursos de cuidados de saúde e para modelar a Enfermagem e as políticas dos 
cuidados de saúde.

David C. Benton 
Chief Executive Officer 
International Council of Nurses

ANEXO B
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PREFÁCIO DA CIPE® VERSÃO 1 (2005)

O Conselho Internacional de Enfermeiros (International Council of Nurses, ICN) congratula-se com a publicação da 
Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE®) Versão 1. A missão do ICN consiste em representar a 
Enfermagem mundialmente, desenvolver a profissão e influenciar as políticas de saúde. A CIPE® é uma ferramenta que 
pode contribuir para esta missão ajudando os enfermeiros a descrever, analisar e comparar práticas de Enfermagem 
aos níveis local, regional e internacional. A CIPE® permite e suporta a recolha e análise dos dados de Enfermagem 
através dos diversos países, culturas e idiomas. Com a informação assim gerada, a prática de Enfermagem pode ser 
articulada e a tomada de decisão pode ser baseada em dados fiáveis e válidos.

O desenvolvimento da CIPE® assentou na contribuição de muitos indivíduos e grupos. Desde o seu início, em 
1989, os enfermeiros e seus colegas profissionais efetuaram estudos de investigação, projetos de desenvolvimento, 
traduções, revisões críticas e avaliações, bem como planeamentos estratégicos para as versões anteriores (alfa, beta, 
beta 2), que culminaram agora na CIPE® Versão 1.

As Associações Nacionais de Enfermeiros patrocinaram grupos de trabalho e reuniões de profissionais, e disseminaram 
os produtos e informações sobre a CIPE® aos seus associados. Vários enfermeiros colaboraram individualmente em 
comités da CIPE®; participaram em reuniões, conferências e workshops sobre a CIPE®; participaram na tradução; e 
conduziram estudos e testes da CIPE®. Profissionais de informática peritos em Enfermagem e em outras disciplinas 
forneceram avaliações e feedback ao longo do trabalho desenvolvido. É impossível agradecer a todas estas pessoas e 
colaboradores que contribuíram para a CIPE® Versão 1. Esperamos continuar a trabalhar com estes colaboradores e 
expandir a colaboração a outros grupos de interesse e associações especializadas, aos governos e ministérios da saúde 
e também à indústria, para que se concretize a visão da CIPE®.

O Programa da CIPE® e o respetivo produto, a CIPE® propriamente dita, devem ser sempre considerados dinâmicos 
e progressivos. À medida que o corpo de conhecimento sobre a prática de Enfermagem vai sendo construído através 
da investigação e desenvolvimento contínuos, quer pelos Centros CIPE® acreditados pelo ICN, quer por indivíduos 
ou grupos de investigadores e profissionais de saúde, esperamos que a CIPE® se desenvolva constantemente em 
amplitude e em profundidade, de forma a que a Enfermagem possa ser melhor representada através da utilização 
desta norma internacional. O ICN está vinculado à visão da CIPE®. Esperamos compartilhar oportunidades para 
desenvolver a CIPE® e ter dados de Enfermagem prontamente disponíveis e utilizados pelos sistemas de cuidados 
de saúde, a nível mundial. Através da partilha dos dados e informações de Enfermagem podemos promover cuidados 
de saúde responsáveis, baseados na evidência, e melhorar os resultados em saúde para as pessoas, a nível mundial.

Judith Oulton 
Diretora Geral do ICN 

ANEXO C
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PREFÁCIO DA CIPE® VERSÃO BETA E BETA 2 (2000 E 2002)

A versão Beta da Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE®/ICNP) traduz a necessidade de 
aperfeiçoamento da versão Alfa e resultou das sugestões transmitidas por inúmeros enfermeiros e organizações 
de Enfermagem de todo o mundo, o que levou o Conselho Internacional de Enfermeiros (ICN) a reformular o 
documento original.

O trabalho de validação no terreno continua em curso, o que virá mais tarde a dar origem a uma nova versão mais 
aperfeiçoada da Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem.

A versão Beta é aquela que presentemente se encontra disponível e é sobre a mesma que devemos refletir.

É sobre esta base que devemos desenvolver todo um trabalho de divulgação e validação, sem prejuízo de continuarmos 
a recolher as nossas observações, dúvidas e sugestões que vão sendo obtidas à medida que o processo avança e 
durante as suas várias etapas.

Tornando-se indispensável fixar um limite no tempo para a divulgação desta tradução: aqui a têm!

Não é, porém, um processo acabado.

Representa aquilo que foi possível efetuar nesta fase dos trabalhos, com o contributo de alguns enfermeiros de 
diversas instituições e regiões do país.

Consideramos que necessita ainda de ser aperfeiçoada.

Para isso, contamos não apenas com a colaboração de alguns, como até aqui, mas esperamos o envolvimento do 
maior número possível de enfermeiros.

Se já conhece a CIPE/ICNP, com esta tradução terá a hipótese de aprofundar o seu conhecimento.

Se ainda não teve possibilidade de conhecer esta Classificação, aqui está a sua oportunidade.

Em qualquer dos casos, contamos consigo para que a CIPE®/ICNP possa continuar a desenvolver-se e venha a 
transformar-se num útil instrumento de trabalho para os enfermeiros e instituições de saúde, com resultados positivos 
para os utilizadores dos serviços.

Enf.ª Teresa Quintão Pereira  
Assessora Técnica de Enfermagem  
Departamento de Recursos Humanos da Saúde  
Ministério da Saúde

ANEXO D
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PREFÁCIO – CIPE® VERSÃO ALFA (1996)

Não vemos com ligeireza a nossa referência ao desenvolvimento da Classificação Internacional para a Prática de 
Enfermagem (CIPE®) como sendo o próximo avanço da profissão. Estamos convencidos da sua importância vital para 
o progresso da Enfermagem.

Ao longo deste século, os líderes da Enfermagem identificaram a falta de uma linguagem universal para definir e 
descrever a prática de Enfermagem como sendo um impedimento para o amadurecimento da Enfermagem como 
ciência e como disciplina. Só em 1991 é que o ICN concordou em liderar uma iniciativa global deste tipo, tendo bem 
a noção da responsabilidade como sendo crucial e do desafio como sendo formidável.

A magnitude do projeto, conforme delineada no presente relatório, é vasta no seu âmbito e complexidade. Os termos 
de referência e os critérios pelos quais o produto irá ser medido são ambiciosos, mas necessários, para que a CIPE® 
possa servir os fins a que se propõe.

O empenhamento de recursos é, obviamente, proporcional à enormidade do projeto. Até à data, o progresso só foi 
possível através do empenhamento de fundos do ICN, bem como de fontes externas, e da contribuição da perícia 
e serviços dos consultores e conselheiros nucleares e de outros indivíduos em todo o mundo. A profissão, e os 
respetivos membros, têm uma dívida de gratidão para com todos aqueles que apoiaram o projeto de muitas maneiras. 
Na medida em que a Enfermagem é melhorada em termos de valor e de visibilidade, os decisores políticos e a 
sociedade como um todo irão ser beneficiados.

A noção de que, desde o seu início, a CIPE® será sempre um trabalho a decorrer, nunca concluído, também foi 
assustadora. Será como um organismo vivo, sempre em mudança, à medida que o papel, a ciência e a prática de 
Enfermagem evoluem.

Ao longo dos desafios do projeto, o nosso empenhamento manteve-se e foi reforçado pelo encorajamento que 
recebemos dos enfermeiros da prática, bem como dos docentes, investigadores, gestores e decisores políticos que 
reafirmaram convictamente que esta descrição detalhada e classificação para a prática de Enfermagem é essencial 
para o seu trabalho e para o futuro da profissão.

Dr.ª Margretta Madden Styles 
Presidente do ICN

ANEXO E
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CRONOGRAMA CIPE® (1989-2005)

A resolução de estabelecer uma Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE®) foi aprovada 
pelo Conselho de Representantes Nacionais (CNR) no 10º Congresso Quadrienal em Seul, Coreia.  

Formada a Equipa de Desenvolvimento da CIPE®.

Realizaram-se uma pesquisa preliminar da literatura e um inquérito das associações membro para identificar os 
sistemas de classificação em uso ou a ser desenvolvidos em todo o mundo (Wake et al. 1993).

O Grupo Consultivo Técnico, composto por enfermeiros de seis países (Chile, Israel, Jamaica, Japão, Quénia e 
Nepal) reuniu em Genebra para testar a exequibilidade e aplicabilidade do trabalho da CIPE® a nível mundial.

Publicado um artigo com o trabalho em progresso, com a lista de termos utilizados na literatura de Enfermagem 
e nas classificações existentes para descrever os diagnósticos, intervenções e resultados de Enfermagem (ICN 
1993).

Três apresentações no 20º Congresso Quadrienal do ICN em Madrid, em junho – uma sessão plenária, uma 
sessão de interesse especial e uma sessão de Pósters – demonstraram um interesse e entusiasmo esmagadores 
pela CIPE®, por parte dos enfermeiros de muitos países.

Encontro Consultivo do Desenvolvimento de um Instrumento de Informação para Suporte dos Sistemas de 
Enfermagem Baseados na Comunidade e nos Cuidados de Saúde Primários, que foi generosamente financiado 
pela Fundação W.K. Kellogg, que teve lugar em Tlaxcala, México. Este encontro juntou enfermeiros de nove 
países de África, América do Norte e América do Sul, para explorar o potencial da CIPE® para a Enfermagem 
nos cuidados de saúde primários.

Teve lugar um workshop semelhante ao Encontro Consultivo de 1994 em Taiwan, que incluiu enfermeiros de 
Taiwan, Japão, Coreia, Malásia, Nova zelândia, Filipinas, Singapura, Tailândia e Samoa Ocidental.

Com financiamento da União Europeia e liderada pelo Instituto Dinamarquês de Investigação em Saúde e em 
Enfermagem, foi lançado um projeto para promover a CIPE® e testar a Versão Alfa em vários países da Europa 
(Mortensen, 1996).

A Fundação W.K. Kellogg concordou em financiar um projeto em países selecionados de África e da América 
Latina para desenvolver a capacidade ao nível nacional e contribuir para o desenvolvimento da CIPE®.

Foi publicada a Versão Alfa da CIPE®, que consistia numa Classificação de Fenómenos de Enfermagem (os 
fenómenos diagnosticados pelos enfermeiros) e numa Classificação de Intervenções de Enfermagem.

No 21º Congresso Quadrienal do ICN em Vancouver, a CIPE® foi o tópico de uma sessão plenária e de vários 
Pósters. Houve encontros de grupos de interesse para reunir mais informações para o desenvolvimento da 
CIPE®.

Teve lugar o 2º Workshop da CIPE® – Região Ásia/Pacífico em Taiwan, em setembro.

Publicação da CIPE® Versão Beta.

O ICN estabeleceu o Programa da CIPE® com três áreas funcionais: comunicação e marketing, investigação e 
desenvolvimento, coordenação e gestão de programa.

Conferência de Tradutores e Revisores da CIPE®, promovida pela Telenurse e pelo ICN em Coimbra, Portugal.

Estabelecida a Comissão de Avaliação da CIPE®. (A comissão foi descontinuada em 2004).

Publicado o primeiro Boletim da CIPE®.

A CIPE® foi o tópico de uma sessão plenária e de apresentações de investigação no 22º Congresso Quadrienal 
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2002

 
2003

 
2004

2005

do ICN em Copenhaga.

Publicação do Processo de Revisão da CIPE®: Como Participar. 

Publicação da CIPE® Versão Beta 2.

Estabelecimento dos Centros de Investigação e Desenvolvimento da CIPE® Acreditados pelo ICN. Estabelecido 
o Grupo Consultivo Estratégico da CIPE®.

Acreditação do Deutschsprachige ICNP® Nutzergruppe (Grupo de utilizadores de Língua Alemã da CIPE® 
como o primeiro Centro de Investigação e Desenvolvimento da CIPE® acreditado pelo ICN. 

Publicada a primeira Contagem Decrescente da CIPE® Versão 1.0.

Acreditação do Centro de Investigação para a Prática de Enfermagem, universidade de Camberra e Hospital de 
Camberra – Centro CIPE® Acreditado pelo ICN. (Este Centro foi encerrado em 2008.)

Acreditação do Centro Chileno para a Investigação e Desenvolvimento da CIPE®, afiliado com o Departamento 
de Enfermagem da Universidade de Concepción.

Tiveram lugar a apresentação do painel CIPE®, workshop e o primeiro encontro do Consórcio de Centros de 
Investigação e Desenvolvimento da CIPE® no 23º Congresso Quadrienal do ICN em Taiwan.

Publicação da CIPE® Versão 1.0.



C
IP

E®
 V

ER
SÃ

O
 2

01
5 

– 
C

LA
SS

IF
IC

A
Ç

Ã
O

 
IN

T
ER

N
A

C
IO

N
A

L 
PA

R
A

 A
 P

R
Á

T
IC

A
 D

E 
EN

FE
R

M
A

G
EM

237

Copyright © 2016 pelo ICN – Conselho Internacional de Enfermeiros 3, Place Jean-Marteau, 1201 Genebra (Suíça)

ORIENTAÇÕES PARA A CONSTRUÇÃO DE ENUNCIADOS COM A CIPE®

À semelhança da CIPE® Versão Beta 2, a CIPE® Versão 1 é usada para representar:

• Diagnósticos de Enfermagem (estado do cliente, problemas, necessidades, potencialidades);

• Intervenções de Enfermagem (ou ações de Enfermagem); e

• Resultados de Enfermagem.

Pretende-se que o Modelo de Sete Eixos facilite a composição destes enunciados (diagnósticos, intervenções e 
resultados). Estes enunciados podem ser organizados em grupos significativos para a prática de Enfermagem e para 
os Catálogos CIPE®. As orientações para a criação de enunciados com a CIPE® foram desenvolvidas usando a norma 
da ISO: Integração de um Modelo de Terminologia de Referência para a Enfermagem (ISO 18104, 2003).

Construção de Diagnósticos de Enfermagem e resultados de Enfermagem 
(Ver Quadros 1 e 2)

Na utilização do Modelo de 7 Eixos da CIPE® para criar enunciados de diagnósticos de Enfermagem e resultados de 
Enfermagem, são recomendadas as seguintes diretrizes:

1 Deve incluir um termo do Eixo do Foco;

2 Deve incluir um termo do Eixo do Juízo;

3 Pode incluir termos adicionais, conforme o necessário, dos eixos do Foco, Juízo ou de outros eixos.

Construção de Intervenções de Enfermagem  
(Ver Quadros 1 e 2)

Na utilização do Modelo de Sete Eixos da CIPE® para criar enunciados de intervenções de Enfermagem, são 
recomendadas as seguintes diretrizes:

1 Deve incluir um termo do Eixo da Ação;

2 Deve incluir pelo menos um termo Alvo. Um termo alvo pode ser um termo de qualquer eixo exceto do  
   Eixo do Juízo;

3 Pode incluir termos adicionais, conforme necessário, do eixo da Ação ou de qualquer outro eixo.

São apresentados exemplos da composição de diagnósticos, intervenções e resultados de Enfermagem nos Quadros 1 
e 2. Os Quadros apresentam termos de vários eixos que foram combinados numa linha para construir um enunciado.

O Programa CIPE® encoraja a avaliação e a validação adicionais destas orientações para compor enunciados de 
diagnóstico, intervenção e resultados de Enfermagem. É através da utilização e da validação da CIPE® que podemos 
introduzir melhoramentos continuamente.

ANEXO G
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7 eixos
Processo 
Enfermagem

Diagnóstico
de Enfermagem

Intervenções 
de Enfermagem

Resultados 
de Enfermagem

Explicar

Risco Domicílio

Domicílio

Domicílio

DomicílioAtual 

Indivíduo

Ensinar

Monitorizar Adesão à
medicação

Adesão à
medicação

Efeito 
colateral

adesão à
medicação

Não 

Regime
medicamentoso

Caixa de 
medicamentos

7 eixos
Processo 
Enfermagem

Diagnóstico
de Enfermagem

Intervenções 
de Enfermagem

Resultados 
de Enfermagem

Identificar

Atual

Abdominal

Indivíduo

Indivíduo

Indivíduo

Ensinar

Educar

Administrar

Avaliar

Necessidades
dietéticas

Padrão
Eliminação

Dor

Obstipação

Obstipação Diminuída

Regime
dietético

Enema

Efeito
colateral do
medicamento
(laxante)

Quadro 2- Exemplos de composição de Diagnósticos, Intervenções e Resultados de Enfermagem, usando o Modelo de 7 Eixos

Quadro 1- Exemplos de composição de Diagnósticos, Intervenções e Resultados de Enfermagem, usando o Modelo de 7 Eixos
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ÍNDICE REMISSIVO DA CIPE® VERSÃO 2015 

Abandono; Foco; 37

Abandono de menor; Foco; 37

Abandono de menor; Diagnóstico / Resultados; 149

Abastecimento; Foco; 37

Abastecimento de água; Foco; 37

Abastecimento de água adequado; Foco; 37

Abastecimento de água inadequado; Foco; 37

Abastecimento de água inadequado; Diagnóstico / Resultados; 149

Abastecimento de alimentos; Foco; 37

Abastecimento de alimentos adequado; Diagnóstico / Resultados; 149

Abdómen; Localização; 131

Abortamento; Foco; 37

Abortamento espontâneo; Foco; 37

Abraçar; Ação; 113

Absorção; Foco; 37

Abstinência; Foco; 37

Abuso; Foco; 37

Abuso de drogas; Foco; 37

Abuso de drogas; Diagnóstico / Resultados; 149

Abuso de substâncias; Foco; 37

Abuso de substâncias; Diagnóstico / Resultados; 149

Abuso do álcool; Foco; 37

Abuso do álcool; Diagnóstico / Resultados; 149

Abuso do tabaco; Foco; 37

Abuso do tabaco; Diagnóstico / Resultados; 149

Ação; Ação; 113

Ação problemática; Foco; 37

Aceitação; Foco; 37

Aceitação do envelhecimento; Foco; 37

Aceitação do estado de saúde; Foco; 37

Aceitação do estado de saúde; Diagnóstico / Resultados; 149

Aceitação do estado de saúde comprometida; Diagnóstico / Resultados; 149

Acesso; Foco; 37

Acesso a transporte; Foco; 37

Acesso a transporte; Diagnóstico / Resultados; 149

Acesso ao tratamento; Foco; 37

Acesso intravenoso; Foco; 37

Acesso venoso subcutâneo; Recursos; 97

Acidose metabólica; Foco; 37

Acidose respiratória; Foco; 37

Acne; Foco; 37

Acompanhar; Ação; 113

Acompanhar cliente; Intervenções; 181

Aconselhamento genético; Intervenções; 181

Aconselhar; Ação; 113

Aconselhar cliente; Intervenções; 181

Aconselhar sobre abuso de drogas; Intervenções; 181

Aconselhar sobre amamentação; Intervenções; 181

Aconselhar sobre angústia espiritual; Intervenções; 181

Aconselhar sobre esperança; Intervenções; 181

Aconselhar sobre medos; Intervenções; 181

Aconselhar sobre uso do álcool; Intervenções; 181

Aconselhar sobre uso do tabaco; Intervenções; 181

Aculturação; Foco; 38

Adaptação; Foco; 38

Adaptação à parentalidade; Foco; 38

Adaptação comprometida; Diagnóstico / Resultados; 149

Adaptação comprometida; Diagnóstico / Resultados; 149

Adequar; Ação; 113

Adesão; Foco; 38

Adesão; Diagnóstico / Resultados; 149

Adesão a precauções de segurança; Foco; 38

Adesão a precauções de segurança; Diagnóstico / Resultados; 149

Adesão ao regime de exercício; Foco; 38

Adesão ao regime de exercício; Diagnóstico / Resultados; 149

Adesão ao regime de imunização; Foco; 38

Adesão ao regime de imunização; Diagnóstico / Resultados; 149

Adesão ao regime de ingestão de líquidos; Foco; 38

Adesão ao regime de ingestão de líquidos; Diagnóstico / Resultados; 149

Adesão ao regime de reabilitação; Foco; 38

Adesão ao regime de reabilitação; Diagnóstico / Resultados; 149

Adesão ao regime dietético; Foco; 38

Adesão ao regime dietético; Diagnóstico / Resultados; 149

Adesão ao regime medicamentoso; Foco; 38

Adesão ao regime medicamentoso; Diagnóstico / Resultados; 149

Adesão ao regime terapêutico; Foco; 38

Adesão ao regime terapêutico; Diagnóstico / Resultados; 149

Adesão ao teste de diagnóstico; Foco; 38

Adesão ao teste de diagnóstico; Diagnóstico / Resultados; 149

Administrar; Ação; 113

Administrar antibiótico; Intervenções; 181

Administrar antipirético; Intervenções; 181

Administrar insulina; Intervenções; 181

Administrar medicação; Intervenções; 181

Administrar medicação após interpretar resultado da gasometria arterial; 

Intervenções; 181

Administrar medicação e solução; Intervenções; 181

Administrar medicação endovenosa; Intervenções; 181

Administrar medicação inalatória ; Intervenções; 181

Administrar medicação intradérmica ; Intervenções; 181

Administrar medicação intramuscular; Intervenções; 181

Administrar medicação para a dor; Intervenções; 181

Administrar medicação subcutânea; Intervenções; 181

Administrar medicação vaginal; Intervenções; 181

Administrar suplemento nutricional; Intervenções; 181

Administrar tratamento profilático; Intervenções; 181

Administrar vacina; Intervenções; 181

Administrar vitamina; Intervenções; 181

Administrar vitamina B12; Intervenções; 182

Admissão; Tempo; 125

Adolescência; Tempo; 125

Adolescente; Cliente; 143

Adulto; Cliente; 143

Advogar; Ação; 113

Advogar amamentação; Intervenções; 182

Advogar pelo cliente; Intervenções; 182

Aeroporto; Localização; 131

Aerossol; Recursos; 97

Afasia; Foco; 38

Afasia motora; Foco; 38

(Termo; Eixo; Nº de Página) (Termo; Eixo; Nº de Página)
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Afasia sensorial; Foco; 38

Afirmação positiva; Foco; 38

Afrontamento; Foco; 38

Agente hemostático; Recursos; 97

Agitação; Foco; 38

Agitação; Diagnóstico / Resultados; 149

Agitação reduzida; Diagnóstico / Resultados; 149

Agnosia; Foco; 38

Agregado de entidade comprometido; Foco; 38

Água; Foco; 38

Agudo; Tempo; 125

Agulha; Recursos; 97

Ajustar; Ação; 113

Alarme; Recursos; 97

Alarme de saída; Recursos; 97

Alarme de segurança para queda; Recursos; 97

Alcalose metabólica; Foco; 38

Alcalose respiratória; Foco; 38

Alergia; Foco; 38

Alergia; Diagnóstico / Resultados; 149

Alergia à medicação; Foco; 39

Alergia à mordedura de cobra; Foco; 39

Alergia à picada de inseto; Foco; 39

Alergia alimentar; Foco; 39

Alergia ao látex; Foco; 39

Alergia ao látex; Diagnóstico / Resultados; 149

Alerta; Diagnóstico / Resultados; 149

Alexia; Foco; 39

Alimentar; Ação; 113

Alimentar cliente; Intervenções; 182

Alimentar com biberão; Foco; 39

Alimentar lactente; Ação; 113

Alimentar lactente com biberão; Intervenções; 182

Alimentar-se; Foco; 39

Alimentar-se comprometido; Diagnóstico / Resultados; 150

Alimento; Recursos; 97

Alimento frio; Recursos; 97

Aliviar; Ação; 113

Almofada; Recursos; 97

Almofada circular; Recursos; 97

Alodinia; Foco; 39

Alodinia; Diagnóstico / Resultados; 150

Alta; Tempo; 125

Alterar; Ação; 113

Altura; Foco; 39

Alucinação; Foco; 39

Alucinação; Diagnóstico / Resultados; 150

Amamentação; Foco; 39

Amamentação efetiva; Diagnóstico / Resultados; 150

Amamentação exclusiva; Foco; 39

Amamentação exclusiva; Diagnóstico / Resultados; 150

Amamentação interrompida; Diagnóstico / Resultados; 150

Amanhã; Tempo; 125

Ambivalência; Foco; 39

Ambulância; Recursos; 97

Amnésia; Foco; 39

Amostra; Foco; 39

Amostra de sangue arterial ; Foco; 39

Amostra de sangue capilar; Foco; 39

Amostra de sangue venoso; Foco; 39

Amplitude de movimento ativo comprometida; Diagnóstico / Resultados; 150

Amplitude de movimento ativo dentro dos limites normais; Diagnóstico / 

Resultados; 150

Amputação; Recursos; 97

Analgesia controlada pelo cliente; Intervenções; 182

Analgesia controlada pelo enfermeiro; Intervenções; 182

Analgésico; Recursos; 97

Analisar; Ação; 113

Andar; Foco; 39

Andar com auxiliar de marcha; Foco; 39

Andar comprometido; Diagnóstico / Resultados; 150

Angústia; Foco; 39

Angústia da separação; Foco; 39

Angústia espiritual; Foco; 39

Angústia espiritual; Diagnóstico / Resultados; 150

Angústia espiritual diminuída; Diagnóstico / Resultados; 150

Angústia moral; Foco; 39

Angústia moral; Diagnóstico / Resultados; 150

Animal; Foco; 39

Animal doméstico; Foco; 40

Animal selvagem; Foco; 40

Ano; Tempo; 125

Anoitecer; Tempo; 125

Anormal; Juízo; 93

Ansiedade; Foco; 40

Ansiedade; Diagnóstico / Resultados; 150

Ansiedade face à morte; Foco; 40

Ansiedade face à morte; Diagnóstico / Resultados; 150

Ansiedade reduzida; Diagnóstico / Resultados; 150

Antebraço; Localização; 131

Anterior; Localização; 131

Antibiótico; Recursos; 97

Antipirético; Recursos; 97

Ânus; Localização; 131

Aparelho de aspiração; Recursos; 97

Aparelho dentário; Recursos; 97

Aparelho gessado; Recursos; 97

Apetite; Foco; 40

Apetite insaciável; Foco; 40

Apetite positivo; Diagnóstico / Resultados; 150

Aplicar; Ação; 113

Aplicar dispositivo de segurança; Intervenções; 182

Aplicar embalagem fria; Intervenções; 182

Aplicar embalagem quente; Intervenções; 182

Aplicar ligadura de compressão; Intervenções; 182

Aplicar meias elásticas; Intervenções; 182

Aplicar restrição física; Intervenções; 182

Apneia; Foco; 40

Apneia; Diagnóstico / Resultados; 150

Apoiar; Ação; 113

(Termo; Eixo; Nº de Página) (Termo; Eixo; Nº de Página)
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Apoiar amamentação; Intervenções; 182

Apoiar capacidade para gerir regime; Intervenções; 182

Apoiar continência intestinal; Intervenções; 182

Apoiar continência urinária; Intervenções; 182

Apoiar crenças; Intervenções; 182

Apoiar cuidador; Intervenções; 182

Apoiar cuidador durante desmame; Intervenções; 182

Apoiar cuidador durante treino para usar sanitário; Intervenções; 182

Apoiar família; Intervenções; 182

Apoiar imagem corporal positiva; Intervenções; 182

Apoiar morte digna; Intervenções; 182

Apoiar processo de coping familiar; Intervenções; 182

Apoiar processo de luto ; Intervenções; 182

Apoiar processo de luto familiar; Intervenções; 182

Apoiar processo de tomada de decisão; Intervenções; 183

Apoiar processo de tomada de decisão familiar; Intervenções; 183

Apoiar rituais espirituais; Intervenções; 183

Apoiar status psicológico; Intervenções; 183

Apoiar uso de terapia tradicional; Intervenções; 183

Apoio da família; Foco; 40

Apoio da família positivo; Diagnóstico / Resultados; 150

Apoio emocional; Foco; 40

Apoio espiritual; Foco; 40

Apoio social; Foco; 40

Apoio social; Foco; 40

Apoio social efetivo; Diagnóstico / Resultados; 150

Aprendizagem; Foco; 40

Aprendizagem cognitiva; Foco; 40

Aprendizagem de capacidades; Foco; 40

Aprontar; Ação; 113

Aquisição de medicação; Ação; 113

Ar; Foco; 40

Aréola; Localização; 131

Armazenamento de alimentos; Foco; 40

Aromaterapia; Recursos; 97

Arranjar; Ação; 113

Arranjar a casa; Foco; 40

Arranjar-se; Foco; 40

Arranjo da casa comprometido; Diagnóstico / Resultados; 150

Arrastadeira; Recursos; 97

Arritmia; Foco; 40

Artefacto; Recursos; 97

Artéria; Localização; 131

Artéria pulmonar; Localização; 131

Articulação; Localização; 131

Articulação da anca; Localização; 131

Articulação do cotovelo; Localização; 131

Articulação do joelho; Localização; 131

Articulação do tornozelo; Localização; 131

Ascite; Foco; 40

Asfixia; Foco; 40

Aspiração; Foco; 40

Aspiração; Diagnóstico / Resultados; 150

Aspirar; Ação; 113

Aspirar manualmente; Ação; 113

Aspirar mecanicamente; Ação; 113

Aspirar via aérea; Intervenções; 183

Assédio sexual; Foco; 40

Assegurar; Ação; 113

Assegurar continuidade de cuidados; Intervenções; 183

Assiduidade; Foco; 40

Assiduidade escolar; Foco; 40

Assimilação; Foco; 41

Assistente social; Recursos; 97

Assistir; Ação; 113

Assistir a comer ou beber; Intervenções; 183

Assistir cirurgião durante cirurgia; Intervenções; 183

Assistir criança no uso do sanitário; Intervenções; 183

Assistir na higiene; Intervenções; 183

Assistir na mobilidade; Intervenções; 183

Assistir na mobilidade no leito; Intervenções; 183

Assistir na toalete; Intervenções; 183

Assistir no andar; Intervenções; 183

Assistir no andar com auxiliar de marcha; Intervenções; 183

Assistir no autocuidado; Intervenções; 183

Assistir no controlo da raiva; Intervenções; 183

Assistir profissional de saúde; Intervenções; 183

Atenção; Foco; 41

Atender; Ação; 113

Atenuar; Ação; 113

Atitude; Foco; 41

Atitude comprometida; Foco; 41

Atitude da família; Foco; 41

Atitude da família dificultadora; Diagnóstico / Resultados; 150

Atitude do cuidador; Foco; 41

Atitude do cuidador dificultadora; Diagnóstico / Resultados; 150

Atitude do cuidador positiva; Diagnóstico / Resultados; 150

Atitude face à cirurgia; Foco; 41

Atitude face à dor; Foco; 41

Atitude face à gestão da medicação; Foco; 41

Atitude face à gestão da medicação dificultadora; Diagnóstico / 

Resultados; 150

Atitude face ao estado de saúde; Foco; 41

Atitude face ao processo patológico; Foco; 41

Atitude face ao regime; Foco; 41

Atitude face ao regime de exercício; Foco; 41

Atitude face ao regime de exercício dificultadora; Diagnóstico / 

Resultados; 150

Atitude face ao regime dietético; Foco; 41

Atitude face ao regime dietético dificultadora; Diagnóstico / Resultados; 150

Atitude face ao status nutricional; Foco; 41

Atitude face ao status nutricional comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 151

Atitude face ao tratamento dificultadora; Diagnóstico / Resultados; 151

Atitude face aos cuidados; Foco; 41

Atitude face aos cuidados dificultadora; Diagnóstico / Resultados; 151

Atitude face aos cuidados no domicílio; Foco; 41

Atitude face aos cuidados positiva; Diagnóstico / Resultados; 151

Atividade do cliente; Ação; 113

Atividade executada pelo próprio; Foco; 41

(Termo; Eixo; Nº de Página) (Termo; Eixo; Nº de Página)
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Atividade psicomotora; Foco; 41

Atividade psicomotora comprometida; Foco; 41

Atividade psicomotora comprometida; Diagnóstico / Resultados; 151

Atomizador; Recursos; 97

Atrasado; Juízo; 93

Atraso de crescimento; Foco; 41

Atraso de crescimento; Diagnóstico / Resultados; 151

Atraso na recuperação cirúrgica; Foco; 41

Atraso na recuperação cirúrgica; Diagnóstico / Resultados; 151

Atraso na recuperação física; Foco; 41

Atraso na recuperação física; Diagnóstico / Resultados; 151

Atual; Juízo; 93

Audição; Foco; 41

Audição comprometida; Diagnóstico / Resultados; 151

Aumentar; Ação; 113

Aumentar a tolerância à atividade; Ação; 114

Auscultar; Ação; 114

Ausência de efeitos secundários da medicação; Foco; 41

Ausência de interação medicamentosa adversa; Foco; 41

Autoconhecimento; Foco; 41

Autoconhecimento; Diagnóstico / Resultados; 151

Autoconhecimento dos sintomas facilitadora; Diagnóstico / Resultados; 151

Autoconsciência; Foco; 41

Autocontrolo; Foco; 42

Autocontrolo melhorado; Diagnóstico / Resultados; 151

Autocuidado; Foco; 42

Autocuidado da pele; Foco; 42

Autoeficácia; Foco; 42

Autoeficácia; Diagnóstico / Resultados; 151

Autoestima; Foco; 42

Autoestima positiva; Diagnóstico / Resultados; 151

Autogestão da doença; Foco; 42

Autogestão do risco de doença; Foco; 42

Autogestão dos sintomas; Foco; 42

Autoimagem; Foco; 42

Autoimagem negativa; Foco; 42

Autoimagem negativa; Diagnóstico / Resultados; 151

Autoimagem positiva; Foco; 42

Autoimagem positiva; Diagnóstico / Resultados; 151

Automutilação; Foco; 42

Automutilação; Diagnóstico / Resultados; 151

Autonomia; Foco; 42

Autorizar; Ação; 114

Autorrevelação; Foco; 42

Autorrevelação adequada; Diagnóstico / Resultados; 151

Autorrevelação inadequada; Diagnóstico / Resultados; 151

Avaliação da amamentação no pós-parto; Intervenções; 183

Avaliação da amamentação no pré-natal; Intervenções; 183

Avaliação evolução do pós-queda; Intervenções; 183

Avaliar; Ação; 114

Avaliar abastecimento de água; Intervenções; 184

Avaliar abastecimento de alimentos; Intervenções; 184

Avaliar abstinência; Intervenções; 184

Avaliar abuso de drogas; Intervenções; 184

Avaliar abuso de substâncias; Intervenções; 184

Avaliar abuso do álcool; Intervenções; 184

Avaliar aceitação do estado de saúde; Intervenções; 184

Avaliar adesão; Intervenções; 184

Avaliar adesão à dieta; Intervenções; 184

Avaliar adesão ao regime de imunização; Intervenções; 184

Avaliar adesão ao regime de líquidos; Intervenções; 184

Avaliar adesão ao regime de segurança; Intervenções; 184

Avaliar adesão ao regime medicamentoso; Intervenções; 184

Avaliar adesão ao regime terapêutico; Intervenções; 184

Avaliar alodinia; Intervenções; 184

Avaliar amamentação; Intervenções; 184

Avaliar ambiente; Intervenções; 184

Avaliar amplitude do movimento ativo; Intervenções; 184

Avaliar ansiedade; Intervenções; 184

Avaliar apetite; Intervenções; 184

Avaliar apoio emocional; Intervenções; 184

Avaliar apoio social; Intervenções; 184

Avaliar atitude face à cirurgia; Intervenções; 184

Avaliar atitude face à doença; Intervenções; 184

Avaliar atitude face à gestão da medicação; Intervenções; 184

Avaliar atitude face ao estado de saúde; Intervenções; 185

Avaliar atitude face ao regime de tratamento; Intervenções; 185

Avaliar atitude face ao status nutricional; Intervenções; 185

Avaliar autocuidado; Intervenções; 185

Avaliar autocuidado da pele; Intervenções; 185

Avaliar autoeficácia; Intervenções; 185

Avaliar autoestima; Intervenções; 185

Avaliar autoimagem; Intervenções; 185

Avaliar balanço hídrico; Intervenções; 185

Avaliar barreiras à adesão; Intervenções; 185

Avaliar capacidade para andar; Intervenções; 185

Avaliar capacidade para comunicar através da fala; Intervenções; 185

Avaliar capacidade para gerir stresse; Intervenções; 185

Avaliar capacidade para preparar alimentos; Intervenções; 185

Avaliar capacidade para tomar conta; Intervenções; 185

Avaliar capacidades; Intervenções; 185

Avaliar cognição; Intervenções; 185

Avaliar comportamento agressivo; Intervenções; 185

Avaliar comportamento de comer ou beber; Intervenções; 185

Avaliar comportamento sexual; Intervenções; 185

Avaliar condição do alojamento; Intervenções; 185

Avaliar conflito de decisões; Intervenções; 185

Avaliar conhecimento; Intervenções; 185

Avaliar conhecimento da família sobre a doença; Intervenções; 185

Avaliar conhecimento do cuidador; Intervenções; 185

Avaliar conhecimento sobre a doença; Intervenções; 185

Avaliar conhecimento sobre analgesia controlada pelo cliente; 

Intervenções; 185

Avaliar conhecimento sobre cicatrização da ferida; Intervenções; 186

Avaliar conhecimento sobre cuidados à ferida; Intervenções; 186

Avaliar conhecimento sobre dor; Intervenções; 186

Avaliar conhecimento sobre gestão da dor; Intervenções; 186

Avaliar conhecimento sobre infeção cruzada; Intervenções; 186

Avaliar conhecimento sobre prevenção de queda; Intervenções; 186

Avaliar conhecimento sobre regime de tratamento; Intervenções; 186
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Avaliar conhecimento sobre regime medicamentoso; Intervenções; 186

Avaliar conhecimento sobre segurança ambiental; Intervenções; 186

Avaliar conhecimento sobre terapia física; Intervenções; 186

Avaliar conhecimento sobre terapia tradicional; Intervenções; 186

Avaliar continência intestinal; Intervenções; 186

Avaliar continência urinária; Intervenções; 186

Avaliar controlo da dor; Intervenções; 186

Avaliar controlo de sintomas; Intervenções; 186

Avaliar coping; Intervenções; 186

Avaliar coping familiar; Intervenções; 186

Avaliar crenças culturais; Intervenções; 186

Avaliar crenças espirituais; Intervenções; 186

Avaliar crenças espirituais da família; Intervenções; 186

Avaliar cuidador; Intervenções; 186

Avaliar cuidados à prótese dentária; Intervenções; 186

Avaliar desempenho de papéis; Intervenções; 186

Avaliar desempenho escolar; Intervenções; 186

Avaliar desenvolvimento da criança; Intervenções; 186

Avaliar diarreia; Intervenções; 186

Avaliar disponibilidade para alta; Intervenções; 186

Avaliar disponibilidade para aprender; Intervenções; 187

Avaliar disponibilidade para cessação tabágica; Intervenções; 187

Avaliar disponibilidade para revelação do estado de saúde; Intervenções; 187

Avaliar dor; Intervenções; 187

Avaliar durante contacto; Intervenções; 187

Avaliar edema; Intervenções; 187

Avaliar efeitos secundários da medicação; Intervenções; 187

Avaliar ensino; Intervenções; 187

Avaliar equilíbrio; Intervenções; 187

Avaliar estoma; Intervenções; 187

Avaliar evolução; Ação; 114

Avaliar evolução da adesão ao regime de tratamento; Intervenções; 187

Avaliar evolução da amamentação; Intervenções; 187

Avaliar evolução da cicatrização da ferida; Intervenções; 187

Avaliar evolução da contagem de dispositivos cirúrgicos e compressas; 

Intervenções; 187

Avaliar evolução da gestão de amostra; Intervenções; 187

Avaliar evolução da perfusão dos tecidos após cirurgia; Intervenções; 187

Avaliar evolução da resposta à anestesia após cirurgia; Intervenções; 187

Avaliar evolução da resposta à fluidoterapia; Intervenções; 187

Avaliar evolução da resposta à gestão da dor; Intervenções; 187

Avaliar evolução da resposta à medicação; Intervenções; 187

Avaliar evolução da resposta à termorregulação; Intervenções; 187

Avaliar evolução da resposta ao tratamento; Intervenções; 187

Avaliar evolução da resposta psicossocial à instrução; Intervenções; 187

Avaliar evolução da resposta psicossocial à instrução sobre nutrição; 

Intervenções; 187

Avaliar evolução da resposta psicossocial à instrução sobre dor; 

Intervenções; 187

Avaliar evolução da resposta psicossocial à instrução sobre exercício; 

Intervenções; 187

Avaliar evolução da resposta psicossocial à instrução sobre ferida; 

Intervenções; 187

Avaliar evolução da resposta psicossocial à instrução sobre medicação; 

Intervenções; 188

Avaliar evolução da resposta psicossocial ao plano de cuidados; 

Intervenções; 188

Avaliar evolução da satisfação com cuidados de saúde; Intervenções; 188

Avaliar evolução das condições habitacionais antes dos cuidados no domicílio; 

Intervenções; 188

Avaliar evolução do plano de amamentação; Intervenções; 188

Avaliar evolução do plano de cuidados; Intervenções; 188

Avaliar evolução do regime de tratamento; Intervenções; 188

Avaliar evolução do risco de infeção após cirurgia; Intervenções; 188

Avaliar evolução do status cardíaco após cirurgia; Intervenções; 188

Avaliar evolução do status de imunização; Intervenções; 188

Avaliar evolução do status endócrino; Intervenções; 188

Avaliar evolução do status gastrointestinal; Intervenções; 188

Avaliar evolução do status genitourinário; Intervenções; 188

Avaliar evolução do status musculoesquelético; Intervenções; 188

Avaliar evolução do status neurológico após cirurgia; Intervenções; 188

Avaliar evolução do status respiratório após cirurgia; Intervenções; 188

Avaliar evolução dos sinais e sintomas de infeção após cirurgia; 

Intervenções; 188

Avaliar evolução dos tubos e drenos; Intervenções; 188

Avaliar expetativas; Intervenções; 188

Avaliar exposição a contágio; Intervenções; 188

Avaliar exposição à radiação; Intervenções; 188

Avaliar fadiga; Intervenções; 188

Avaliar ferida; Intervenções; 188

Avaliar fluxo de sangue arterial com dispositivo de ultrassons; 

Intervenções; 188

Avaliar fornecimento de medicação; Intervenções; 188

Avaliar função neurovascular; Intervenções; 188

Avaliar função neurovascular periférica; Intervenções; 188

Avaliar hiperalgesia; Intervenções; 189

Avaliar hipertermia; Intervenções; 189

Avaliar hipotermia; Intervenções; 189

Avaliar humor; Intervenções; 189

Avaliar humor depressivo; Intervenções; 189

Avaliar idade gestacional; Intervenções; 189

Avaliar imagem corporal; Intervenções; 189

Avaliar ingestão de líquidos; Intervenções; 189

Avaliar integridade da pele; Intervenções; 189

Avaliar integridade da pele antes da cirurgia; Intervenções; 189

Avaliar lesão; Intervenções; 189

Avaliar lesão elétrica; Intervenções; 189

Avaliar lesão por laser; Intervenções; 189

Avaliar lesão por radiação; Intervenções; 189

Avaliar lesão por transferência; Intervenções; 189

Avaliar lesão química; Intervenções; 189

Avaliar luto; Intervenções; 189

Avaliar medo; Intervenções; 183

Avaliar medo da morte; Intervenções; 183

Avaliar medo de ser uma sobrecarga para outros; Intervenções; 189

Avaliar memória; Intervenções; 189

Avaliar mobilidade; Intervenções; 189

Avaliar na admissão; Intervenções; 189

Avaliar náusea; Intervenções; 189

Avaliar necessidades; Intervenções; 189
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Avaliar necessidades de cuidados sociais e de saúde; Intervenções; 189

Avaliar necessidades dietéticas; Intervenções; 189

Avaliar negação; Intervenções; 189

Avaliar nível de stresse; Intervenções; 189

Avaliar olhos; Intervenções; 190

Avaliar orientação; Intervenções; 190

Avaliar ouvidos; Intervenções; 190

Avaliar pacemaker; Intervenções; 190

Avaliar padrão de exercício; Intervenções; 190 

Avaliar padrão de higiene; Intervenções; 190

Avaliar padrão de higiene oral; Intervenções; 190

Avaliar pele; Intervenções; 190

Avaliar pele peristomal; Intervenções; 190

Avaliar perfusão dos tecidos; Intervenções; 190

Avaliar perfusão dos tecidos periféricos; Intervenções; 190

Avaliar preferências; Intervenções; 190

Avaliar pressão do pé; Intervenções; 190

Avaliar processo familiar; Intervenções; 190

Avaliar qualidade de vida; Intervenções; 190

Avaliar resposta psicológica à dor; Intervenções; 190

Avaliar resposta psicológica à ostomia; Intervenções; 190

Avaliar retenção urinária com dispositivo de ultrassons; Intervenções; 190

Avaliar risco de apneia; Intervenções; 190

Avaliar risco de complicação adquirida no hospital; Intervenções; 190

Avaliar risco de complicação no estoma; Intervenções; 190

Avaliar risco de desidratação; Intervenções; 190

Avaliar risco de doença; Intervenções; 190

Avaliar risco de humor depressivo durante o período pós-parto; 

Intervenções; 190

Avaliar risco de interação medicamentosa adversa; Intervenções; 190

Avaliar risco de lesão por transferência; Intervenções; 190

Avaliar risco de perfusão dos tecidos inefetiva; Intervenções; 190

Avaliar risco de quedas; Intervenções; 191

Avaliar risco de quedas na admissão; Intervenções; 191

Avaliar risco de status nutricional comprometido; Intervenções; 191

Avaliar risco de termorregulação negativa; Intervenções; 183

Avaliar risco de úlcera de pé diabético; Intervenções; 191

Avaliar risco de úlcera de pressão; Intervenções; 191

Avaliar risco de violência; Intervenções; 191

Avaliar saneamento; Intervenções; 191

Avaliar segurança ambiental; Intervenções; 191

Avaliar serviço de saúde escolar; Intervenções; 191

Avaliar serviço de tratamento de resíduos; Intervenções; 191

Avaliar sinais de desconforto; Intervenções; 191

Avaliar sinais e sintomas de infeção; Intervenções; 191

Avaliar sono; Intervenções; 191

Avaliar status cardíaco; Intervenções; 191

Avaliar status cardíaco utilizando dispositivo de monitorização; 

Intervenções; 191

Avaliar status espiritual; Intervenções; 191

Avaliar status financeiro; Intervenções; 183

Avaliar status fisiológico; Intervenções; 191

Avaliar status intestinal; Intervenções; 191

Avaliar status neurológico; Intervenções; 191

Avaliar status neurológico antes da cirurgia; Intervenções; 191

Avaliar status nutricional; Intervenções; 191

Avaliar status oral; Intervenções; 191

Avaliar status psicológico; Intervenções; 191

Avaliar status respiratório; Intervenções; 191

Avaliar status respiratório utilizando dispositivo de monitorização; 

Intervenções; 183

Avaliar status social; Intervenções; 191

Avaliar status urinário; Intervenções; 191

Avaliar stresse do cuidador; Intervenções; 191

Avaliar suscetibilidade à infeção; Intervenções; 192

Avaliar tendência para vaguear; Intervenções; 192

Avaliar tolerância à atividade; Intervenções; 192

Avaliar tomada de decisão; Intervenções; 192

Avaliar tontura; Intervenções; 192

Avaliar tradição face à morte; Intervenções; 192

Avaliar tristeza; Intervenções; 192

Avaliar úlcera de pé diabético; Intervenções; 192

Avaliar úlcera de pressão; Intervenções; 192

Avaliar uso de contracetivo; Intervenções; 192

Avaliar uso de terapias tradicionais; Intervenções; 184

Avaliar uso do tabaco; Intervenções; 184

Avisar; Ação; 114

Avisar sobre alojamento; Intervenções; 192

Avisar sobre emprego; Intervenções; 192

Avó; Cliente; 143

Avô; Cliente; 143

Bacio; Recursos; 97

Baixa assiduidade escolar; Diagnóstico / Resultados; 151

Baixa autoeficácia; Diagnóstico / Resultados; 151

Baixa autoestima; Foco; 42

Baixa autoestima; Diagnóstico / Resultados; 151

Baixa autoestima crónica; Foco; 42

Baixa autoestima crónica; Diagnóstico / Resultados; 151

Baixa autoestima situacional; Diagnóstico / Resultados; 151

Baixa ingestão nutricional comprometida; Diagnóstico / Resultados; 151

Baixar; Ação; 114

Baixo; Juízo; 93

Baixo autocontrolo; Diagnóstico / Resultados; 151

Baixo peso; Foco; 42

Baixo peso; Diagnóstico / Resultados; 151

Balanço hídrico; Foco; 42

Balanço hídrico dentro dos limites normais; Diagnóstico / Resultados; 152

Barbear; Ação; 114

Barra de apoio; Recursos; 97

Barreira à comunicação; Foco; 42

Barreira à comunicação; Diagnóstico / Resultados; 152

Barreiras à adesão; Foco; 42

Beber; Foco; 42

Bebida; Recursos; 97

Bem-humorado; Diagnóstico / Resultados; 152

Bengala; Recursos; 98

Bexiga; Localização; 131

Biberão; Recursos; 98

Biblioterapia; Recursos; 98

Bicicleta; Recursos; 98

(Termo; Eixo; Nº de Página) (Termo; Eixo; Nº de Página)
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Bilateral; Localização; 131

Bilirrubina; Foco; 42

Bloco operatório; Localização; 131

Bomba elétrica de extração de leite; Recursos; 98

Braço; Localização; 131

Bradicardia; Foco; 42

Bradicardia; Diagnóstico / Resultados; 152

Brinquedo; Recursos; 98

Brônquios; Localização; 131

Bulimia; Foco; 42

Burnout (esgotamento); Foco; 42

Cabeça; Localização; 131

Caçar; Foco; 42

Cadáver; Localização; 131

Cadeira de rodas; Recursos; 98

Cadeira sanita; Recursos; 98

Cãibra; Foco; 42

Cãibras nas pernas; Diagnóstico / Resultados; 152

Cair; Foco; 43

Caixa de comprimidos; Recursos; 98

Caixa de comprimidos falante; Recursos; 98

Calafrio; Foco; 43

Calcanhar; Localização; 131

Calcular; Ação; 114

Calendarizar; Ação; 114

Calendarizar consulta de acompanhamento; Intervenções; 192

Cama; Recursos; 98

Caminho de ferro; Localização; 131

Campo cirúrgico; Recursos; 98

Campo energético; Foco; 43

Campo energético interrompido; Diagnóstico / Resultados; 152

Candidíase; Foco; 43

Cânula; Recursos; 98

Capacidade; Foco; 43

Capacidade adaptativa intracraniana; Foco; 43

Capacidade adaptativa intracraniana diminuída; Diagnóstico / Resultados; 152

Capacidade adaptativa intracraniana efetiva; Diagnóstico / Resultados; 152

Capacidade da comunidade para gerir regime comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 152

Capacidade da família para gerir regime comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 152

Capacidade da família para participar no planeamento de cuidados; Foco; 43

Capacidade de desempenho; Foco; 43

Capacidade de resposta; Foco; 43

Capacidade do cuidador para tomar conta; Foco; 43

Capacidade do cuidador para tomar conta comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 152

Capacidade para adquirir medicação; Foco; 43

Capacidade para ajustar-se; Foco; 43

Capacidade para alimentar-se; Foco; 43

Capacidade para andar; Foco; 43

Capacidade para arranjar a casa; Foco; 43

Capacidade para arranjar-se; Foco; 43

Capacidade para arranjar-se comprometida; Diagnóstico / Resultados; 152

Capacidade para cheirar; Foco; 43

Capacidade para comunicar; Foco; 43

Capacidade para comunicar através da fala; Foco; 43

Capacidade para comunicar efetiva; Foco; 43

Capacidade para comunicar necessidades; Foco; 43

Capacidade para comunicar sentimentos; Foco; 43

Capacidade para deglutir; Foco; 43

Capacidade para desempenhar atividade de lazer comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 152

Capacidade para desempenhar atividades de lazer; Foco; 43

Capacidade para desempenho de papel; Foco; 43

Capacidade para executar autocuidado; Foco; 43

Capacidade para executar autocuidado positiva; Foco; 43

Capacidade para executar funções motoras finas; Foco; 44

Capacidade para executar higiene; Foco; 44

Capacidade para executar higiene comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 152

Capacidade para executar higiene oral comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 152

Capacidade para falar sobre processo de morrer; Foco; 44

Capacidade para fazer compras; Foco; 44

Capacidade para fazer compras comprometida; Diagnóstico / Resultados; 152

Capacidade para gerir as finanças; Foco; 44

Capacidade para gerir cateter urinário comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 152

Capacidade para gerir cuidados à nefrostomia comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 152

Capacidade para gerir cuidados ao estoma comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 152

Capacidade para gerir diálise peritoneal comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 152

Capacidade para gerir dispositivo de continência comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 152

Capacidade para gerir finanças comprometida; Diagnóstico / Resultados; 152

Capacidade para gerir regime; Foco; 44

Capacidade para gerir regime comprometida; Diagnóstico / Resultados; 152

Capacidade para gerir regime de exercício comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 152

Capacidade para gerir regime dietético comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 152

Capacidade para gerir regime medicamentoso comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 152

Capacidade para gerir regime positiva; Foco; 44

Capacidade para gerir stresse; Foco; 44

Capacidade para manter a saúde; Foco; 44

Capacidade para melhorar; Foco; 44

Capacidade para mobilizar-se; Foco; 44

Capacidade para monitorizar; Foco; 44

Capacidade para monitorizar a doença comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 152

Capacidade para ouvir; Foco; 44

Capacidade para participar; Foco; 44

Capacidade para participar no planeamento de cuidados; Foco; 44

Capacidade para participar no planeamento de cuidados comprometida; 

Diagnóstico / Resultados; 152

Capacidade para preparar alimentos; Foco; 44
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Capacidade para preparar alimentos comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 153

Capacidade para proteção comprometida; Diagnóstico / Resultados; 153

Capacidade para proteção efetiva; Diagnóstico / Resultados; 153

Capacidade para proteger; Foco; 44

Capacidade para saborear; Foco; 44

Capacidade para sentir; Foco; 44

Capacidade para socializar; Foco; 44

Capacidade para tomar banho; Foco; 44

Capacidade para tomar banho comprometida; Diagnóstico / Resultados; 153

Capacidade para tomar conta; Foco; 44

Capacidade para tomar conta comprometida; Diagnóstico / Resultados; 153

Capacidade para transferir-se; Foco; 44

Capacidade para transferir-se comprometida; Diagnóstico / Resultados; 153

Capacidade para usar sanitário; Foco; 44

Capacidade para usar sanitário comprometida; Diagnóstico / Resultados; 153

Capacidade para ver; Foco; 44

Capacidade para vestir-se/despir-se; Foco; 44

Capacidade para vestir-se/despir-se comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 153

Capacidade para vestir-se/despir-se e arranjar-se; Foco; 44

Capacidade para vestir-se/despir-se e arranjar-se comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 153

Capacidade parental; Foco; 45

Capacidade sensorial; Foco; 45

Capaz de adquirir medicação; Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de ajustar-se; Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de alimentar-se; Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de andar; Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de arranjar a casa; Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de arranjar-se; Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de comunicar; Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de comunicar verbalmente; Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de deglutir; Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de desempenhar atividades de lazer; Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de executar higiene; Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de executar higiene oral; Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de executar o autocuidado; Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de fazer compras; Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de gerir finanças; Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de gerir regime; Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de gerir regime medicamentoso; Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de gerir regime medicamentoso utilizando técnica de memória; 

Diagnóstico / Resultados; 153

Capaz de manter a saúde; Diagnóstico / Resultados; 154

Capaz de melhorar; Diagnóstico / Resultados; 154

Capaz de mobilizar-se; Diagnóstico / Resultados; 154

Capaz de mobilizar-se na cama; Diagnóstico / Resultados; 154

Capaz de participar no planeamento de cuidados; Diagnóstico / Resultados; 154

Capaz de preparar alimentos; Diagnóstico / Resultados; 154

Capaz de socializar-se; Diagnóstico / Resultados; 154

Capaz de tomar banho; Diagnóstico / Resultados; 154

Capaz de tomar conta; Diagnóstico / Resultados; 154

Capaz de transferir-se; Diagnóstico / Resultados; 154

Capaz de usar sanitário; Diagnóstico / Resultados; 154

Capaz de vestir-se/despir-se; Diagnóstico / Resultados; 154

Capaz de vestir-se/despir-se e arranjar-se; Diagnóstico / Resultados; 154

Capilar; Localização; 131

Caquexia; Foco; 45

Característica; Foco; 45

Casa de abrigo; Localização; 131

Casal; Cliente; 143

Catarata; Foco; 45

Catástrofe natural; Foco; 45

Catatonia; Foco; 45

Categorizar; Ação; 114

Categorizar ferida cirúrgica; Intervenções; 192

Cateter; Recursos; 98

Cateter central; Recursos; 98

Cateter epidural; Recursos; 98

Cateter urinário; Recursos; 98

Cateter venoso; Recursos; 98

Cateter ventricular; Recursos; 98

Cateterizar; Ação; 114

Cateterizar bexiga; Intervenções; 192

Cavidade abdominal; Localização; 131

Cavidade corporal; Localização; 131

Cavidade craniana; Localização; 131

Cavidade laríngea; Localização; 132

Cavidade nasal; Localização; 132

Cavidade oral; Localização; 132

Cavidade torácica; Localização; 132

Célula do colo do útero; Foco; 45

Cena do acidente; Foco; 45

Central; Localização; 132

Centro de dia; Localização; 132

Centro de dia para adultos; Localização; 132

Centro de dia para crianças; Localização; 132

Centro de dia para idosos; Localização; 132

Centro de saúde; Localização; 132

Cérebro; Localização; 132

Cerúmen; Foco; 45

Cesariana; Recursos; 98

Cessação tabágica; Foco; 45

Cheiro fétido; Foco; 45

Choque; Foco; 45

Choque anafilático; Foco; 45

Choque cardiogénico; Foco; 45

Choque hipovolémico; Foco; 45

Choque neurogénico; Foco; 45

Choque séptico; Foco; 45

Choque vasogénico; Foco; 45

Chorar; Foco; 45

Chuveiro; Recursos; 98

Cicatrização da ferida; Foco; 45

Cicatrização da ferida efetiva; Diagnóstico / Resultados; 154

Cinesiterapia respiratória; Recursos; 98

Cinestesia; Foco; 45

Cinestesia comprometida; Diagnóstico / Resultados; 154

Cinestesia efetiva; Diagnóstico / Resultados; 154
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Circuncisão; Tempo; 125

Cirurgia; Recursos; 98

Cirurgião; Recursos; 98

Ciúme; Foco; 45

Clampe de ferida; Recursos; 98

Clampe umbilical; Recursos; 98

Clampear; Ação; 114

Cliente; Cliente; 143

Cliente: um ser humano; Cliente; 143

Clima; Foco; 45

Clima frio; Foco; 45

Clima húmido; Foco; 45

Clima quente; Foco; 46

Clínica; Localização; 132

Clínica de enfermagem; Localização; 132

Clínica de fisioterapia; Localização; 132

Clínica dentária; Localização; 132

Clínica obstétrica; Localização; 132

Clitóris; Localização; 132

Cobertor; Recursos; 98

Cobertor elétrico; Recursos; 99

Cobrir; Ação; 114

Coesão social; Foco; 46

Cognição; Foco; 46

Cognição comprometida; Foco; 46

Cognição comprometida; Diagnóstico / Resultados; 154

Cognição dentro dos limites normais; Diagnóstico / Resultados; 154

Cognição positiva; Foco; 46

Colaborar; Ação; 114

Colaborar com a família; Intervenções; 192

Colaborar com assistente social; Intervenções; 192

Colaborar com cliente; Intervenções; 192

Colaborar com cliente no plano de amamentação; Intervenções; 192

Colaborar com cuidador na gestão do regime medicamentoso; 

Intervenções; 192

Colaborar com equipa interprofissional; Intervenções; 192

Colaborar com equipa interprofissional nos cuidados à ferida; 

Intervenções; 192

Colaborar com especialista da dor; Intervenções; 192

Colaborar com família na aquisição de medicação; Intervenções; 192

Colaborar com farmacêutico; Intervenções; 192

Colaborar com farmacêutico na aquisição de medicação; Intervenções; 192

Colaborar com médico; Intervenções; 192

Colaborar com nutricionista; Intervenções; 193

Colaborar com o serviço de educação; Intervenções; 193

Colaborar com profissional de saúde; Intervenções; 193

Colaborar com profissional de saúde na aquisição de medicação; 

Intervenções; 193

Colaborar com profissional de saúde na reconciliação da medicação; 

Intervenções; 193

Colaborar com profissional de saúde no regime medicamentoso; 

Intervenções; 193

Colaborar com serviço jurídico; Intervenções; 193

Colaborar com serviço religioso; Intervenções; 193

Colaborar na fluidoterapia; Intervenções; 193

Colaborar na terapia com eletrólitos; Intervenções; 193

Colaborar no iniciar da analgesia controlada pelo enfermeiro; 

Intervenções; 193

Colaborar no iniciar da analgesia controlada pelo enfermeiro; 

Intervenções; 193

Colaborar no plano de gestão da dor; Intervenções; 193

Colaborar no regime dietético; Intervenções; 193

Colcha; Recursos; 99

Colchão; Recursos; 99

Colchão de água; Recursos; 99

Colchão de alívio de pressão; Recursos; 99

Colchão de penas; Recursos; 99

Colchão de rebordo elevado; Recursos; 99

Colher; Recursos; 99

Colher; Ação; 114

Colher amostra; Intervenções; 193

Colher amostra de sangue arterial; Intervenções; 193

Colher amostra de sangue capilar; Intervenções; 193

Colher amostra de sangue venoso; Intervenções; 193

Colher células do colo do útero; Intervenções; 193

Cólica; Foco; 46

Colocar agente hemostático; Intervenções; 193

Colocar em/no; Ação; 114

Colostomia; Localização; 132

Coma; Foco; 46

Comer; Foco; 46

Comer ou beber; Foco; 46

Comissão de saúde; Foco; 46

Completar; Ação; 114

Completo; Juízo; 93

Complexidade; Juízo; 93

Complexo; Juízo; 93

Complicação; Foco; 46

Complicação associada aos cuidados de saúde; Foco; 46

Complicação associada aos cuidados de saúde; Diagnóstico / Resultados; 154

Complicação do estoma; Foco; 46

Complicação na pele periestomal; Foco; 46

Componente do sistema cardiovascular; Localização; 132

Componente do sistema corporal; Localização; 132

Componente do sistema endócrino; Localização; 132

Componente do sistema gastrointestinal; Localização; 132

Componente do sistema imunitário; Localização; 132

Componente do sistema musculosquelético; Localização; 132

Componente do sistema nervoso; Localização; 132

Componente do sistema reprodutor; Localização; 132

Componente do sistema respiratório; Localização; 132

Componente do sistema sensorial; Localização; 133

Componente do sistema tegumentar; Localização; 133

Componente do sistema urinário; Localização; 133

Comportamento; Foco; 46

Comportamento agressivo; Foco; 46

Comportamento alimentar comprometido; Foco; 46

Comportamento alimentar compulsivo; Foco; 46

Comportamento alimentar infantil comprometido; Diagnóstico / 

Resultados; 154
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Comportamento alimentar infantil efetivo; Diagnóstico / Resultados; 154

Comportamento assertivo; Foco; 46

Comportamento autodestrutivo; Foco; 46

Comportamento autodestrutivo; Diagnóstico / Resultados; 154

Comportamento compulsivo; Foco; 46

Comportamento de abstinência; Foco; 46

Comportamento de abstinência; Diagnóstico / Resultados; 154

Comportamento de procura de saúde; Foco; 46

Comportamento de procura de saúde; Diagnóstico / Resultados; 154

Comportamento de procura de saúde comprometido; Diagnóstico / 

Resultados; 154

Comportamento desorganizado; Foco; 46

Comportamento espiritual; Foco; 46

Comportamento infantil desorganizado; Diagnóstico / Resultados; 154

Comportamento infantil organizado; Foco; 46

Comportamento infantil organizado; Diagnóstico / Resultados; 154

Comportamento interativo; Foco; 46

Comportamento interativo comprometido; Diagnóstico / Resultados; 155

Comportamento interativo efetivo; Diagnóstico / Resultados; 155

Comportamento lúdico; Foco; 47

Comportamento organizado; Foco; 47

Comportamento positivo; Foco; 47

Comportamento sexual; Foco; 47

Comportamento sexual comprometido; Foco; 47

Comportamento sexual efetivo; Diagnóstico / Resultados; 155

Comportamento sexual problemático; Diagnóstico / Resultados; 155

Comportamento violento; Diagnóstico / Resultados; 155

Compressa; Recursos; 99

Compressões torácicas; Intervenções; 193

Comprimento; Foco; 47

Comprimir; Ação; 114

Comprometido; Juízo; 93

Compromisso imunológico; Diagnóstico / Resultados; 155

Computador; Recursos; 99

Comunicação; Foco; 47

Comunicação comprometida; Foco; 47

Comunicação comprometida; Diagnóstico / Resultados; 155

Comunicação da família efetiva; Foco; 47

Comunicação efetiva; Foco; 47

Comunicação familiar comprometida; Foco; 47

Comunicação verbal comprometida; Diagnóstico / Resultados; 155

Comunidade; Cliente; 143

Comunidade adolescente; Cliente; 143

Concentração; Foco; 47

Conferência; Tempo; 125

Conferência familiar; Tempo; 125

Confiança; Foco; 47

Confidencialidade; Foco; 47

Confinado ao domicílio; Foco; 47

Confinado ao domicílio; Diagnóstico / Resultados; 155

Conflito de decisões; Foco; 47

Conflito de decisões; Diagnóstico / Resultados; 155

Conflito de decisões reduzido; Diagnóstico / Resultados; 155

Conflito laboral; Foco; 47

Confortar; Ação; 114

Confortável; Foco; 47

Confortável; Diagnóstico / Resultados; 155

Conforto; Foco; 47

Confusão; Foco; 47

Confusão; Diagnóstico / Resultados; 155

Confusão aguda; Diagnóstico / Resultados; 155

Confusão crónica; Diagnóstico / Resultados; 155

Confusão diminuída; Diagnóstico / Resultados; 155

Congestão; Foco; 47

Conhecimento; Foco; 47

Conhecimento adequado; Foco; 47

Conhecimento adequado; Diagnóstico / Resultados; 155

Conhecimento da família; Foco; 47

Conhecimento da família sobre a doença; Foco; 47

Conhecimento da família sobre a doença; Diagnóstico / Resultados; 155

Conhecimento sobre a doença; Diagnóstico / Resultados; 155

Conhecimento sobre a saúde; Foco; 47

Conhecimento sobre abuso de drogas; Foco; 47

Conhecimento sobre abuso de drogas; Diagnóstico / Resultados; 155

Conhecimento sobre abuso do álcool; Foco; 48

Conhecimento sobre abuso do álcool; Diagnóstico / Resultados; 155

Conhecimento sobre alimentação infantil; Foco; 48

Conhecimento sobre alimentação infantil; Diagnóstico / Resultados; 155

Conhecimento sobre amamentação; Foco; 48

Conhecimento sobre analgesia controlada pelo cliente; Foco; 48

Conhecimento sobre analgesia controlada pelo cliente; Diagnóstico / 

Resultados; 155

Conhecimento sobre cicatrização de ferida; Foco; 48

Conhecimento sobre comportamento sexual; Foco; 48

Conhecimento sobre comportamento sexual; Diagnóstico / Resultados; 155

Conhecimento sobre contraceção; Foco; 48

Conhecimento sobre contraceção; Diagnóstico / Resultados; 155

Conhecimento sobre cuidados à ferida; Foco; 48

Conhecimento sobre cuidados à ferida; Diagnóstico / Resultados; 155

Conhecimento sobre cuidados ao lactente; Foco; 48

Conhecimento sobre cuidados ao lactente; Diagnóstico / Resultados; 155 

Conhecimento sobre desenvolvimento da criança; Foco; 48

Conhecimento sobre desenvolvimento fetal; Foco; 48

Conhecimento sobre desenvolvimento fetal; Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre diálise peritoneal; Foco; 48

Conhecimento sobre dor; Foco; 48

Conhecimento sobre exercício; Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre gestão da dor; Foco; 48

Conhecimento sobre gestão da dor; Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre gravidez; Foco; 48

Conhecimento sobre gravidez; Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre higiene oral; Foco; 48

Conhecimento sobre higiene oral; Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre infeção cruzada; Foco; 48

Conhecimento sobre medicação; Foco; 48

Conhecimento sobre medicação; Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre medidas de segurança; Foco; 48

Conhecimento sobre medidas de segurança; Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre o trabalho de parto; Foco; 48

Conhecimento sobre parentalidade; Foco; 48
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Conhecimento sobre parentalidade; Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre prevenção de queda; Foco; 48

Conhecimento sobre prevenção de queda; Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre processo de mudança de comportamento; Foco; 48

Conhecimento sobre processo de mudança de comportamento; 

Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre processo patológico; Foco; 48

Conhecimento sobre regime; Foco; 48

Conhecimento sobre regime de exercício; Foco; 48

Conhecimento sobre regime de ingestão de líquido; Foco; 48

Conhecimento sobre regime de líquidos; Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre regime de tratamento; Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre regime dietético; Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre regime dietético; Foco; 49

Conhecimento sobre regime medicamentoso; Foco; 49

Conhecimento sobre regime medicamentoso; Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre resposta ao procedimento; Foco; 49

Conhecimento sobre resposta ao procedimento; Diagnóstico / 

Resultados; 156

Conhecimento sobre resposta psicossocial ao procedimento; Foco; 49

Conhecimento sobre resposta psicossocial ao procedimento; Diagnóstico / 

Resultados; 156

Conhecimento sobre saúde em viagem; Foco; 49

Conhecimento sobre segurança ambiental; Foco; 49

Conhecimento sobre serviço comunitário; Foco; 49

Conhecimento sobre serviços comunitários; Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre terapia física; Foco; 49

Conhecimento sobre terapia física; Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre terapia tradicional; Foco; 49

Conhecimento sobre terapia tradicional; Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre teste de diagnóstico; Diagnóstico / Resultados; 156

Conhecimento sobre teste de diagnóstico; Foco; 49

Conhecimento sobre trabalho de parto; Diagnóstico / Resultados; 156

Conjuntiva; Localização; 133

Conjunto de atos; Foco; 49

Conjunto de coisas; Foco; 49

Conjunto de processos; Foco; 49

Conjunto de processos corporais; Foco; 49

Consciência; Foco; 49

Consciência comprometida; Foco; 49

Consciencialização; Foco; 49

Consciencialização dos sintomas dificultadora; Diagnóstico / Resultados; 156

Consecução; Foco; 49

Consentimento; Foco; 49

Conservação de energia; Foco; 49

Construção; Localização; 133

Construção precária; Foco; 49

Consulta; Tempo; 125

Consulta de acompanhamento; Tempo; 125

Consultar; Ação; 114

Consultar farmacêutico sobre medicação genérica; Intervenções; 193

Consultar para gestão da dor; Intervenções; 193

Consultar profissional de saúde; Intervenções; 193

Consultar profissional de saúde sobre efeitos secundários da medicação; 

Intervenções; 193

Consultar serviço domiciliário; Intervenções; 193

Contactar; Ação; 114

Contacto; Tempo; 125

Contaminação; Foco; 49

Contar; Ação; 114

Contar dispositivos cirúrgicos e compressas; Intervenções; 193

Contar dispositivos cirúrgicos e compressas durante a cirurgia; 

Intervenções; 194

Continência intestinal; Foco; 49

Continência intestinal; Diagnóstico / Resultados; 156

Continência intestinal positiva; Foco; 49

Continência urinária; Foco; 49

Continência urinária; Diagnóstico / Resultados; 156

Continência urinária positiva; Foco; 49

Contínua; Tempo; 125

Continuidade; Foco; 50

Continuidade de cuidados; Foco; 50

Continuidade de cuidados efetiva; Diagnóstico / Resultados; 156

Contração uterina; Foco; 50

Contracetivo; Foco; 50

Contrações uterinas alteradas; Diagnóstico / Resultados; 156

Contrações uterinas dentro dos limites normais; Diagnóstico / Resultados; 156

Contratualizar; Ação; 114

Contratualizar comportamento positivo; Intervenções; 194

Contratualizar para adesão; Intervenções; 194

Controlar; Ação; 114

Controlo; Foco; 50

Controlo da dor; Foco; 50

Controlo da dor inadequado; Diagnóstico / Resultados; 157

Controlo da raiva; Foco; 50

Controlo da raiva; Diagnóstico / Resultados; 157

Controlo de impulsos; Foco; 50

Controlo de sintomas; Foco; 50

Controlo de sintomas; Diagnóstico / Resultados; 157

Controlo de sintomas de abstinência; Foco; 50

Controlo de sintomas de abstinência; Diagnóstico / Resultados; 157

Contusão; Foco; 50

Conversar; Ação; 114

Convulsão; Foco; 50

Convulsão; Diagnóstico / Resultados; 157

Coordenar; Ação; 114

Coordenar conferência; Intervenções; 194

Coordenar conferência familiar; Intervenções; 194

Coordenar plano de cuidados; Intervenções; 194

Coping; Foco; 50

Coping comunitário; Foco; 50

Coping comunitário comprometido; Diagnóstico / Resultados; 157

Coping comunitário efetivo; Foco; 50

Coping comunitário efetivo; Diagnóstico / Resultados; 157

Coping do cuidador; Foco; 50

Coping do cuidador efetivo; Foco; 50

Coping do cuidador efetivo; Diagnóstico / Resultados; 157

Coping efetivo; Foco; 50

Coping efetivo; Diagnóstico / Resultados; 157

Coping face à dor; Foco; 50
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Coping face à dor; Diagnóstico / Resultados; 157

Coping familiar; Foco; 50

Coping familiar comprometido; Diagnóstico / Resultados; 157

Coping familiar efetivo; Foco; 50

Coping familiar efetivo; Diagnóstico / Resultados; 157

Coração; Localização; 133

Córnea; Localização; 133

Corpo; Localização; 133

Corrimento nasal; Foco; 50

Corrimento nasal; Diagnóstico / Resultados; 157

Corrimento vaginal; Foco; 50

Corrimento vaginal excessivo; Diagnóstico / Resultados; 157

Cortar; Ação; 115

Corte; Foco; 50

Costela; Localização; 133

Coto de amputação; Localização; 133

Couro cabeludo; Localização; 133

Coxa; Localização; 133

Cozinhar; Foco; 50

Crânio; Localização; 133

Creche; Localização; 133

Creme; Recursos; 99

Crença; Foco; 50

Crença comprometida; Foco; 51

Crença cultural; Foco; 51

Crença cultural dificultadora; Diagnóstico / Resultados; 157

Crença de saúde; Foco; 51

Crença de saúde dificultadora; Diagnóstico / Resultados; 157

Crença errónea; Foco; 51

Crença espiritual; Foco; 51

Crença espiritual dificultadora; Diagnóstico / Resultados; 157

Crença religiosa; Foco; 51

Crença religiosa dificultadora; Diagnóstico / Resultados; 157

Crença religiosa negativa; Foco; 51

Crença religiosa positiva; Foco; 51

Crescimento; Foco; 51

Crescimento comprometido; Foco; 51

Crescimento dentro dos limites normais; Diagnóstico / Resultados; 157

Crescimento desproporcionado; Foco; 51

Criança; Cliente; 143

Criança de rua; Cliente; 143

Criança em risco de abuso; Diagnóstico / Resultados; 157

Criança em risco de negligência; Diagnóstico / Resultados; 157

Criança vítima de abuso; Foco; 51

Criança vítima de abuso; Diagnóstico / Resultados; 157

Criança vítima de negligência; Foco; 51

Criança vítima de negligência; Diagnóstico / Resultados; 157

Crianças de rua; Cliente; 143

Crime; Foco; 51

Crime; Diagnóstico / Resultados; 157

Crise; Foco; 51

Crise de saúde; Foco; 51

Crise de saúde aguda; Diagnóstico / Resultados; 157

Crise familiar; Foco; 51

Crónico; Tempo; 125

Cuidador; Cliente; 143

Cuidador capaz de tomar conta; Diagnóstico / Resultados; 157

Cuidados à catarata; Intervenções; 194

Cuidados à circuncisão; Intervenções; 194

Cuidados à colostomia; Intervenções; 194

Cuidados à ferida; Intervenções; 194

Cuidados à ferida aberta; Intervenções; 194

Cuidados à ferida cirúrgica; Intervenções; 194

Cuidados à ferida fechada; Intervenções; 194

Cuidados à ferida neoplásica; Intervenções; 194

Cuidados à ferida traumática; Intervenções; 194

Cuidados à fratura; Intervenções; 194

Cuidados à nefrostomia; Intervenções; 194

Cuidados à pele; Intervenções; 194

Cuidados à prótese dentária; Intervenções; 194

Cuidados à sonda entérica; Intervenções; 194

Cuidados à sonda gástrica; Intervenções; 194

Cuidados à traqueostomia; Intervenções; 194

Cuidados à úlcera; Intervenções; 194

Cuidados à úlcera de pressão; Intervenções; 194

Cuidados à úlcera diabética; Intervenções; 194

Cuidados à urostomia; Intervenções; 194

Cuidados ao cateter urinário; Intervenções; 194

Cuidados ao estoma; Intervenções; 195

Cuidados ao gesso; Intervenções; 195

Cuidados ao lactente; Intervenções; 195

Cuidados ao local de inserção de dispositivo invasivo; Intervenções; 195

Cuidados ao olho; Intervenções; 195

Cuidados ao ouvido; Intervenções; 195

Cuidados ao períneo; Intervenções; 195

Cuidados ao tubo de drenagem; Intervenções; 195

Cuidados aos pés; Intervenções; 195

Cuidados na terapia eletroconvulsiva; Intervenções; 195

Cuidados orais; Intervenções; 195

Cuidados pós-morte; Intervenções; 195

Cuidar da higiene; Ação; 115

Cuidar da higiene pessoal; Foco; 51

Culpa; Foco; 51

Cultivar; Foco; 51

Culto; Foco; 51

Cultura; Foco; 51

Cura; Foco; 51

Dar; Ação; 115

Dar banho; Ação; 115

Dar banho ao cliente; Intervenções; 195

Dar poder; Ação; 115

Data de cessação tabágica; Tempo; 125

Débito cardíaco; Foco; 51

Débito cardíaco comprometido; Diagnóstico / Resultados; 157

Débito cardíaco efetivo; Diagnóstico / Resultados; 158

Dedo; Localização; 133

Dedo do pé; Localização; 133

Deduzir; Ação; 115

Defecação; Foco; 51

Defecação comprometida; Foco; 52
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Defecação comprometida; Diagnóstico / Resultados; 158

Defecação efetiva; Foco; 52

Defecação efetiva; Diagnóstico / Resultados; 158

Défice de conhecimento sobre comportamento sexual; Diagnóstico / 

Resultados; 158

Défice no autocuidado; Diagnóstico / Resultados; 158

Défice no fornecimento de medicação; Diagnóstico / Resultados; 158

Défice sensorial; Diagnóstico / Resultados; 158

Definir perfil; Ação; 115

Deglutição comprometida; Diagnóstico / Resultados; 158

Deglutir; Foco; 52

Delírio; Foco; 52

Delírio; Diagnóstico / Resultados; 158

Demência; Foco; 52

Demonstrar; Ação; 115

Demonstrar administração da medicação; Intervenções; 195

Demonstrar como prevenir quedas; Intervenções; 195

Demonstrar técnica de injeção subcutânea; Intervenções; 195

Demonstrar técnica de relaxamento; Intervenções; 195

Densidade populacional; Foco; 52

Dente; Localização; 133

Dentição; Foco; 52

Dentição comprometida; Diagnóstico / Resultados; 158

Departamento de diagnóstico; Localização; 133

Dependência; Juízo; 93

Dependência de drogas; Foco; 52

Dependência de drogas; Diagnóstico / Resultados; 158

Dependência do álcool; Foco; 52

Dependência do álcool; Diagnóstico / Resultados; 158

Dependência negativa; Juízo; 93

Depurar; Ação; 115

Dermatite seborreica; Foco; 52

Desabituação ventilatória comprometida; Diagnóstico / Resultados; 158

Desamparo; Foco; 52

Desamparo; Diagnóstico / Resultados; 158

Descartar; Ação; 115

Desconforto; Foco; 52

Desconforto; Diagnóstico / Resultados; 158

Descrever; Ação; 115

Desempenho de papel; Foco; 52

Desempenho de papel comprometido; Diagnóstico / Resultados; 158

Desempenho de papel efetivo; Diagnóstico / Resultados; 158

Desempenho escolar; Foco; 52

Desenvolver; Ação; 115

Desenvolvimento agrícola; Foco; 52

Desenvolvimento comunitário; Foco; 52

Desenvolvimento da criança; Foco; 52

Desenvolvimento da criança comprometido; Diagnóstico / Resultados; 158

Desenvolvimento da criança efetivo; Diagnóstico / Resultados; 158

Desenvolvimento do adolescente; Foco; 52

Desenvolvimento do adolescente comprometido; Diagnóstico / 

Resultados; 158

Desenvolvimento do adulto; Foco; 52

Desenvolvimento do adulto comprometido; Diagnóstico / Resultados; 158

Desenvolvimento do idoso; Foco; 52

Desenvolvimento do idoso comprometido; Diagnóstico / Resultados; 158

Desenvolvimento do idoso efetivo; Diagnóstico / Resultados; 158

Desenvolvimento do recém-nascido; Foco; 52

Desenvolvimento do recém-nascido comprometido; Diagnóstico / 

Resultados; 158

Desenvolvimento fetal; Foco; 52

Desenvolvimento fetal comprometido; Diagnóstico / Resultados; 158

Desenvolvimento fetal efetivo; Diagnóstico / Resultados; 158

Desenvolvimento humano; Foco; 52

Desenvolvimento humano comprometido; Diagnóstico / Resultados; 158

Desenvolvimento humano efetivo; Diagnóstico / Resultados; 159

Desenvolvimento industrial; Foco; 52

Desenvolvimento infantil; Foco; 52

Desenvolvimento infantil comprometido; Diagnóstico / Resultados; 159

Desenvolvimento psicomotor; Foco; 52

Desenvolvimento recreativo; Foco; 52

Desenvolvimento residencial; Foco; 53

Desequilíbrio ácido-base; Foco; 53

Desequilíbrio ácido-base; Diagnóstico / Resultados; 159

Desequilíbrio eletrolítico; Foco; 53

Desequilíbrio eletrolítico; Diagnóstico / Resultados; 159

Desequilíbrio hídrico; Foco; 53

Desequilíbrio hídrico; Diagnóstico / Resultados; 159

Desespero; Foco; 53

Desfibrilhar; Ação; 115

Desidratação; Foco; 53

Desidratação; Diagnóstico / Resultados; 159

Desidratação hipertónica; Foco; 53

Desidratação hipotónica; Foco; 53

Desidratação isotónica; Foco; 53

Desinfetar; Ação; 115

Desmame; Ação; 115

Desmame ventilatório efetivo; Diagnóstico / Resultados; 159

Desobediência civil; Foco; 53

Desolação; Foco; 53

Desorientação; Diagnóstico / Resultados; 159

Despir; Ação; 115

Destreza manual pobre; Diagnóstico / Resultados; 159

Desuso; Foco; 53

Deteriorado; Juízo; 93

Determinar; Ação; 115

Dia; Tempo; 125

Diabetes; Foco; 53

Diagnóstico e resultado; Conceito Organizador; 34

Diagnóstico e resultado do processo corporal; Foco; 53

Diagnóstico e resultado do processo psicológico; Conceito Organizador; 34

Diagnóstico e resultado melhorados; Conceito Organizador; 34

Diagnóstico e resultado não corporal e não psicológico; Conceito 

Organizador; 34

Diagnóstico e resultado negativos; Conceito Organizador; 34

Diagnóstico e resultado positivos; Conceito Organizador; 34

Diálise peritoneal; Recursos; 99

Diarreia; Foco; 53

Diarreia; Diagnóstico / Resultados; 159

Dificuldade de coping; Diagnóstico / Resultados; 159
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Dificuldade de coping face à dor; Diagnóstico / Resultados; 159

Dificuldade na amamentação; Diagnóstico / Resultados; 159

Dignidade; Foco; 53

Dignidade comprometida; Foco; 53

Dimensão; Juízo; 93

Dimensão física; Foco; 53

Diminuir; Ação; 115

Direita; Localização; 133

Direito do cliente; Foco; 53

Direitos humanos; Foco; 53

Disartria; Foco; 53

Discriminação; Foco; 53

Discriminação de género; Foco; 53

Discriminação do sexo da criança; Foco; 53

Discriminação pela idade; Foco; 53

Disfasia; Foco; 53

Disfasia; Diagnóstico / Resultados; 159

Disgrafia; Foco; 53

Dislexia; Foco; 54

Dismenorreia; Foco; 54

Dispareunia; Foco; 54

Dispepsia; Foco; 54

Dispneia; Foco; 54

Dispneia; Diagnóstico / Resultados; 159

Dispneia em repouso; Foco; 54

Dispneia em repouso; Diagnóstico / Resultados; 159

Dispneia funcional; Foco; 54

Dispneia funcional; Diagnóstico / Resultados; 159

Disponibilidade; Foco; 54

Disponibilidade para a alta; Foco; 54

Disponibilidade para a alta; Diagnóstico / Resultados; 159

Disponibilidade para aprender; Foco; 54

Disponibilidade para autorrevelação sobre estado de saúde; Foco; 54

Disponibilidade para cessação tabágica; Foco; 54

Disponibilidade para coping comunitário efetivo; Diagnóstico / Resultados; 159

Disponibilidade para coping efetivo; Diagnóstico / Resultados; 159

Disponibilidade para parentalidade efetiva; Diagnóstico / Resultados; 159

Disponibilidade para processo familiar positivo; Diagnóstico / Resultados; 159

Disponibilidade para status espiritual efetivo; Diagnóstico / Resultados; 159

Disponibilidade para tomada de decisão efetiva; Diagnóstico / Resultados; 159

Disponível para aprender; Diagnóstico / Resultados; 159

Dispositivo; Recursos; 99

Dispositivo cardíaco implantável; Recursos; 99

Dispositivo cirúrgico; Recursos; 99

Dispositivo de acesso vascular; Recursos; 99

Dispositivo de alimentação; Recursos; 99

Dispositivo de aquecimento/arrefecimento; Recursos; 99

Dispositivo de arranjo; Recursos; 99

Dispositivo de avaliação; Recursos; 99

Dispositivo de banho; Recursos; 99

Dispositivo de chamada; Recursos; 99

Dispositivo de comunicação; Recursos; 99

Dispositivo de correção; Recursos; 99

Dispositivo de imobilização; Recursos; 99

Dispositivo de infusão; Recursos; 99

Dispositivo de memória; Recursos; 99

Dispositivo de mobilização; Recursos; 100

Dispositivo de monitorização; Recursos; 100

Dispositivo de proteção; Recursos; 100

Dispositivo de recolha ou absorção; Recursos; 100

Dispositivo de recreação; Recursos; 100

Dispositivo de segurança; Recursos; 100

Dispositivo de suporte; Recursos; 100

Dispositivo de tração; Recursos; 100

Dispositivo de transporte/drenagem; Recursos; 100

Dispositivo de ultrassons; Recursos; 100

Dispositivo externo de continência; Recursos; 100

Dispositivo implantável; Recursos; 100

Dispositivo invasivo; Recursos; 100

Dispositivo mecânico de suporte cardíaco; Recursos; 100

Dispositivo neuro-estimulador de superfície; Recursos; 100

Dispositivo ortótico; Recursos; 100

Dispositivo para levante; Recursos; 100

Dispositivo respiratório; Recursos; 100

Dispositivo urinário externo; Recursos; 100

Dispositivo vasopneumático; Recursos; 100

Disreflexia autónoma; Foco; 54

Disreflexia autónoma; Diagnóstico / Resultados; 159

Distal; Localização; 133

Distorção do pensamento reduzida; Diagnóstico / Resultados; 159

Distração; Intervenções; 195

Distribuir; Ação; 115

Disúria; Foco; 54

Diversidade cultural; Foco; 54

Divertir; Ação; 115

Divertir-se; Foco; 54

Documentar; Ação; 115

Domicílio; Localização; 133

Dor; Foco; 54

Dor; Diagnóstico / Resultados; 160

Dor abdominal; Foco; 54

Dor abdominal; Diagnóstico / Resultados; 160

Dor aguda; Diagnóstico / Resultados; 160

Dor artrítica; Foco; 54

Dor controlada; Diagnóstico / Resultados; 160

Dor crónica; Diagnóstico / Resultados; 160

Dor cutânea; Foco; 54

Dor de falso trabalho de parto; Foco; 54

Dor de período de dilatação cervical; Foco; 54

Dor de período expulsivo; Foco; 54

Dor de trabalho de parto; Foco; 54

Dor fantasma; Foco; 54

Dor fantasma; Diagnóstico / Resultados; 160

Dor isquémica; Foco; 54

Dor mamária; Foco; 55

Dor muscular; Foco; 55

Dor musculosquelética; Foco; 55

Dor neurogénica; Foco; 55

Dor oncológica; Foco; 55

Dor óssea; Foco; 55
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Dor por ferida; Foco; 55

Dor por fratura; Foco; 55

Dor reduzida; Diagnóstico / Resultados; 160

Dor vascular; Foco; 55

Dor visceral; Foco; 55

Dorso; Localização; 133

Drenar; Ação; 115

Dreno; Recursos; 100

Dreno de ferida; Recursos; 100

Dreno intraperitoneal; Recursos; 100

Dreno torácico; Recursos; 100

Duração; Tempo; 125

Duração da cirurgia; Tempo; 125

Eczema; Foco; 55

Edema; Foco; 55

Edema com exsudado; Diagnóstico / Resultados; 160

Edema exsudativo; Foco; 55

Edema linfático; Foco; 55

Edema linfático; Diagnóstico / Resultados; 160

Edema periférico; Foco; 55

Edema periférico; Diagnóstico / Resultados; 160

Edifício; Localização; 133

Edifício comercial; Localização; 133

Edifício público; Localização; 133

Edifício residencial; Localização; 133

Edredão de penas; Recursos; 100

Educação da criança; Foco; 55

Educação para amamentar; Recursos; 100

Educar; Ação; 115

Efeito da analgesia; Foco; 55

Efeito da anestesia; Foco; 55

Efeito da medicação; Foco; 55

Efeito de imunização; Foco; 55

Efeito do antibiótico; Foco; 55

Efeito do expectorante; Foco; 55

Efeito eletrolítico; Foco; 55

Efeito hemostático; Foco; 55

Efeito secundário; Foco; 56

Efeito secundário da medicação; Foco; 56

Efeito secundário da medicação; Diagnóstico / Resultados; 160

Efetivo; Juízo; 93

Elevada ingestão nutricional comprometida; Diagnóstico / Resultados; 160

Elevado; Juízo; 93

Elevado número de medicamentos; Foco; 56

Elevado número de medicamentos; Diagnóstico / Resultados; 160

Elevar; Ação; 115

Elevar-se; Foco; 56

Eliminação; Foco; 56

Eliminação urinária; Foco; 56

Eliminação urinária comprometida; Foco; 56

Eliminação urinária comprometida; Diagnóstico / Resultados; 160

Eliminação urinária positiva; Foco; 56

Elogiar; Ação; 115

Emaciação; Foco; 56

Embalagem fria; Recursos; 100

Embalagem quente; Recursos; 101

Emoção; Foco; 56

Emoção negativa; Foco; 56

Encoprese; Foco; 56

Encorajar; Ação; 115

Encorajar afirmações positivas; Intervenções; 195

Encorajar repouso; Intervenções; 195

Encorajar técnica respiratória ou da tosse; Intervenções; 195

Enema; Recursos; 101

Energia; Foco; 56

Enfermeiro; Recursos; 101

Enfermeiro estomaterapeuta; Recursos; 101

Ensaboar; Ação; 115

Ensinar; Ação; 116

Ensinar autocateterização; Intervenções; 195

Ensinar cliente; Intervenções; 195

Ensinar como administrar enema; Intervenções; 195

Ensinar como aumentar a tolerância à atividade; Intervenções; 195

Ensinar comunidade sobre a doença; Intervenções; 195

Ensinar cuidador; Intervenções; 195

Ensinar cuidador sobre desmame; Intervenções; 196

Ensinar cuidador sobre treino para usar sanitário; Intervenções; 196

Ensinar família sobre  prevenção de infeção; Intervenções; 196

Ensinar família sobre balanço hídrico; Intervenções; 196

Ensinar família sobre comportamento de procura de saúde; Intervenções; 196

Ensinar família sobre delírio; Intervenções; 196

Ensinar família sobre desenvolvimento infantil; Intervenções; 196

Ensinar família sobre dispositivo; Intervenções; 196

Ensinar família sobre doença; Intervenções; 196

Ensinar família sobre fluidoterapia; Intervenções; 196

Ensinar família sobre fototerapia; Intervenções; 196

Ensinar família sobre gestão da dor; Intervenções; 196

Ensinar família sobre hemoterapia; Intervenções; 196

Ensinar família sobre monitorização do status respiratório; Intervenções; 196

Ensinar família sobre padrão de higiene; Intervenções; 196

Ensinar família sobre prevenção de infeção cruzada; Intervenções; 196

Ensinar família sobre prevenção de queda; Intervenções; 196

Ensinar família sobre regime de tratamento; Intervenções; 196

Ensinar família sobre regime dietético; Intervenções; 196

Ensinar família sobre serviços comunitários; Intervenções; 196

Ensinar família sobre suscetibilidade à infeção; Intervenções; 196

Ensinar família sobre técnica de transferência; Intervenções; 196

Ensinar família sobre terapia com eletrólitos; Intervenções; 196

Ensinar família sobre termorregulação; Intervenções; 196

Ensinar família sobre teste diagnóstico; Intervenções; 196

Ensinar familiar cuidador sobre cirurgia antes da cirurgia; Intervenções; 196

Ensinar serviço escolar sobre doença; Intervenções; 196

Ensinar sobre abastecimento de água; Intervenções; 197

Ensinar sobre abuso; Intervenções; 197

Ensinar sobre abuso de drogas; Intervenções; 197

Ensinar sobre abuso de substâncias; Intervenções; 197

Ensinar sobre abuso do álcool; Intervenções; 197

Ensinar sobre alimentação entérica; Intervenções; 197

Ensinar sobre alimentação infantil; Intervenções; 197

Ensinar sobre alimentação parentérica; Intervenções; 197
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Ensinar sobre amamentação; Intervenções; 197

Ensinar sobre autocuidado; Intervenções; 197

Ensinar sobre autocuidado da pele; Intervenções; 197

Ensinar sobre cessação tabágica; Intervenções; 197

Ensinar sobre cicatrização da ferida; Intervenções; 197

Ensinar sobre complicações da pele peristomal; Intervenções; 197

Ensinar sobre complicações do estoma; Intervenções; 197

Ensinar sobre comportamento de procura de saúde; Intervenções; 197

Ensinar sobre comportamento sexual; Intervenções; 197

Ensinar sobre comunicação efetiva; Intervenções; 197

Ensinar sobre conservação de energia; Intervenções; 197

Ensinar sobre controlo de impulsos; Intervenções; 197

Ensinar sobre controlo de sintomas; Intervenções; 197

Ensinar sobre cuidados à catarata; Intervenções; 197

Ensinar sobre cuidados à ferida; Intervenções; 197

Ensinar sobre cuidados à fratura; Intervenções; 197

Ensinar sobre cuidados à mama durante período pós-parto; Intervenções; 197

Ensinar sobre cuidados à mama durante período pré-natal; Intervenções; 197

Ensinar sobre cuidados à nefrostomia; Intervenções; 197

Ensinar sobre cuidados à prótese dentária; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados à sonda entérica; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados à traqueostomia; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados à úlcera de pressão; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados à úlcera diabética; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados à urostomia; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados ao cateter urinário; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados ao estoma; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados ao gesso; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados ao lactente; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados ao olho; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados ao ouvido; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados ao pé; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados ao períneo; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados ao tubo de drenagem; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados ao ventilador; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados orais; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados paliativos; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados pós-parto; Intervenções; 198

Ensinar sobre cuidados pré-natais; Intervenções; 198

Ensinar sobre desenvolvimento fetal; Intervenções; 198

Ensinar sobre desidratação; Intervenções; 198

Ensinar sobre diálise peritoneal; Intervenções; 198

Ensinar sobre dieta; Intervenções; 198

Ensinar sobre dispositivo; Intervenções; 198

Ensinar sobre dispositivo de mobilização; Intervenções; 198

Ensinar sobre doença; Intervenções; 198

Ensinar sobre dor; Intervenções; 199

Ensinar sobre edema; Intervenções; 199

Ensinar sobre efeitos secundários da medicação; Intervenções; 199

Ensinar sobre eliminação; Intervenções; 199

Ensinar sobre estratégias adaptativas ao défice sensorial; Intervenções; 199

Ensinar sobre exercício; Intervenções; 199

Ensinar sobre exposição a fumo passivo; Intervenções; 199

Ensinar sobre fisioterapia torácica; Intervenções; 199

Ensinar sobre fluidoterapia; Intervenções; 199

Ensinar sobre função do sistema urinário; Intervenções; 199

Ensinar sobre gestão da diarreia; Intervenções; 199

Ensinar sobre gestão da dor; Intervenções; 199

Ensinar sobre gestão da febre; Intervenções; 199

Ensinar sobre gestão da incontinência urinária; Intervenções; 199

Ensinar sobre gestão de náusea; Intervenções; 199

Ensinar sobre gestão de stresse; Intervenções; 199

Ensinar sobre gestão dos sintomas de abstinência; Intervenções; 199

Ensinar sobre gravidez; Intervenções; 199

Ensinar sobre hemodiálise; Intervenções; 199

Ensinar sobre higiene; Intervenções; 199

Ensinar sobre higiene vaginal; Intervenções; 199

Ensinar sobre hospitalização; Intervenções; 199

Ensinar sobre imobilização; Intervenções; 199

Ensinar sobre infertilidade; Intervenções; 199

Ensinar sobre infestação por piolhos; Intervenções; 199

Ensinar sobre ingestão de líquidos; Intervenções; 199

Ensinar sobre irrigação da colostomia; Intervenções; 199

Ensinar sobre irrigação da urostomia; Intervenções; 200

Ensinar sobre irrigação vesical; Intervenções; 200

Ensinar sobre ligação entre cuidador e criança; Intervenções; 200

Ensinar sobre manipulação de medicação; Intervenções; 200

Ensinar sobre massagem ao lactente; Intervenções; 200

Ensinar sobre medicação; Intervenções; 200

Ensinar sobre medição da frequência respiratória; Intervenções; 200

Ensinar sobre medição da pressão sanguínea; Intervenções; 200

Ensinar sobre medição da temperatura corporal; Intervenções; 200

Ensinar sobre medição do pulso radial; Intervenções; 200

Ensinar sobre medidas de segurança; Intervenções; 200

Ensinar sobre mudança de penso de ferida; Intervenções; 200

Ensinar sobre nutrição; Intervenções; 200

Ensinar sobre oxigenoterapia; Intervenções; 200

Ensinar sobre pacemaker; Intervenções; 200

Ensinar sobre padrão alimentar; Intervenções; 200

Ensinar sobre padrão de sono; Intervenções; 200

Ensinar sobre parentalidade efetiva; Intervenções; 200

Ensinar sobre peso efetivo; Intervenções; 200

Ensinar sobre planeamento familiar; Intervenções; 200

Ensinar sobre prevenção da osteoporose; Intervenções; 200

Ensinar sobre prevenção de infeção cruzada; Intervenções; 200

Ensinar sobre prevenção de queda; Intervenções; 200

Ensinar sobre prevenção de recaída; Intervenções; 200

Ensinar sobre prevenção de úlceras de pressão; Intervenções; 200

Ensinar sobre procedimento; Intervenções; 200

Ensinar sobre processo de morrer; Intervenções; 200

Ensinar sobre processo familiar; Intervenções; 201

Ensinar sobre próteses auditivas; Intervenções; 201

Ensinar sobre quimioterapia; Intervenções; 201

Ensinar sobre radioterapia; Intervenções; 201

Ensinar sobre reabilitação; Intervenções; 201

Ensinar sobre reação alérgica; Intervenções; 201

Ensinar sobre regime de reabilitação cardíaca; Intervenções; 201

Ensinar sobre regime de tratamento; Intervenções; 201

Ensinar sobre saúde em viagem; Intervenções; 201

Ensinar sobre segurança ambiental; Intervenções; 201

(Termo; Eixo; Nº de Página) (Termo; Eixo; Nº de Página)
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Ensinar sobre segurança de dispositivo; Intervenções; 201

Ensinar sobre segurança doméstica; Intervenções; 201

Ensinar sobre segurança infantil; Intervenções; 201

Ensinar sobre serviço de autoajuda; Intervenções; 201

Ensinar sobre técnica de alimentação; Intervenções; 201

Ensinar sobre técnica de desimpactação; Intervenções; 201

Ensinar sobre técnica de redução de risco; Intervenções; 201

Ensinar sobre técnica de respiração; Intervenções; 201

Ensinar sobre técnica de transferência; Intervenções; 201

Ensinar sobre terapia de anticoagulação; Intervenções; 201

Ensinar sobre terapia de diversão; Intervenções; 201

Ensinar sobre terapia de orientação para a realidade; Intervenções; 201

Ensinar sobre terapia inalatória; Intervenções; 201

Ensinar sobre trabalho de parto; Intervenções; 201

Ensinar sobre treino intestinal; Intervenções; 201

Ensinar sobre treino vesical; Intervenções; 201

Ensinar sobre uso de analgesia controlada pelo cliente; Intervenções; 201

Ensinar sobre uso de caixa de comprimidos; Intervenções; 202

Ensinar sobre uso de contracetivo; Intervenções; 202

Ensinar sobre uso de dispositivo de apoio; Intervenções; 202

Ensinar sobre uso de dispositivo de proteção; Intervenções; 202

Ensinar sobre uso do tabaco; Intervenções; 202

Ensinar sobre vacina; Intervenções; 202

Ensinar sobre vitaminas; Intervenções; 202

Ensinar técnica de marcha; Intervenções; 202

Ensinar técnica de relaxamento; Intervenções; 202

Ensinar técnica de relaxamento muscular progressivo; Intervenções; 202

Ensinar técnica de treino da memória; Intervenções; 202

Ensinar técnicas de adaptação; Intervenções; 202

Ensopar; Ação; 116

Entidade; Foco; 56

Entidade ambiental; Foco; 56

Entorse; Foco; 56

Entrevistar; Ação; 116

Enurese; Foco; 56

Envelhecimento; Foco; 56

Envenenamento; Foco; 56

Envolver; Ação; 116

Envolver no processo de tomada de decisão; Intervenções; 202

Enxaguar; Ação; 116

Enxaqueca; Foco; 56

Episódio de cuidados de saúde; Tempo; 125

Epistaxe; Foco; 56

Epistaxe; Diagnóstico / Resultados; 160

Equilíbrio; Foco; 56

Equilíbrio ácido-base; Foco; 56

Equilíbrio ácido-base efetivo; Diagnóstico / Resultados; 160

Equilíbrio ácido-base melhorado; Diagnóstico / Resultados; 160

Equilíbrio de humor; Foco; 56

Equilíbrio de humor; Diagnóstico / Resultados; 160

Equilíbrio eletrolítico; Foco; 56

Equilíbrio eletrolítico efetivo; Diagnóstico /  

Resultados; 160

Equilíbrio eletrolítico melhorado; Diagnóstico / Resultados; 160

Equipa multiprofissional; Recursos; 101

Erguer-se; Foco; 56

Eritema; Foco; 57

Eritema pelas fraldas; Foco; 57

Eritema por calor; Foco; 57

Erosão dos tecidos; Foco; 57

Eructação; Foco; 57

Eructação negativa; Foco; 57

Escassez de alimentos; Foco; 57

Esclarecer (debriefing); Ação; 116

Esclarecer (debriefing) cliente após restrição; Intervenções; 202

Escola; Localização; 133

Escola de ensino básico; Localização; 134

Escola secundária; Localização; 134

Escoriação; Foco; 57

Escova; Recursos; 101

Escova de dentes; Recursos; 101

Escovar; Ação; 116

Escroto; Localização; 134

Escutar; Ação; 116

Esfíncter anal; Localização; 134

Esfíncter urinário; Localização; 134

Esfregar; Ação; 116

Espaço subaracnoídeo; Localização; 134

Espasticidade; Foco; 57

Especialista da dor; Recursos; 101

Esperança; Foco; 57

Esperança; Diagnóstico / Resultados; 160

Esperança de vida; Foco; 57

Esperança positiva; Foco; 57

Esquerda; Localização; 134

Estabelecer; Ação; 116

Estabelecer confiança; Intervenções; 202

Estabelecer data para cessação tabágica; Intervenções; 202

Estabelecer ligação; Intervenções; 202

Estabelecer limites; Ação; 116

Estabelecer prioridades; Ação; 116

Estabelecer prioridades do regime (de tratamento); Intervenções; 202

Estabilizar; Ação; 116

Estadear; Ação; 116

Estado; Juízo; 93

Estado de alerta; Foco; 57

Estado de alerta comprometido; Diagnóstico / Resultados; 160

Estado de guerra; Foco; 57

Estado de normalidade; Juízo; 93

Estado de prescrição; Juízo; 93

Estado julgado como relativo; Juízo; 93

Estado maníaco; Foco; 57

Estado prescrito; Juízo; 93

Estar presente; Ação; 116

Esterilizar; Ação; 116

Estigma; Foco; 57

Estigma; Diagnóstico / Resultados; 160

Estimular; Ação; 116

Estoma; Localização; 134

Estômago; Localização; 134
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Estrada; Localização; 134

Estratégias adaptativas ao défice sensorial; Foco; 57

Estrutura; Localização; 134

Estrutura corporal; Localização; 134

Estrutura psicossocial; Foco; 57

Estrutura social; Localização; 134

Estupor; Foco; 57

Etnicidade; Foco; 57

Euforia; Foco; 57

Evento ou episódio; Tempo; 125

Evento ou episódio positivo; Foco; 57

Evitar; Ação; 116

Exame; Tempo; 125

Exame físico; Foco; 57

Exame físico; Intervenções; 202

Examinar; Ação; 116

Exantema; Foco; 57

Exaustão; Foco; 57

Exaustão pelo calor; Foco; 57

Exaustão relacionada com tratamento; Foco; 58

Exaustão relacionada com tratamento; Diagnóstico / Resultados; 160

Excesso de peso; Foco; 58

Excesso de peso; Diagnóstico / Resultados; 160

Executar; Ação; 116

Executar desimpactação; Intervenções; 202

Executar enema; Intervenções; 202

Executar movimentos articulares passivos; Intervenções; 202

Exibicionismo sexual; Foco; 58

Expetativa; Foco; 58

Expetativa irrealista; Foco; 58

Expetativa irrealista acerca do tratamento; Diagnóstico / Resultados; 160

Expetativa sobre cuidados no domicílio; Foco; 58

Expetoração; Foco; 58

Expetorar; Foco; 58

Explicar; Ação; 116

Explicar direito do cliente; Intervenções; 202

Exposição a contágio; Foco; 58

Exposição a contaminação; Foco; 58

Exposição a contaminação; Diagnóstico / Resultados; 160

Exposição a fumo passivo; Foco; 58

Exposição à radiação; Foco; 58

Expulsão uterina; Foco; 58

Extrair; Ação; 116

Extrair leite; Ação; 116

Faca; Recursos; 101

Face; Localização; 134

Facilitar; Ação; 116

Facilitar aceitação do envelhecimento; Intervenções; 202

Facilitar acesso ao tratamento; Intervenções; 202

Facilitar adesão ao regime; Intervenções; 202

Facilitar capacidade da família para participar no plano de cuidados; 

Intervenções; 202

Facilitar capacidade para comunicar necessidades; Intervenções; 203

Facilitar capacidade para comunicar sentimentos; Intervenções; 203

Facilitar capacidade para desempenhar papel; Intervenções; 203

Facilitar capacidade para falar sobre processo de morrer; Intervenções; 203

Facilitar capacidade para participar no planeamento de cuidados; 

Intervenções; 203

Facilitar controlo de impulsos; Intervenções; 203

Facilitar luto; Intervenções; 203

Facilitar recuperação do abuso de álcool; Intervenções; 203

Facilitar recuperação do abuso de drogas; Intervenções; 203

Facilitar recuperação financeira; Intervenções; 203

Fadiga; Foco; 58

Fadiga; Diagnóstico / Resultados; 161

Fadiga reduzida; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de abastecimento de alimentos; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de apetite; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de apoio da família; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de apoio social; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de atividade lúdica; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de autoconhecimento; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de confiança; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de confiança no profissional de saúde; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de conhecimento; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de conhecimento sobre a doença; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de conhecimento sobre alimentação infantil; Diagnóstico / 

Resultados; 161

Falta de conhecimento sobre amamentação; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de conhecimento sobre analgesia controlada pelo cliente; Diagnóstico / 

Resultados; 161

Falta de conhecimento sobre contraceção; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de conhecimento sobre cuidados ao lactente; Diagnóstico / 

Resultados; 161

Falta de conhecimento sobre desenvolvimento da criança; Diagnóstico / 

Resultados; 161

Falta de conhecimento sobre desenvolvimento fetal; Diagnóstico / 

Resultados; 161

Falta de conhecimento sobre diálise peritoneal; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de conhecimento sobre diálise peritoneal; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de conhecimento sobre exercício; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de conhecimento sobre gestão da dor; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de conhecimento sobre gravidez; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de conhecimento sobre higiene oral; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de conhecimento sobre medicação; Diagnóstico / Resultados; 161

Falta de conhecimento sobre medidas de segurança; Diagnóstico / 

Resultados; 161

Falta de conhecimento sobre parentalidade; Diagnóstico / Resultados; 162

Falta de conhecimento sobre prevenção de queda; Diagnóstico / 

Resultados; 162

Falta de conhecimento sobre processo de mudança comportamental; 

Diagnóstico / Resultados; 162

Falta de conhecimento sobre regime de líquidos; Diagnóstico / 

Resultados; 162

Falta de conhecimento sobre regime de tratamento; Diagnóstico / 

Resultados; 162

Falta de conhecimento sobre regime dietético; Diagnóstico / Resultados; 162

Falta de conhecimento sobre regime medicamentoso; Diagnóstico / 

Resultados; 162

Falta de conhecimento sobre saúde em viagem; Diagnóstico / Resultados; 162
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Falta de conhecimento sobre serviços comunitários; Diagnóstico / 

Resultados; 162

Falta de conhecimento sobre terapia tradicional; Diagnóstico / Resultados; 162

Falta de conhecimento sobre teste de diagnóstico; Diagnóstico / 

Resultados; 162

Falta de conhecimento sobre trabalho de parto; Diagnóstico / Resultados; 162

Falta de controlo de sintomas; Diagnóstico / Resultados; 162

Falta de esperança; Foco; 58

Falta de esperança; Diagnóstico / Resultados; 162

Falta de iniciativa; Diagnóstico / Resultados; 162

Falta de orgulho; Diagnóstico / Resultados; 162

Falta de privacidade; Diagnóstico / Resultados; 162

Falta de resposta ao tratamento; Diagnóstico / Resultados; 162

Falta de serviços comunitários; Diagnóstico / Resultados; 162

Falta de significado; Diagnóstico / Resultados; 162

Falta de transporte; Diagnóstico / Resultados; 162

Falta de volição; Diagnóstico / Resultados; 162

Família; Cliente; 143

Família alargada; Cliente; 143

Família capaz de participar no planeamento; Diagnóstico / Resultados; 162

Família monoparental; Cliente; 143

Família monoparental liderada pela mulher; Cliente; 143

Família nuclear; Cliente; 143

Familiar cuidador; Cliente; 143

Farmacêutico; Recursos; 101

Fármaco; Recursos; 101

Fase adulta; Tempo; 125

Fazer compras; Foco; 58

Fazer exercício; Foco; 58

Fazer toalete; Ação; 116

Febre; Foco; 58

Febre; Diagnóstico / Resultados; 162

Febre crónica; Diagnóstico / Resultados; 162

Fenómeno; Foco; 58

Fenómeno; Recursos; 101

Fenómeno de diagnóstico e resultado; Foco; 58

Ferida; Foco; 58

Ferida aberta; Foco; 58

Ferida cirúrgica; Foco; 58

Ferida cirúrgica; Diagnóstico / Resultados; 162

Ferida da pele; Foco; 58

Ferida fechada; Foco; 58

Ferida neoplásica; Foco; 59

Ferida neoplásica; Diagnóstico / Resultados; 162

Ferida por arma de fogo; Foco; 59

Ferida por punção; Foco; 59

Ferida traumática; Foco; 59

Ferida traumática; Diagnóstico / Resultados; 163

Fertilidade; Foco; 59

Fertilidade feminina; Foco; 59

Fertilidade masculina; Foco; 59

Feto; Cliente; 143

Fezes; Foco; 59

Fisioterapeuta; Recursos; 101

Fisioterapia; Recursos; 101

Fisioterapia torácica; Recursos; 101

Fisioterapia torácica; Intervenções; 203

Fissura; Foco; 59

Flanco; Localização; 134

Flato; Foco; 59

Flatulência; Foco; 59

Flatulência negativa; Foco; 59

Fluidoterapia; Recursos; 101

Fluidoterapia; Intervenções; 203

Fluxo menstrual; Foco; 59

Fluxo sanguíneo arterial; Foco; 59

Fome; Foco; 59

Força de vontade; Foco; 59

Fornecimento de medicação; Foco; 59

Fototerapia; Recursos; 101

Fototerapia; Intervenções; 203

Fralda; Recursos; 101

Fraqueza; Foco; 59

Fraqueza; Diagnóstico / Resultados; 163

Fratura; Foco; 59

Frequência; Tempo; 125

Frequência cardíaca; Foco; 59

Frequência cardíaca apical; Foco; 59

Frequência cardíaca dentro dos limites normais; Diagnóstico / Resultados; 163

Frequência cardíaca fetal; Foco; 59

Frequência respiratória; Foco; 59

Frequência urinária; Foco; 59

Frequência urinária; Diagnóstico / Resultados; 163

Friccionar; Ação; 116

Fronha; Recursos; 101

Frustração; Foco; 59

Fuga; Foco; 59

Fumo passivo; Foco; 60

Função cardíaca comprometida; Diagnóstico / Resultados; 163

Função cardíaca efetiva; Diagnóstico / Resultados; 163

Função do sistema circulatório efetiva; Diagnóstico / Resultados; 163

Função do sistema endócrino comprometida; Diagnóstico / Resultados; 163

Função do sistema endócrino efetiva; Diagnóstico / Resultados; 163

Função do sistema gastrointestinal comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 163

Função do sistema gastrointestinal efetiva; Diagnóstico / Resultados; 163

Função do sistema imunitário efetiva; Diagnóstico / Resultados; 163

Função do sistema musculoesquelético comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 163

Função do sistema musculosquelético efetiva; Diagnóstico / Resultados; 163

Função do sistema nervoso comprometida; Diagnóstico / Resultados; 163

Função do sistema nervoso efetiva; Diagnóstico / Resultados; 163

Função do sistema regulador comprometida; Diagnóstico / Resultados; 163

Função do sistema reprodutor efetiva; Diagnóstico / Resultados; 163

Função do sistema respiratório comprometida; Diagnóstico / Resultados; 163

Função do sistema respiratório efetiva; Diagnóstico / Resultados; 163

Função do sistema urinário comprometida; Diagnóstico / Resultados; 163

Função do sistema urinário efetiva; Diagnóstico / Resultados; 163

Função motora fina; Foco; 60

Função neurovascular periférica comprometida; Diagnóstico / Resultados; 163

(Termo; Eixo; Nº de Página) (Termo; Eixo; Nº de Página)
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Função neurovascular periférica efetiva; Diagnóstico / Resultados; 163

Função renal comprometida; Diagnóstico / Resultados; 163

Função renal efetiva; Diagnóstico / Resultados; 163

Função vascular periférica efetiva; Diagnóstico / Resultados; 163

Funcionamento sexual comprometido; Diagnóstico / Resultados; 164

Funcionamento sexual efetivo; Diagnóstico / Resultados; 164

Furacão; Foco; 60

Futuro; Tempo; 125

Gaguez; Foco; 60

Garfo; Recursos; 101

Gatinhar; Foco; 60

Gengivite; Foco; 60

Gengivite; Diagnóstico / Resultados; 164

Gerir; Ação; 116

Gerir alimentação entérica; Intervenções; 203

Gerir alimentação parentérica; Intervenções; 203

Gerir amostra; Intervenções; 203

Gerir ansiedade; Intervenções; 203

Gerir atividade do cliente; Intervenções; 203

Gerir cateter central; Intervenções; 203

Gerir cateter urinário; Intervenções; 203

Gerir colheita de amostra; Intervenções; 203

Gerir comportamento agressivo; Intervenções; 203

Gerir comportamento negativo; Intervenções; 203

Gerir comportamento sexual inadequado; Intervenções; 203

Gerir conservação de energia; Intervenções; 203

Gerir cuidados à nefrostomia; Intervenções; 203

Gerir cuidados ao estoma; Intervenções; 203

Gerir cuidados pós-parto; Intervenções; 204

Gerir cuidados pré-natais; Intervenções; 204

Gerir defecação; Intervenções; 204

Gerir delírio; Intervenções; 204

Gerir desidratação; Intervenções; 204

Gerir diálise peritoneal; Intervenções; 204

Gerir diarreia; Intervenções; 204

Gerir dispositivo; Intervenções; 204

Gerir dispositivo de continência externo; Intervenções; 204

Gerir dispositivo vasopneumático; Intervenções; 204

Gerir doença; Intervenções; 204

Gerir dor; Intervenções; 204

Gerir edema; Intervenções; 204

Gerir efeito secundário da medicação; Intervenções; 204

Gerir eliminação urinária; Intervenções; 204

Gerir emoção negativa; Intervenções; 204

Gerir encoprese; Intervenções; 204

Gerir enurese; Intervenções; 204

Gerir fadiga; Intervenções; 204

Gerir febre; Intervenções; 204

Gerir fluidoterapia; Intervenções; 204

Gerir gestão de amostra; Intervenções; 204

Gerir glicemia; Intervenções; 204

Gerir hemodiálise; Intervenções; 204

Gerir hemorragia vaginal; Intervenções; 204

Gerir hidratação; Intervenções; 204

Gerir hiperglicemia; Intervenções; 204

Gerir hipoglicemia; Intervenções; 205

Gerir humor; Intervenções; 205

Gerir humor depressivo pós-parto; Intervenções; 205

Gerir incontinência intestinal; Intervenções; 205

Gerir incontinência urinária; Intervenções; 205

Gerir medicação; Intervenções; 205

Gerir náusea; Intervenções; 205

Gerir níveis sanguíneos; Intervenções; 205

Gerir processo de coping comprometido; Intervenções; 205

Gerir rastreio de seguimento; Intervenções; 205

Gerir regime; Intervenções; 205

Gerir regime de exercício; Intervenções; 205

Gerir regime de reabilitação cardíaca; Intervenções; 205

Gerir regime dietético; Intervenções; 205

Gerir regime medicamentoso; Intervenções; 205

Gerir resposta negativa à situação; Intervenções; 205

Gerir resposta negativa ao tratamento; Intervenções; 205

Gerir sedação; Intervenções; 205

Gerir segurança ambiental; Intervenções; 205

Gerir sintomas; Intervenções; 205

Gerir sintomas de abstinência; Intervenções; 205

Gerir status de saúde após hospitalização; Intervenções; 205

Gerir status financeiro; Intervenções; 205

Gerir status nutricional; Intervenções; 205

Gerir stresse; Foco; 60

Gerir transporte; Intervenções; 205

Gerir vaguear; Intervenções; 205

Gerir vomitar; Intervenções; 205

Gestão comunitária; Foco; 60

Gestão da alucinação; Recursos; 101

Gestão da alucinação; Intervenções; 206

Gestão da crença errónea; Recursos; 101

Gestão da crença errónea; Intervenções; 206

Gestão da crise; Intervenções; 206

Gestão do stresse; Recursos; 101

Glândula; Localização; 134

Glândula mamária; Localização; 134

Glândula salivar; Localização; 134

Glicemia; Foco; 60

Golpe de calor; Foco; 60

Grades da cama; Recursos; 101

Grande; Juízo; 93

Grau; Juízo; 93

Grave; Juízo; 93

Gravidade; Juízo; 93

Gravidez; Foco; 60

Gravidez comprometida; Foco; 60

Gravidez não planeada; Foco; 60

Greve não oficial; Foco; 60

Greve oficial; Foco; 60

Grupo; Cliente; 143

Grupo de apoio à amamentação; Recursos; 101

Guia de orientação face à dor; Recursos; 101

Hábito; Foco; 60

Hábito intestinal; Foco; 60

(Termo; Eixo; Nº de Página) (Termo; Eixo; Nº de Página)
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Hábito para dormir; Foco; 60

Hábito vesical; Foco; 60

Hematoma; Foco; 60

Hemodiálise; Recursos; 101

Hemorragia; Foco; 60

Hemorragia vaginal; Diagnóstico / Resultados; 164

Hemorroida; Foco; 60

Hemorroida; Diagnóstico / Resultados; 164

Hemoterapia; Recursos; 102

Hemoterapia; Intervenções; 206

Hereditariedade; Foco; 60

Hidratação adequada; Foco; 60

Hidratação adequada; Diagnóstico / Resultados; 164

Hidroterapia; Recursos; 102

Hidroterapia; Intervenções; 206

Higiene das mãos; Foco; 60

Hiperalgesia; Foco; 61

Hiperalgesia; Diagnóstico / Resultados; 164

Hiperatividade; Foco; 60

Hiperbilirrubinemia; Foco; 61

Hiperbilirrubinemia; Diagnóstico / Resultados; 164

Hipercalcemia; Foco; 61

Hipercaliemia; Foco; 61

Hiperémese; Foco; 61

Hiperémese; Diagnóstico / Resultados; 164

Hiperfosfatemia; Foco; 61

Hiperglicemia; Foco; 61

Hiperglicemia; Diagnóstico / Resultados; 164

Hiper-hidratação; Foco; 61

Hiper-hidratação hipertónica; Foco; 61

Hiper-hidratação hipotónica; Foco; 61

Hiper-hidratação isotónica; Foco; 61

Hiperlipidemia; Foco; 61

Hipermagnesemia; Foco; 61

Hipernatremia; Foco; 61

Hiperpreencher; Ação; 117

Hipersónia; Foco; 61

Hipertensão; Foco; 61

Hipertermia; Foco; 61

Hipertermia; Diagnóstico / Resultados; 164

Hiperventilação; Foco; 61

Hipervitaminose; Foco; 61

Hipervolemia; Diagnóstico / Resultados; 164

Hipnotizar; Ação; 117

Hipoatividade; Foco; 61

Hipocalcemia; Foco; 61

Hipocaliemia; Foco; 61

Hipofosfatemia; Foco; 61

Hipoglicemia; Foco; 61

Hipoglicemia; Diagnóstico / Resultados; 164

Hipomagnesemia; Foco; 61

Hiponatremia; Foco; 61

Hipotensão; Foco; 62

Hipotermia; Foco; 62

Hipotermia; Diagnóstico / Resultados; 164

Hipoventilação; Foco; 62

Hipovitaminose; Foco; 62

Hipovolemia ; Diagnóstico / Resultados; 164

Hipóxia; Foco; 62

Hoje; Tempo; 125

Horário da medicação; Recursos; 102

Hospital; Localização; 134

Hospitalização; Tempo; 125

Hostilidade; Foco; 62

Humidificador; Recursos; 102

Humor; Foco; 62

Humor depressivo; Foco; 62

Humor depressivo; Diagnóstico / Resultados; 164

Humor depressivo diminuído; Diagnóstico / Resultados; 164

Humor depressivo no período pós-parto; Diagnóstico / Resultados; 164

Idade escolar; Tempo; 126

Idade gestacional; Tempo; 126

Idade pré-escolar; Tempo; 126

Ideação suicida; Foco; 62

Ideação suicida; Diagnóstico / Resultados; 164

Identidade; Foco; 62

Identidade de género; Foco; 62

Identidade do cliente; Foco; 62

Identidade pessoal; Foco; 62

Identidade pessoal perturbada; Diagnóstico / Resultados; 164

Identidade pessoal positiva; Diagnóstico /Resultados; 164

Identificar; Ação; 117

Identificar atitude face à dor; Intervenções; 206

Identificar atitude face aos cuidados; Intervenções; 206

Identificar expetativa sobre cuidados no domicílio; Intervenções; 206

Identificar obstáculos à comunicação; Intervenções; 206

Identificar parte corporal afetada antes do posicionamento peri-operatório; 

Intervenções; 206

Identificar perceção alterada; Intervenções; 206

Identificar perfusão tecidular antes da cirurgia; Intervenções; 206

Identificar risco de hemorragia; Intervenções; 206

Identificar status cardíaco antes da cirurgia; Intervenções; 206

Identificar status endócrino antes da cirurgia; Intervenções; 206

Identificar status fisiológico; Intervenções; 206

Identificar status gastrointestinal antes da cirurgia; Intervenções; 206

Identificar status geniturinário antes da cirurgia; Intervenções; 206

Identificar status musculosquelético antes da cirurgia; Intervenções; 206

Identificar status psicossocial; Intervenções; 206

Identificar status respiratório antes da cirurgia; Intervenções; 206

Idoso; Tempo; 126

Idoso; Cliente; 143

Idoso em risco de abuso; Diagnóstico / Resultados; 164

Idoso em risco de negligência; Diagnóstico / Resultados; 164

Idoso vítima de abuso; Foco; 62

Idoso vítima de abuso; Diagnóstico / Resultados; 164

Idoso vítima de negligência; Foco; 62

Idoso vítima de negligência; Diagnóstico / Resultados; 164

Ileostomia; Localização; 134

Iliteracia; Diagnóstico / Resultados; 164

Ilusão; Foco; 62
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Imagem corporal; Foco; 62

Imagem corporal perturbada; Diagnóstico / Resultados; 164

Imagem corporal positiva; Foco; 62

Imagem corporal positiva; Diagnóstico / Resultados; 165

Imobilizar; Ação; 117

Impactação; Foco; 62

Impactação fecal; Diagnóstico / Resultados; 165

Implementar; Ação; 117

Implementar alimentação entérica; Intervenções; 206

Implementar alimentação parentérica; Intervenções; 206

Implementar cuidados ao ventilador; Intervenções; 206

Implementar cuidados de conforto; Intervenções; 206

Implementar cuidados no trabalho de parto; Intervenções; 206

Implementar cuidados pós-parto; Intervenções; 206

Implementar cuidados pré-natais; Intervenções; 207

Implementar grupos de apoio; Intervenções; 207

Implementar linhas de orientação face à dor; Intervenções; 207

Implementar precauções de suicídio; Intervenções; 207

Implementar regime de gestão de convulsões; Intervenções; 207

Implementar regime de hemodiálise; Intervenções; 207

Implementar regime de imobilização; Intervenções; 207

Implementar regime de imunização; Intervenções; 207

Implementar regime de isolamento; Intervenções; 207

Implementar regime de nada pela boca; Intervenções; 207

Implementar regime de restrição física; Intervenções; 207

Implementar regime de segurança; Intervenções; 207

Implementar técnica assética; Intervenções; 207

Impotência sexual; Foco; 62

Impulso; Foco; 62

Inaloterapia; Recursos; 102

Inaloterapia; Intervenções; 207

Inanição; Foco; 62

Incapacidade; Foco; 62

Incapacidade do adulto para melhorar; Diagnóstico / Resultados; 165

Incapacidade para melhorar; Diagnóstico / Resultados; 165

Incentivar; Ação; 117

Incidência de doença; Foco; 62

Incisar; Ação; 117

Incontinência de esforço; Foco; 62

Incontinência de urgência; Foco; 62

Incontinência funcional; Foco; 63

Incontinência intestinal; Foco; 63

Incontinência intestinal; Diagnóstico / Resultados; 165

Incontinência reflexa; Foco; 63

Incontinência urinária; Foco; 63

Incontinência urinária; Diagnóstico / Resultados; 165

Incontinência urinária de esforço; Diagnóstico / Resultados; 165

Incontinência urinária de urgência; Diagnóstico / Resultados; 165

Incontinência urinária funcional; Diagnóstico / Resultados; 165

Incontinência urinária por transbordamento; Foco; 63

Incontinência urinária por transbordamento; Diagnóstico / Resultados; 165

Incontinência urinária reflexa; Diagnóstico / Resultados; 165

Incontinência urinária total; Foco; 63

Incontinência urinária total; Diagnóstico / Resultados; 165

Incubadora; Recursos; 102

Independência; Juízo; 93

Induzir; Ação; 117

Infância; Tempo; 126

Infanticídio; Foco; 63

Infeção; Diagnóstico / Resultados; 165

Infeção; Foco; 63

Infeção cruzada; Foco; 63

Infeção do trato urinário; Diagnóstico / Resultados; 165

Inferior; Localização; 134

Infertilidade; Foco; 63

Infestação; Foco; 63

Infestação por piolhos; Foco; 63

Inflamação; Foco; 63

Inflamação; Diagnóstico / Resultados; 165

Informar; Ação; 117

Infraestrutura; Foco; 63

Infusoterapia; Recursos; 102

Ingestão de alimentos; Foco; 63

Ingestão de alimentos deficitária; Diagnóstico / Resultados; 165

Ingestão de alimentos excessiva; Diagnóstico / Resultados; 165

Ingestão de líquidos; Foco; 63

Ingestão de líquidos comprometida; Diagnóstico / Resultados; 165

Ingestão nutricional; Foco; 63

Ingestão nutricional comprometida; Diagnóstico / Resultados; 165

Ingestão nutricional dentro dos limites normais; Diagnóstico / Resultados; 165

Ingurgitamento; Foco; 63

Ingurgitamento comprometido; Foco; 63

Ingurgitamento mamário; Foco; 63

Ingurgitamento mamário; Diagnóstico / Resultados; 165

Iniciado; Juízo; 93

Iniciar; Ação; 117

Iniciar amamentação; Intervenções; 207

Iniciar analgesia controlada pelo cliente; Intervenções; 207

Iniciar analgesia controlada pelo enfermeiro; Intervenções; 207

Iniciativa; Foco; 63

Início; Tempo; 126

Injetar; Ação; 117

Inquietação; Foco; 63

Inquietação; Diagnóstico / Resultados; 165

Insegurança; Foco; 63

Inserir; Ação; 117

Inserir dispositivo de acesso vascular; Intervenções; 207

Insónia; Foco; 63

Inspecionar; Ação; 117

Instalar; Ação; 117

Instilar; Ação; 117

Instituição de saúde; Localização; 134

Instruir; Ação; 117

Instrumento de avaliação; Recursos; 102

Insulina; Recursos; 102

Integridade; Foco; 63

Integridade da membrana mucosa oral; Diagnóstico / Resultados; 165

Integridade da pele; Foco; 63

Integridade da pele comprometida; Diagnóstico / Resultados; 165

Integridade da pele efetiva; Diagnóstico / Resultados; 165
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Integridade da pele melhorada; Diagnóstico / Resultados; 165

Integridade dos tecidos; Foco; 64

Integridade dos tecidos; Diagnóstico / Resultados; 165

Integridade dos tecidos comprometida; Foco; 64

Integridade dos tecidos comprometida; Diagnóstico / Resultados; 166

Integridade dos tecidos positiva; Foco; 64

Interação medicamentosa adversa; Foco; 64

Interação medicamentosa adversa; Diagnóstico / Resultados; 166

Intermitente; Tempo; 126

Interpretar; Ação; 117

Interpretar resultado dos gases no sangue arterial; Intervenções; 207

Interromper; Ação; 117

Interrompido; Juízo; 93

Interrupção da gravidez; Ação; 117

Intervenção; Conceito Organizador; 34

Intervenção de atender; Ação; 117

Intervenção de determinar; Ação; 117

Intervenção em processo não corporal e processo não psicológico; Conceito 

Organizador; 34

Intervenção em processo psicológico; Conceito Organizador; 34

Intervenção no processo corporal; Conceito Organizador; 34

Intestino; Localização; 134

Intolerância à atividade; Diagnóstico / Resultados; 166

Intolerância à atividade; Foco; 64

Intubar; Ação; 117

Inundação; Foco; 64

Inveja; Foco; 64

Irmã; Cliente; 143

Irmão; Cliente; 143

Irmãos; Cliente; 143

Irrigar; Ação; 117

Irrigar bexiga; Intervenções; 207

Irrigar colostomia; Intervenções; 207

Irrigar sob pressão; Ação; 117

Irrigar sob pressão o cerúmen; Intervenções; 207

Irrigar urostomia; Intervenções; 207

Isolamento social; Foco; 64

Isolamento social; Diagnóstico / Resultados; 166

Isolar; Ação; 117

Juízo positivo ou negativo; Juízo; 93

Kwashiorkor; Foco; 64

Labilidade emocional; Diagnóstico / Resultados; 166

Lábio; Localização; 134

Laceração; Foco; 64

Lactação; Foco; 64

Lactente; Cliente; 143

Lado da cirurgia; Localização; 134

Lâmpada de aquecimento; Recursos; 102

Lar de cuidados de Enfermagem; Localização; 134

Laringe; Localização; 135

Laser; Recursos; 102

Lateralidade; Localização; 135

Lavar; Ação; 117

Lavar cliente; Intervenções; 207

Lavar-se; Foco; 64

Lei; Foco; 64

Lei de higiene e segurança no trabalho; Foco; 64

Lei do trabalho de menores; Foco; 64

Lentes de contacto; Recursos; 102

Lesão; Foco; 64

Lesão; Diagnóstico / Resultados; 166

Lesão ambiental; Foco; 64

Lesão elétrica; Foco; 64

Lesão física por abuso; Diagnóstico / Resultados; 166

Lesão mecânica; Foco; 64

Lesão peri-operatória por posicionamento; Foco; 64

Lesão peri-operatória por posicionamento; Diagnóstico / Resultados; 166

Lesão por abuso; Foco; 64

Lesão por laser; Foco; 64

Lesão por queda; Foco; 64

Lesão por radiação; Foco; 64

Lesão por transferência; Foco; 64

Lesão por transferência; Diagnóstico / Resultados; 166

Lesão química; Foco; 64

Lesão térmica; Foco; 65

Liderança comunitária; Foco; 65

Liderar; Ação; 117

Ligação; Foco; 65

Ligação afetiva; Foco; 65

Ligação entre cuidador e criança; Foco; 65

Ligação entre cuidador e criança comprometida; Diagnóstico / Resultados; 166

Ligação entre cuidador e criança efetiva; Diagnóstico / Resultados; 166

Ligação mãe/pai-filho; Foco; 65

Ligadura; Recursos; 102

Ligadura de compressão; Recursos; 102

Ligeiro; Juízo; 94

Limitar; Ação; 118

Limpar; Ação; 118

Limpeza da via aérea; Foco; 65

Limpeza da via aérea comprometida; Diagnóstico / Resultados; 166

Limpeza da via aérea efetiva; Diagnóstico / Resultados; 166

Língua; Localização; 135

Linhas de orientação; Recursos; 102

Linimento; Recursos; 102

Lipotimia; Foco; 65

Lista de medicação; Recursos; 102

Literacia; Foco; 65

Local da cirurgia; Localização; 135

Local da ferida; Localização; 135

Local de dispositivo invasivo; Localização; 135

Local de trabalho; Localização; 135

Local de trabalho protegido; Localização; 135

Ludoterapia; Recursos; 102

Ludoterapia; Intervenções; 207

Luto; Foco; 65

Luto; Foco; 65

Luto; Diagnóstico / Resultados; 166

Luto disfuncional; Diagnóstico / Resultados; 166

Luto familiar; Foco; 65

Luto familiar; Foco; 65
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Luto familiar; Diagnóstico / Resultados; 166

Luto por antecipação; Diagnóstico / Resultados; 166

Luva; Recursos; 102

Luz solar; Foco; 65

Maceração; Foco; 65

Mãe; Cliente; 144

Mãe/Pai; Cliente; 144

Malnutrição; Foco; 65

Mama; Localização; 135

Mamilo; Localização; 135

Mandar; Ação; 118

Manhã; Tempo; 126

Manipular; Ação; 118

Manter; Ação; 118

Manter acesso intravenoso; Intervenções; 207

Manter alarme de segurança de queda; Intervenções; 207

Manter colchão de rebordo elevado; Intervenções; 208

Manter dignidade e privacidade; Intervenções; 208

Manter dreno da ferida; Intervenções; 208

Manter integridade da pele; Intervenções; 208

Manter limpeza da via aérea; Intervenções; 208

Manter prótese; Intervenções; 208

Manter saúde; Foco; 65

Manter técnica de isolamento; Intervenções; 208

Manter terapia intravenosa; Intervenções; 208

Manter ventilação; Intervenções; 208

Manter ventilação com ventilador mecânico; Intervenções; 208

Manter via aérea; Intervenções; 208

Manusear; Ação; 118

Manusear medicação; Intervenções; 208

Manutenção da saúde comprometida; Diagnóstico / Resultados; 166

Mão; Localização; 135

Maquilhagem; Recursos; 102

Marasmo; Foco; 65

Máscara; Recursos; 102

Máscara de oxigénio; Recursos; 102

Massajar; Ação; 118

Massajar lactente; Intervenções; 208

Mastigar; Foco; 65

Material; Recursos; 102

Material de aprendizagem; Recursos; 102

Material de instrução; Recursos; 102

Material de leitura; Recursos; 102

Maxilar; Localização; 135

Mediação cultural; Ação; 118

Mediação cultural; Intervenções; 208

Mediana; Localização; 135

Mediar; Ação; 118

Medicação; Recursos; 102

Medicação de marca; Recursos; 103

Medicação genérica; Recursos; 103

Médico; Recursos; 103

Medidas de segurança; Ação; 118

Medir; Ação; 118

Medir altura; Intervenções; 208

Medir frequência cardíaca; Intervenções; 208

Medir frequência cardíaca fetal; Intervenções; 208

Medir glicemia; Intervenções; 208

Medir ingestão de líquidos; Intervenções; 208

Medir movimento fetal; Intervenções; 208

Medir perímetro cefálico; Intervenções; 208

Medir perímetro torácico; Intervenções; 208

Medir pressão sanguínea; Intervenções; 208

Medir pulso radial; Intervenções; 208

Medir respiração; Intervenções; 208

Medir saída de líquidos; Intervenções; 208

Medir temperatura corporal; Intervenções; 208

Meditação; Foco; 65

Medo; Foco; 65

Medo; Diagnóstico / Resultados; 166

Medo da morte; Foco; 65

Medo da morte; Diagnóstico / Resultados; 166

Medo de ser sobrecarga para outros; Foco; 65

Medo de ser sobrecarga para outros; Diagnóstico / Resultados; 166

Medo do abandono; Foco; 65

Medo do abandono; Diagnóstico / Resultados; 166

Medo do contágio; Foco; 65

Medo do contágio; Diagnóstico / Resultados; 166

Medo dos efeitos secundários da medicação; Foco; 66

Medo dos efeitos secundários da medicação; Diagnóstico / Resultados; 166

Medo reduzido; Diagnóstico / Resultados; 166

Meias elásticas; Recursos; 103

Meio-dia; Tempo; 126

Melhorado; Juízo; 94

Melhorar; Ação; 118

Membrana mucosa; Localização; 135

Membrana mucosa comprometida; Foco; 66

Membrana mucosa oral; Localização; 135

Membrana mucosa seca; Foco; 66

Membro artificial; Recursos; 103

Membro da família; Cliente; 144

Memória; Foco; 66

Memória comprometida; Foco; 66

Memória comprometida; Diagnóstico / Resultados; 166

Memória de curto prazo; Foco; 66

Memória de longo prazo; Foco; 66

Memória efetiva; Foco; 66

Memória efetiva; Diagnóstico / Resultados; 166

Menarca; Tempo; 126

Menopausa; Tempo; 126

Menorragia; Foco; 66

Menstruação; Foco; 66

Mês; Tempo; 126

Metabolismo; Foco; 66

Microrganismo; Foco; 66

Minimizar; Ação; 118

Minimizar estimulação; Intervenções; 209

Mobilidade comprometida; Diagnóstico / Resultados; 167

Mobilidade na cadeira de rodas; Foco; 66

Mobilidade na cadeira de rodas comprometida; Diagnóstico / Resultados; 167
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Mobilidade na cama; Foco; 66

Mobilidade na cama comprometida; Diagnóstico / Resultados; 167

Mobilizar; Ação; 118

Moderado; Juízo; 94

Momento ou intervalo de tempo; Tempo; 126

Monitor cardíaco; Recursos; 103

Monitor de contração; Recursos; 103

Monitorizar; Ação; 118

Monitorizar abstinência; Intervenções; 209

Monitorizar abuso de menor; Intervenções; 209

Monitorizar adesão à medicação; Intervenções; 209

Monitorizar altura; Intervenções; 209

Monitorizar balanço hídrico; Intervenções; 209

Monitorizar cicatrização da ferida; Intervenções; 209

Monitorizar confusão; Intervenções; 209

Monitorizar contrações uterinas; Intervenções; 209

Monitorizar coping familiar comprometido; Intervenções; 209

Monitorizar corrimento vaginal; Intervenções; 209

Monitorizar desenvolvimento fetal; Intervenções; 209

Monitorizar dispositivo mecânico de suporte cardíaco; Intervenções; 209

Monitorizar dor; Intervenções; 209

Monitorizar efeitos secundários da medicação; Intervenções; 209

Monitorizar glicemia; Intervenções; 209

Monitorizar ingestão de alimentos; Intervenções; 209

Monitorizar ingestão de líquidos; Intervenções; 209

Monitorizar motilidade intestinal; Intervenções; 209

Monitorizar nível de bilirrubina; Intervenções; 209

Monitorizar nutrição; Intervenções; 209

Monitorizar perfusão dos tecidos; Intervenções; 209

Monitorizar peso; Intervenções; 209

Monitorizar pressão intracraniana; Intervenções; 209

Monitorizar pressão sanguínea; Intervenções; 209

Monitorizar pulso pedioso; Intervenções; 209

Monitorizar resposta ao tratamento; Intervenções; 209

Monitorizar resultado laboratorial; Intervenções; 210

Monitorizar risco de queda; Intervenções; 210

Monitorizar risco de resposta negativa à analgesia controlada pelo cliente; 

Intervenções; 210

Monitorizar risco de resposta negativa à analgesia controlada pelo enfermeiro; 

Intervenções; 210

Monitorizar saída de líquidos; Intervenções; 210

Monitorizar saturação do oxigénio sanguíneo com oxímetro de pulso; 

Intervenções; 210

Monitorizar sinais e sintomas de infeção; Intervenções; 210

Monitorizar sinais vitais; Intervenções; 210

Monitorizar status cardíaco; Intervenções; 210

Monitorizar status fisiológico; Intervenções; 210

Monitorizar status neurológico; Intervenções; 210

Monitorizar status respiratório; Intervenções; 210

Monitorizar temperatura corporal; Intervenções; 210

Monitorizar terapia respiratória; Intervenções; 210

Monitorizar tolerância à atividade; Intervenções; 210

Monitorizar utilizando um alarme de saída; Intervenções; 210

Morrer; Foco; 66

Morrer com dignidade; Foco; 66

Morte; Foco; 66

Morte súbita do lactente; Foco; 66

Motilidade intestinal; Foco; 66

Movimento; Foco; 66

Movimento articular ativo; Recursos; 103

Movimento articular passivo; Recursos; 103

Movimento corporal; Foco; 66

Movimento fetal; Foco; 66

Mucosa oral comprometida; Diagnóstico / Resultados; 167

Músculo; Localização; 135

Musicoterapia; Recursos; 103

Musicoterapia; Intervenções; 210

Mutilação; Foco; 66

Mutilação genital; Foco; 66

Mutilação genital feminina; Foco; 66

Mutilação genital masculina; Foco; 66

Nádega; Localização; 135

Não adesão; Foco; 67

Não adesão; Diagnóstico / Resultados; 167

Não adesão ao regime; Foco; 67

Não adesão ao regime de exercício; Foco; 67

Não adesão ao regime de exercício; Diagnóstico / Resultados; 167

Não adesão ao regime de imunização; Foco; 67

Não adesão ao regime de imunização; Diagnóstico / Resultados; 167

Não adesão ao regime de ingestão de líquidos; Foco; 67

Não adesão ao regime de ingestão de líquidos; Diagnóstico / Resultados; 167

Não adesão ao regime de segurança; Foco; 67

Não adesão ao regime de segurança; Diagnóstico / Resultados; 167

Não adesão ao regime de teste de diagnóstico; Foco; 67

Não adesão ao regime de teste de diagnóstico; Diagnóstico / Resultados; 167

Não adesão ao regime dietético; Foco; 67

Não adesão ao regime dietético; Diagnóstico / Resultados; 167

Não adesão ao regime medicamentoso; Foco; 67

Não adesão ao regime medicamentoso; Diagnóstico / Resultados; 167

Não adesão ao regime terapêutico; Diagnóstico / Resultados; 167

Nariz; Localização; 135

Nascimento; Tempo; 126

Náusea; Foco; 67

Náusea; Diagnóstico / Resultados; 167

Nebulizador; Recursos; 103

Necessidade; Foco; 67

Necessidade de cuidados; Foco; 67

Necessidade de cuidados de saúde e apoio social; Foco; 67

Necessidade dietética; Foco; 67

Necrose; Foco; 67

Nefrostomia; Localização; 135

Negação; Foco; 67

Negação; Diagnóstico / Resultados; 167

Negação sobre gravidade da doença; Foco; 67

Negação sobre gravidade da doença; Diagnóstico / Resultados; 167

Negligência unilateral; Foco; 67

Negligência unilateral; Diagnóstico / Resultados; 167

Negligência unilateral diminuída; Diagnóstico / Resultados; 167

Negociar; Ação; 118

Nenhum; Juízo; 94
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Nervo; Localização; 135

Nervosismo; Foco; 67

Neurocirurgia; Recursos; 103

Níveis sanguíneos; Foco; 67

Nível absoluto; Juízo; 94

Nível de bilirrubina efetivo; Foco; 67

Nível de bilirrubina sérica dentro dos limites normais; Diagnóstico / 

Resultados; 167

Nível de glicemia efetivo; Foco; 67

Nível de glicemia efetivo; Diagnóstico / Resultados; 167

Nível de pobreza; Foco; 67

Nível esperado; Juízo; 94

Noite; Tempo; 126

Normal; Juízo; 94

Nunca; Tempo; 126

Nutricionista; Recursos; 103

Nutriente; Recursos; 103

Obeso; Foco; 67

Observar; Ação; 118

Observar alteração da perceção; Intervenções; 210

Obsessão; Foco; 68

Obstipação; Foco; 68

Obstipação; Diagnóstico / Resultados; 167

Obstrução; Foco; 68

Obter; Ação; 118

Óculos; Recursos; 103

Oferecer; Ação; 118

Óleo; Recursos; 103

Olfato; Foco; 68

Olfato comprometido; Diagnóstico / Resultados; 167

Olfato efetivo; Diagnóstico / Resultados; 167

Olho; Localização; 135

Ombro; Localização; 135

Ontem; Tempo; 126

Operação cirúrgica; Tempo; 126

Ordenar; Ação; 118

Ordenar transporte; Intervenções; 210

Ordenar transporte de dispositivo; Intervenções; 210

Organismo; Foco; 68

Organizar; Ação; 118

Orgulho; Foco; 68

Orgulho positivo; Diagnóstico / Resultados; 167

Orientação; Foco; 68

Orientação melhorada; Diagnóstico / Resultados; 167

Orientar; Ação; 118

Orientar antecipadamente; Ação; 118

Orifício corporal; Localização; 135

Ortopneia; Foco; 68

Osso; Localização; 135

Osso pélvico; Localização; 135

Ostomia; Recursos; 103

Otimizar; Ação; 118

Ouvido; Localização; 135

Ovário; Localização; 136

Overdose; Foco; 68

Oxigenoterapia; Recursos; 103

Oxigenoterapia; Intervenções; 210

Oxímetro de pulso; Recursos; 103

Pacemaker; Recursos; 103

Padrão alimentar; Foco; 68

Padrão alimentar ou de ingestão de líquidos; Foco; 68

Padrão de exercício; Foco; 68

Padrão de exercício comprometido; Diagnóstico / Resultados; 167

Padrão de higiene; Foco; 68

Padrão de higiene oral; Foco; 68

Padrão de higiene vaginal; Foco; 68

Padrão de ingestão de líquidos; Foco; 68

Padrão de mobilidade; Foco; 68

Padrão de repouso; Foco; 68

Pai; Cliente; 144

Paladar comprometido; Diagnóstico / Resultados; 167

Paladar efetivo; Diagnóstico / Resultados; 168

Paliar; Ação; 118

Palpar; Ação; 118

Pálpebra; Localização; 136

Papel; Foco; 68

Papel comunitário; Foco; 68

Papel da unidade familiar alargada; Foco; 68

Papel de amostra; Foco; 68

Papel de apoio; Foco; 68

Papel de apoio emocional; Foco; 68

Papel de apoio espiritual; Foco; 68

Papel de apoio familiar; Foco; 68

Papel de apoio social; Foco; 69

Papel de assistente social; Foco; 69

Papel de avó; Foco; 69

Papel de avô; Foco; 69

Papel de casal; Foco; 69

Papel de cirurgião; Foco; 69

Papel de cliente; Foco; 69

Papel de complicação; Foco; 69

Papel de cônjuge; Foco; 69

Papel de cuidador; Foco; 69

Papel de efeito secundário; Foco; 69

Papel de enfermeiro; Foco; 69

Papel de entidade; Foco; 69

Papel de estudante; Foco; 69

Papel de farmacêutico; Foco; 69

Papel de fisioterapeuta; Foco; 69

Papel de força de trabalho; Foco; 69

Papel de género; Foco; 69

Papel de grupo; Foco; 69

Papel de interação medicamentosa; Foco; 69

Papel de irmã; Foco; 69

Papel de irmão; Foco; 69

Papel de irmão/irmã; Foco; 69

Papel de madrasta; Foco; 69

Papel de mãe; Foco; 70

Papel de médico; Foco; 70

Papel de membro da família; Foco; 70
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Papel de nutricionista; Foco; 70

Papel de organismo; Foco; 70

Papel de padrasto; Foco; 70

Papel de pai; Foco; 70

Papel de parasita; Foco; 70

Papel de prevenção; Foco; 70

Papel de profissional de saúde; Foco; 70

Papel de segurança; Foco; 70

Papel de sinal; Foco; 70

Papel de sinal vital; Foco; 70

Papel de sintoma; Foco; 70

Papel de terapeuta ocupacional; Foco; 70

Papel de tutor legal; Foco; 70

Papel do especialista da dor; Foco; 70

Papel do indivíduo; Foco; 70

Papel do indivíduo; Foco; 70

Papel do podologista; Foco; 70

Papel espiritual; Foco; 70

Papel familiar; Foco; 70

Papel familiar de preparação para a parentalidade; Foco; 70

Papel lúdico; Foco; 70

Papel no exercício; Foco; 70

Papel no lazer; Foco; 70

Papel parental; Foco; 71

Papel processual; Foco; 71

Papel profissional; Foco; 71

Papel recreativo; Foco; 71

Paralisia; Foco; 71

Paralisia; Diagnóstico / Resultados; 168

Parcial; Juízo; 94

Parede torácica; Localização; 136

Parentalidade; Foco; 71

Parentalidade comprometida; Diagnóstico / Resultados; 168

Parentalidade efetiva; Foco; 71

Parentalidade efetiva; Diagnóstico / Resultados; 168

Paresia; Foco; 71

Parte da estrutura corporal comprometida; Localização; 136

Parte da estrutura corporal positiva; Localização; 136

Parte do sistema reprodutor feminino; Localização; 136

Parte do sistema reprodutor masculino; Localização; 136

Parte inferior do corpo; Localização; 136

Parte superior do corpo; Localização; 136

Participação; Ação; 118

Participação comunitária; Foco; 71

Passado; Tempo; 126

Pé; Localização; 136

Pé equino; Foco; 71

Peito; Localização; 136

Pele; Localização; 136

Pele comprometida; Foco; 71

Pele húmida; Foco; 71

Pele periestomal; Foco; 71

Pele seca; Foco; 71

Pelos; Localização; 136

Pélvis; Localização; 136

Pénis; Localização; 136

Pensamento; Foco; 71

Pensamento abstrato; Foco; 71

Pensamento concreto; Foco; 71

Pensamento distorcido; Foco; 71

Penso de ferida; Recursos; 103

Penso higiénico; Recursos; 103

Penso ocular; Recursos; 103

Pente; Recursos; 103

Pentear; Ação; 119

Pequeno; Juízo; 94

Perceção; Foco; 71

Perceção alterada; Diagnóstico / Resultados; 168

Perceção comprometida; Foco; 71

Perceção positiva; Foco; 71

Perceção sensorial; Foco; 71

Perceção sensorial efetiva; Diagnóstico / Resultados; 168

Perceção tátil comprometida; Diagnóstico / Resultados; 168

Perceção tátil efetiva; Diagnóstico / Resultados; 168

Percentagem de gordura corporal; Foco; 71

Percurso clínico esperado; Recursos; 103

Percutir; Ação; 119

Perda sanguínea; Foco; 71

Perda sanguínea vaginal; Foco; 72

Perfusão da ferida; Foco; 72

Perfusão da ferida efetiva; Diagnóstico / Resultados; 168

Perfusão dos tecidos; Foco; 72

Perfusão dos tecidos efetiva; Diagnóstico / Resultados; 168

Perfusão dos tecidos inefetiva; Diagnóstico / Resultados; 168

Perfusão dos tecidos periféricos comprometida; Diagnóstico / Resultados; 168

Perfusão periférica dos tecidos; Foco; 72

Periférico; Localização; 136

Perímetro cefálico; Foco; 72

Perímetro torácico; Foco; 72

Períneo; Localização; 136

Período de recém-nascido; Tempo; 126

Período do desenvolvimento; Tempo; 126

Período infantil; Tempo; 126

Período intraoperatório; Tempo; 126

Período neonatal; Tempo; 126

Período perinatal; Tempo; 126

Período peri-operatório; Tempo; 126

Período pós-operatório; Tempo; 126

Período pós-parto; Tempo; 127

Período pré-natal; Tempo; 127

Período pré-operatório; Tempo; 127

Período toddler; Tempo; 127

Permitir; Ação; 119

Perna; Localização; 136

Personalidade; Foco; 72

Personalidade extrovertida; Foco; 72

Personalidade introvertida; Foco; 72

Personalidade lábil; Foco; 72

Perspiração; Foco; 72

Pertença; Foco; 72
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Peruca; Recursos; 103

Pesadelo; Foco; 72

Pesadelo; Diagnóstico / Resultados; 168

Pesar; Ação; 119

Pesar cliente; Intervenções; 210

Pescar; Foco; 72

Pescoço; Localização; 136

Peso; Foco; 72

Peso comprometido; Foco; 72

Peso dentro dos limites normais; Diagnóstico / Resultados; 168

Peso efetivo; Foco; 72

Pica; Foco; 72

Pieira; Foco; 72

Pieira; Diagnóstico / Resultados; 168

Pipeta; Recursos; 103

Pirose; Foco; 72

Pirose; Diagnóstico / Resultados; 168

Planeamento familiar; Foco; 72

Planear; Ação; 119

Planear alta; Intervenções; 210

Planear alta com familiar cuidador; Intervenções; 210

Planear cuidados; Intervenções; 210

Plano; Recursos; 104

Plano de amamentação; Foco; 72

Plano de cuidados; Recursos; 104

Plano de gestão da dor; Foco; 72

Planta; Foco; 72

Pleura; Localização; 136

Pó; Foco; 72

Podologista; Recursos; 104

Política; Foco; 72

Política de saúde; Foco; 72

Poluição; Foco; 73

Ponte; Localização; 136

Porto; Localização; 136

Posição; Localização; 136

Posição anterior/posterior; Localização; 136

Posição corporal; Localização; 136

Posição de litotomia; Localização; 136

Posição de Trendelenburg; Localização; 137

Posição esquerda/direita; Localização; 137

Posição inferior/superior; Localização; 137

Posição periférica/central; Localização; 137

Posição proximal/distal; Localização; 137

Posição unilateral/bilateral; Localização; 137

Posicionar; Ação; 119

Posicionar cliente; Intervenções; 210

Posicionar no peri-operatório; Ação; 119

Posterior; Localização; 137

Potencial de risco; Juízo; 94

Potencialidade; Juízo; 94

Prazer; Foco; 73

Preencher; Ação; 119

Preferência; Foco; 73

Preocupação; Foco; 73

Preparação de alimentos; Foco; 73

Preparar; Ação; 119

Preparar criança para papel de irmão; Intervenções; 210

Preparar pele antes da cirurgia; Intervenções; 211

Prepúcio; Localização; 137

Prescrever; Ação; 119

Prescrever medicação; Intervenções; 211

Presença; Juízo; 94

Presença de dispositivo cardíaco implantável; Foco; 73

Presença de dispositivo de correção; Foco; 73

Presente; Tempo; 127

Pressão; Foco; 73

Pressão dos pés; Foco; 73

Pressão intracraniana; Foco; 73

Pressão intracraniana aumentada; Diagnóstico / Resultados; 168

Pressão positiva contínua na via aérea; Recursos; 104

Pressão sanguínea; Foco; 73

Pressão sanguínea alterada; Diagnóstico / Resultados; 168

Pressão sanguínea dentro dos limites normais; Diagnóstico / Resultados; 168

Pressionar; Ação; 119

Prevenção da contaminação; Ação; 119

Prevenção da gravidez; Intervenções; 211

Prevenção da osteoporose; Recursos; 104

Prevenção da osteoporose; Intervenções; 211

Prevenção da queda; Recursos; 104

Prevenção da queda; Intervenções; 211

Prevenção da úlcera do pé diabético; Recursos; 104

Prevenção da violência; Intervenções; 211

Prevenção de recaída; Intervenções; 211

Prevenção de úlcera de pressão; Recursos; 104

Prevenção de úlcera de pressão; Intervenções; 211

Prevenção de úlcera do pé diabético; Intervenções; 211

Prevenção do alcoolismo; Ação; 119

Prevenção do isolamento social; Ação; 119

Prevenir; Ação; 119

Prevenir alergia ao látex; Intervenções; 211

Prevenir infeção; Intervenções; 211

Prevenir infeção cruzada; Intervenções; 211

Prevenir lesão elétrica; Intervenções; 211

Prevenir lesão mecânica; Intervenções; 211

Prevenir lesão por laser; Intervenções; 211

Prevenir lesão por radiação; Intervenções; 211

Prevenir lesão química; Intervenções; 211

Prevenir lesão térmica; Intervenções; 211

Prevenir obstipação; Intervenções; 211

Primeiros socorros; Recursos; 104

Prisão; Localização; 137

Privação de sono; Diagnóstico / Resultados; 168

Privacidade; Foco; 73

Privacidade; Diagnóstico / Resultados; 168

Privacidade para comportamento espiritual; Foco; 73

Problema com aquisição da medicação; Diagnóstico / Resultados; 168

Problema com regime de tratamento de elevada complexidade; Diagnóstico / 

Resultados; 168

Problema comportamental; Foco; 73
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Problema comportamental; Diagnóstico / Resultados; 168

Problema de alojamento; Diagnóstico / Resultados; 168

Problema de emprego; Diagnóstico / Resultados; 168

Problema de lactação; Diagnóstico / Resultados; 168

Problema de peso corporal; Diagnóstico / Resultados; 169

Problema de relacionamento; Foco; 73

Problema de relacionamento; Diagnóstico / Resultados; 169

Problema de saneamento; Diagnóstico / Resultados; 169

Problema de segurança ambiental; Diagnóstico / Resultados; 169

Problema de veia sistémica; Localização; 137

Problema emocional; Diagnóstico / Resultados; 169

Problema financeiro; Diagnóstico / Resultados; 169

Problema na continuidade de cuidados; Diagnóstico / Resultados; 169

Problema por cerúmen; Diagnóstico / Resultados; 169

Procedimento; Foco; 73

Processamento de informação; Foco; 73

Processamento de informação efetivo; Diagnóstico / Resultados; 169

Processo; Foco; 73

Processo ambiental; Foco; 73

Processo ambiental comprometido; Foco; 73

Processo ambiental negativo; Diagnóstico / Resultados; 169

Processo cardíaco; Foco; 73

Processo cardíaco comprometido; Foco; 73

Processo cardíaco efetivo; Foco; 73

Processo clínico; Recursos; 104

Processo comprometido; Foco; 73

Processo comunitário; Foco; 73

Processo corporal; Foco; 73

Processo corporal comprometido; Foco; 73

Processo de contratura muscular; Foco; 74

Processo de coping comprometido; Foco; 74

Processo de crescimento normal; Foco; 74

Processo de grupo comunitário; Foco; 74

Processo de pensamento distorcido; Diagnóstico / Resultados; 169

Processo de tomada de decisão; Foco; 74

Processo de tomada de decisão familiar; Foco; 74

Processo do sistema circulatório; Foco; 74

Processo do sistema circulatório comprometido; Foco; 74

Processo do sistema circulatório positivo; Foco; 74

Processo do sistema endócrino; Foco; 74

Processo do sistema gastrointestinal; Foco; 74

Processo do sistema gastrointestinal comprometido; Foco; 74

Processo do sistema gastrointestinal positivo; Foco; 74

Processo do sistema imunitário; Foco; 74

Processo do sistema imunitário comprometido; Foco; 74

Processo do sistema musculosquelético; Foco; 74

Processo do sistema musculosquelético comprometido; Foco; 74

Processo do sistema musculosquelético positivo; Foco; 74

Processo do sistema nervoso; Foco; 74

Processo do sistema regulador; Foco; 74

Processo do sistema regulador comprometido; Foco; 74

Processo do sistema regulador efetivo; Foco; 74

Processo do sistema reprodutor; Foco; 74

Processo do sistema reprodutor comprometido; Foco; 74

Processo do sistema reprodutor efetivo; Foco; 74

Processo do sistema respiratório; Foco; 74

Processo do sistema respiratório comprometido; Foco; 74

Processo do sistema respiratório positivo; Foco; 75

Processo do sistema tegumentar; Foco; 75

Processo do sistema urinário; Foco; 75

Processo do sistema urinário comprometido; Foco; 75

Processo do sistema urinário efetivo; Foco; 75

Processo espiritual; Foco; 75

Processo familiar; Foco; 75

Processo familiar comprometido; Foco; 75

Processo familiar comprometido; Diagnóstico / Resultados; 169

Processo familiar disfuncional com abuso do álcool; Diagnóstico / 

Resultados; 169

Processo familiar efetivo; Foco; 75

Processo familiar efetivo; Diagnóstico / Resultados; 169

Processo familiar interrompido; Diagnóstico / Resultados; 169 

Processo intencional; Foco; 75

Processo neurovascular; Foco; 75

Processo neurovascular comprometido; Foco; 75

Processo neurovascular periférico; Foco; 75

Processo neurovascular positivo; Foco; 75

Processo patológico; Foco; 75

Processo positivo; Foco; 75

Processo psicológico; Foco; 75

Processo renal; Foco; 75

Processo secretor; Foco; 75

Processo sexual; Foco; 75

Processo social; Foco; 75

Processo vascular; Foco; 75

Processo vascular comprometido; Foco; 75

Processo vascular positivo; Foco; 75

Procurar; Ação; 119

Profilático; Foco; 75

Profissional de saúde; Recursos; 104

Progredir; Ação; 119

Progredir na mobilidade; Intervenções; 211

Progredir no regime dietético; Intervenções; 211

Progressão; Juízo; 94

Promiscuidade; Foco; 75

Promoção da gravidez; Intervenções; 211

Promover; Ação; 119

Promover aceitação de estado de saúde; Intervenções; 211

Promover adesão à medicação; Intervenções; 211

Promover adesão à medicação utilizando caixa para comprimidos; 

Intervenções; 211

Promover adesão ao regime; Intervenções; 211

Promover adesão ao regime de exercício; Intervenções; 211

Promover amamentação exclusiva; Intervenções; 212

Promover apoio da família; Intervenções; 212

Promover apoio espiritual; Intervenções; 212

Promover apoio social; Intervenções; 212

Promover autoconhecimento; Intervenções; 212

Promover autocuidado; Intervenções; 212

Promover autoeficácia; Intervenções; 212

Promover autoestima; Intervenções; 212
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Promover autogestão de sintomas; Intervenções; 212

Promover capacidade para transferir-se; Intervenções; 212

Promover comportamento de procura de saúde; Intervenções; 212

Promover comunicação familiar efetiva; Intervenções; 212

Promover coping efetivo; Intervenções; 212

Promover desenvolvimento da criança; Intervenções; 212

Promover desenvolvimento infantil; Intervenções; 212

Promover educação sobre amamentação na comunidade; Intervenções; 212

Promover eliminação intestinal efetiva; Intervenções; 212

Promover eliminação urinária efetiva; Intervenções; 212

Promover esperança; Intervenções; 212

Promover estabelecimento de limites; Intervenções; 212

Promover exercício; Intervenções; 212

Promover hábito intestinal; Intervenções; 212

Promover hábito vesical; Intervenções; 212

Promover higiene; Intervenções; 212

Promover higiene oral; Intervenções; 212

Promover ligação entre cuidador e criança; Intervenções; 212

Promover mobilidade física; Intervenções; 212

Promover o andar usando dispositivo; Intervenções; 213

Promover papel de cuidador; Intervenções; 213

Promover parentalidade efetiva; Intervenções; 213

Promover processo familiar efetivo; Intervenções; 213

Promover relacionamento positivo; Intervenções; 213

Promover status psicológico positivo; Intervenções; 213

Promover técnica de pele com pele; Intervenções; 213

Promover terapia recreativa; Intervenções; 213

Promover termorregulação positiva; Intervenções; 213

Promover uso de óculos; Intervenções; 213

Promover uso de protetores da anca; Intervenções; 213

Promover uso de técnica auxiliar de memória; Intervenções; 213

Promover uso de técnica de relaxamento muscular progressivo; 

Intervenções; 213

Pronação; Localização; 137

Próstata; Localização; 137

Proteger; Ação; 119

Proteger cliente antes da cirurgia; Intervenções; 213

Proteger cliente durante neurocirurgia; Intervenções; 213

Proteger crenças culturais; Intervenções; 213

Proteger crenças religiosas; Intervenções; 213

Proteger direito do cliente; Intervenções; 213

Proteger processo clínico e pertences do cliente; Intervenções; 213

Proteinúria; Foco; 76

Proteinúria; Diagnóstico / Resultados; 169

Prótese auditiva; Recursos; 104

Prótese dentária; Recursos; 104

Prótese ocular; Recursos; 104

Protetor de anca; Recursos; 104

Protetor de calcanhar; Recursos; 104

Protocolo; Recursos; 104

Providenciar; Ação; 119

Providenciar abastecimento de água adequado; Intervenções; 213

Providenciar alimento; Intervenções; 213

Providenciar apoio emocional; Intervenções; 213

Providenciar apoio espiritual; Intervenções; 213

Providenciar apoio social; Intervenções; 213

Providenciar caixa de comprimidos; Intervenções; 213

Providenciar caixa de comprimidos falante; Intervenções; 213

Providenciar coordenação dos cuidados de enfermagem; Intervenções; 213

Providenciar dispositivo de apoio; Intervenções; 214

Providenciar dispositivo de memória; Intervenções; 214

Providenciar dispositivo de neuro-estimulação de superfície; Intervenções; 214

Providenciar dispositivos de segurança; Intervenções; 214

Providenciar hábito para dormir; Intervenções; 214

Providenciar horário da medicação; Intervenções; 214

Providenciar lista de medicação; Intervenções; 214

Providenciar material educativo; Intervenções; 214

Providenciar orientação antecipada à família; Intervenções; 214

Providenciar privacidade; Intervenções; 214

Providenciar privacidade para comportamento espiritual; Intervenções; 214

Providenciar serviço de promoção de saúde; Intervenções; 214

Providenciar serviço de promoção de saúde para o desenvolvimento da 

criança; Intervenções; 214

Proximal; Localização; 137

Prurido; Foco; 76

Pulmão; Localização; 137

Pulso; Foco; 76

Pulso pedioso; Foco; 76

Pulso radial; Foco; 76

Puncionar; Ação; 119

Puncionar veia; Intervenções; 214

Punho; Localização; 137

Qualidade de vida; Foco; 76

Qualidade de vida; Diagnóstico / Resultados; 169

Queda; Foco; 76

Queda; Diagnóstico / Resultados; 169

Queimadura; Foco; 76

Queimadura; Foco; 76

Queimadura; Diagnóstico / Resultados; 169

Queimadura por frio; Foco; 76

Queixo; Localização; 137

Questionário; Recursos; 104

Quimioterapia; Recursos; 104

Quimioterapia; Intervenções; 214

Rácio; Foco; 76

Racismo; Foco; 76

Radiação; Foco; 76

Radioterapia; Recursos; 104

Raiva; Foco; 76

Raiva; Diagnóstico / Resultados; 169

Rastrear; Ação; 119

Rastrear abuso; Intervenções; 214

Rastrear abuso de drogas; Intervenções; 214

Rastrear abuso de substâncias; Intervenções; 214

Rastrear abuso do álcool; Intervenções; 214

Rastrear acompanhamento (follow up); Foco; 76

Rastrear audição; Intervenções; 214

Rastrear cancro; Ação; 119

Rastrear cancro; Intervenções; 214

Rastrear cliente; Intervenções; 214
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Rastrear desenvolvimento da criança; Intervenções; 214

Rastrear desenvolvimento infantil; Intervenções; 214

Rastrear humor depressivo; Intervenções; 214

Rastrear lactente antes da alta; Intervenções; 214

Rastrear tuberculose; Ação; 119

Rastrear tuberculose; Intervenções; 214

Rastrear uso do tabaco; Intervenções; 215

Rastrear visão; Intervenções; 215

Reabilitar; Ação; 119

Reação alérgica; Foco; 76

Reanimação cardíaca; Ação; 119

Reanimação cardiopulmonar; Ação; 119

Reanimação cardiopulmonar; Intervenções; 215

Reanimação respiratória; Ação; 120

Reanimação respiratória; Intervenções; 215

Recaída; Tempo; 127

Recém-nascido; Cliente; 144

Reconciliação da medicação; Intervenções; 215

Recuperação; Foco; 76

Recuperação cirúrgica; Foco; 76

Recuperação cirúrgica efetiva; Diagnóstico / Resultados; 169

Recuperação cirúrgica negativa; Foco; 76

Recuperação de abuso de drogas; Foco; 76

Recuperação de abuso efetiva; Diagnóstico / Resultados; 169

Recuperação de abuso sexual efetiva; Diagnóstico / Resultados; 169

Recuperação do abuso de álcool; Foco; 76

Recuperação emocional; Foco; 76

Recuperação financeira; Foco; 76

Recuperação física; Foco; 77

Recuperação física comprometida; Foco; 77

Recuperação sexual; Foco; 77

Refeição; Recursos; 104

Referenciar; Ação; 120

Referenciar para assistente social; Intervenções; 215

Referenciar para cuidados domiciliários; Intervenções; 215

Referenciar para enfermeiro estomaterapeuta; Intervenções; 215

Referenciar para fisioterapia; Intervenções; 215

Referenciar para grupo de apoio à amamentação; Intervenções; 215

Referenciar para intervenção em grupo sobre amamentação durante o 

período pré-natal; Intervenções; 215

Referenciar para podologista; Intervenções; 215

Referenciar para profissional de saúde; Intervenções; 215

Referenciar para serviço comunitário; Intervenções; 215

Referenciar para serviço comunitário de refeições; Intervenções; 215

Referenciar para serviço de alojamento; Intervenções; 215

Referenciar para serviço de apoio de saúde; Intervenções; 215

Referenciar para serviço de autoajuda; Intervenções; 215

Referenciar para serviço de educação; Intervenções; 215

Referenciar para serviço de emergência; Intervenções; 215

Referenciar para serviço de planeamento familiar; Intervenções; 215

Referenciar para serviço de terapia da fala; Intervenções; 215

Referenciar para serviço financeiro; Intervenções; 215

Referenciar para serviço funerário; Intervenções; 215

Referenciar para serviço jurídico; Intervenções; 215

Referenciar para serviço religioso; Intervenções; 215

Referenciar para terapia de grupo; Intervenções; 215

Referenciar para terapia familiar; Intervenções; 216

Referenciar para terapia ocupacional; Intervenções; 216

Reflexo; Foco; 77

Reflexo comprometido; Foco; 77

Reflexo de sucção; Foco; 77

Reflexo motor; Foco; 77

Reflexo pupilar; Foco; 77

Reforçar; Ação; 120

Reforçar adesão; Intervenções; 216

Reforçar autoeficácia; Intervenções; 216

Reforçar capacidades; Intervenções; 216

Reforçar comportamento positivo; Intervenções; 216

Reforçar consecução de objetivos; Intervenções; 216

Reforçar controlo de impulsos; Intervenções; 216

Reforçar definição de prioridades; Intervenções; 216

Reforçar identidade pessoal; Intervenções; 216

Reforçar regime comportamental; Intervenções; 216

Reforçar regime de terapia física; Intervenções; 216

Reforçar técnica de exercício muscular ou articular; Intervenções; 216

Região axilar; Localização; 137

Região corporal; Localização; 137

Região frontal; Localização; 137

Região púbica; Localização; 137

Região umbilical; Localização; 137

Região vulvar; Localização; 137

Regime; Foco; 77

Regime complexo; Foco; 77

Regime comportamental; Foco; 77

Regime de alimentação entérica; Foco; 77

Regime de alimentação parentérica; Foco; 77

Regime de cuidados à mama; Foco; 77

Regime de cuidados à nefrostomia; Foco; 77

Regime de cuidados à pele; Foco; 77

Regime de cuidados à traqueostomia; Foco; 77

Regime de cuidados ao cateter urinário; Foco; 77

Regime de cuidados ao cliente ventilado; Foco; 77

Regime de cuidados ao estoma; Foco; 77

Regime de cuidados de conforto; Foco; 77

Regime de cuidados durante o trabalho de parto; Foco; 77

Regime de cuidados oculares; Foco; 77

Regime de cuidados orais; Foco; 77

Regime de cuidados pós-parto; Foco; 77

Regime de cuidados pré-natais; Foco; 77

Regime de diálise peritoneal; Foco; 77

Regime de dispositivo de continência; Foco; 78

Regime de exercício; Foco; 78

Regime de gestão de convulsões; Foco; 78

Regime de gestão de isolamento; Foco; 78

Regime de gestão de prevenção do suicídio; Foco; 78

Regime de gestão de restrição física; Foco; 78

Regime de grupo de cuidados; Foco; 78

Regime de hemodiálise; Foco; 78

Regime de imobilização; Foco; 78

Regime de imunização; Foco; 78
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Regime de ingestão de líquidos; Foco; 78

Regime de nada pela boca; Foco; 78

Regime de reabilitação; Foco; 78

Regime de reabilitação cardíaca; Foco; 78

Regime de saúde em viagem; Foco; 78

Regime de segurança; Foco; 78

Regime de segurança da criança; Foco; 78

Regime de terapia física; Foco; 78

Regime de teste de diagnóstico; Foco; 78

Regime dietético; Foco; 78

Regime medicamentoso; Foco; 78

Regime medicamentoso complexo; Foco; 78

Regime medicamentoso complexo; Diagnóstico / Resultados; 169

Registar; Ação; 120

Regurgitação; Foco; 78

Relação sexual; Foco; 78

Relacionamento; Foco; 78

Relacionamento positivo; Foco; 78

Relacionar; Ação; 120

Relatar; Ação; 120

Relatar dispositivo implantável; Intervenções; 216

Relatar presença de dispositivo cardíaco implantável; Intervenções; 216

Relatar resultado do teste; Intervenções; 216

Relatar resultado dos gases no sangue arterial; Intervenções; 216

Relatar status à equipa interprofissional; Intervenções; 216

Relatar status a membro da família; Intervenções; 216

Relaxamento muscular progressivo; Recursos; 104

Remover; Ação; 120

Remover clampe de ferida; Intervenções; 216

Remover sutura; Intervenções; 216

Rendimento; Foco; 78

Rendimento familiar; Foco; 79

Rendimento inadequado; Diagnóstico / Resultados; 169

Resguardo; Recursos; 104

Residência assistida; Localização; 137

Resistência; Foco; 79

Respiração comprometida; Diagnóstico / Resultados; 169

Respiração efetiva; Diagnóstico / Resultados; 169

Responder; Ação; 120

Resposta à alimentação parentérica; Foco; 79

Resposta à analgesia controlada pelo cliente; Foco; 79

Resposta à analgesia controlada pelo enfermeiro; Foco; 79

Resposta à anestesia; Foco; 79

Resposta à fluidoterapia; Foco; 79

Resposta à gestão da dor; Foco; 79

Resposta à medicação; Foco; 79

Resposta à medicação efetiva; Diagnóstico / Resultados; 170

Resposta à nutrição entérica; Foco; 79

Resposta à nutrição entérica efetiva; Diagnóstico / Resultados; 170

Resposta a produto sanguíneo; Foco; 79

Resposta à terapia; Foco; 79

Resposta à terapia efetiva; Diagnóstico / Resultados; 170

Resposta à termorregulação; Foco; 79

Resposta ao desmame ventilatório; Foco; 79

Resposta ao desuso; Foco; 79

Resposta ao desuso; Diagnóstico / Resultados; 170

Resposta ao procedimento; Foco; 79

Resposta ao tratamento; Foco; 79

Resposta ao trauma; Foco; 79

Resposta ao trauma melhorada; Diagnóstico / Resultados; 170

Resposta ao trauma pós-violação; Foco; 79

Resposta ao trauma pós-violação; Diagnóstico / Resultados; 170

Resposta ao trauma pós-violação melhorada; Diagnóstico / Resultados; 170

Resposta física; Foco; 79

Resposta física comprometida; Foco; 79

Resposta negativa à nutrição entérica; Diagnóstico / Resultados; 170

Resposta negativa à situação; Foco; 79

Resposta negativa ao tratamento; Foco; 79

Resposta pós-traumática; Diagnóstico / Resultados; 170

Resposta psicológica; Foco; 79

Resposta psicológica à dor; Foco; 79

Resposta psicológica à ostomia; Foco; 79

Resposta psicológica ao ensino; Foco; 79

Resposta psicológica comprometida; Foco; 80

Resposta psicológica positiva; Foco; 80

Resposta psicossocial à gestão da dor; Foco; 80

Resposta psicossocial à instrução; Foco; 80

Resposta psicossocial à instrução sobre dor; Foco; 80

Resposta psicossocial à instrução sobre exercício; Foco; 80

Resposta psicossocial à instrução sobre ferida; Foco; 80

Resposta psicossocial à instrução sobre medicação; Foco; 80

Resposta psicossocial à instrução sobre nutrição; Foco; 80

Resposta psicossocial ao planeamento de cuidados; Foco; 80

Resposta psicossocial ao procedimento; Foco; 80

Ressuscitar; Ação; 120

Restabelecer; Ação; 120

Restrição; Recursos; 104

Restringir; Ação; 120

Resultado; Foco; 80

Resultado do teste; Foco; 80

Resultado dos gases no sangue arterial; Foco; 80

Resultado laboratorial; Foco; 80

Retenção de líquidos; Foco; 80

Retenção urinária; Foco; 80

Retenção urinária; Diagnóstico / Resultados; 170

Retenção urinária negativa; Foco; 80

Reto; Localização; 137

Rezar; Foco; 80

Rigidez articular; Foco; 80

Rim; Localização; 137

Rir; Foco; 80

Risco; Juízo; 94

Risco de alergia ao látex; Diagnóstico / Resultados; 170

Risco de anafilaxia; Diagnóstico / Resultados; 170

Risco de angústia espiritual; Diagnóstico / Resultados; 170

Risco de apneia; Diagnóstico / Resultados; 170

Risco de asfixia; Diagnóstico / Resultados; 170

Risco de aspiração; Diagnóstico / Resultados; 170

Risco de atraso de crescimento; Diagnóstico / Resultados; 170

Risco de automutilação; Diagnóstico / Resultados; 170
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Risco de baixa autoestima situacional; Diagnóstico / Resultados; 170

Risco de baixo peso; Diagnóstico / Resultados; 170

Risco de bradicardia; Diagnóstico / Resultados; 170

Risco de capacidade para tomar conta comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 170

Risco de complicação associada aos cuidados de saúde; Diagnóstico / 

Resultados; 170

Risco de complicações com uso de contracetivo; Diagnóstico / Resultados; 170

Risco de complicações do estoma; Diagnóstico / Resultados; 170

Risco de complicações durante a gravidez; Diagnóstico / Resultados; 170

Risco de complicações durante o parto; Diagnóstico / Resultados; 170

Risco de complicações durante o trabalho de parto; Diagnóstico / 

Resultados; 171

Risco de complicações pós-parto; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de complicações relacionadas com nascimento; Diagnóstico / 

Resultados; 171

Risco de comportamento autodestrutivo; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de comportamento infantil desorganizado; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de confusão; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de confusão aguda; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de coping comprometido; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de coping familiar comprometido; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de crença religiosa dificultadora; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de crescimento desproporcionado; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de défice de ingestão nutricional; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de delírio; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de desempenho do papel parental comprometido; Diagnóstico / 

Resultados; 171

Risco de desempenho escolar comprometido; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de desenvolvimento da criança comprometido; Diagnóstico / 

Resultados; 171

Risco de desenvolvimento fetal comprometido; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de desenvolvimento infantil comprometido; Diagnóstico / 

Resultados; 171

Risco de desidratação; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de desuso; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de diarreia; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de dignidade comprometida; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de disreflexia autónoma; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de doença; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de efeito secundário da medicação; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de elevada ingestão nutricional; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de elevado número de medicamentos; Diagnóstico / Resultados; 171

Risco de envenenamento; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de exposição a contaminação; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de exposição a fumo passivo; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de exposição à radiação; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de fuga; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de função cardíaca comprometida; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de função do sistema gastrointestinal comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 172

Risco de função do sistema nervoso comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 172

Risco de função do sistema respiratório comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 172

Risco de função do sistema urinário comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 172

Risco de função reprodutiva comprometida; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de gravidez não planeada; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de hemorragia; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de hipertermia; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de hipervolemia; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de hipotermia; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de hipovolemia; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de humor depressivo; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de humor depressivo durante o período pós-parto; Diagnóstico / 

Resultados; 172

Risco de incontinência urinária de urgência; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de infeção; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de infeção cruzada; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de infeção da membrana mucosa oral; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de infeção ocular; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de infertilidade; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de ingestão de alimentos deficitária; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de ingestão de alimentos excessiva; Diagnóstico / Resultados; 172

Risco de ingestão nutricional comprometida; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de insatisfação com cuidados de saúde; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de integridade da pele comprometida; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de interação medicamentosa adversa; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de intolerância à atividade; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de lesão; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de lesão ambiental; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de lesão peri-operatória; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de lesão peri-operatória por posicionamento; Diagnóstico / 

Resultados; 173

Risco de lesão por queda; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de lesão por radiação; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de lesão por transferência; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de ligação entre cuidador e criança comprometida; Diagnóstico / 

Resultados; 173

Risco de ligação mãe/pai e filho comprometida; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de luto disfuncional; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de luto familiar disfuncional; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de morte súbita do lactente; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de obstipação; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de perfusão dos tecidos inefetiva; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de processo neurovascular periférico comprometido; Diagnóstico / 

Resultados; 173

Risco de qualidade de vida negativa; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de queda; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de resposta negativa à analgesia controlada pelo cliente; Diagnóstico / 

Resultados; 173

Risco de resposta negativa à analgesia controlada pelo enfermeiro; Diagnóstico / 

Resultados; 173

Risco de resposta pós-traumática; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de sentimentos de impotência; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de ser vítima de negligência; Diagnóstico / Resultados; 173

Risco de solidão; Diagnóstico / Resultados; 174

Risco de sono comprometido; Diagnóstico / Resultados; 174

Risco de status nutricional comprometido; Diagnóstico / Resultados; 174
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Risco de status psicológico comprometido; Diagnóstico / Resultados; 174

Risco de stresse do cuidador; Diagnóstico / Resultados; 174

Risco de stresse por mudança de ambiente; Diagnóstico / Resultados; 174

Risco de suicídio; Diagnóstico / Resultados; 174

Risco de suicídio diminuído; Diagnóstico / Resultados; 174

Risco de termorregulação comprometida; Diagnóstico / Resultados; 174

Risco de trauma; Diagnóstico / Resultados; 174

Risco de trombose venosa profunda; Diagnóstico / Resultados; 174

Risco de úlcera de pressão; Diagnóstico / Resultados; 174

Risco de úlcera do pé diabético; Diagnóstico / Resultados; 174

Risco de violência; Diagnóstico / Resultados; 174

Risco de violência entre parceiros íntimos; Diagnóstico / Resultados; 174

Risco de vomitar; Diagnóstico / Resultados; 174

Ritmo; Foco; 80

Ritmo cardíaco; Foco; 80

Ritmo respiratório; Foco; 80

Ritual; Foco; 80

Ritual de passagem; Tempo; 127

Roupa de cama; Recursos; 104

Roupão; Recursos; 104

Ruído; Foco; 80

Sabão; Recursos; 104

Sabor; Foco; 81

Saco de colostomia; Recursos; 105

Saco de drenagem de ferida; Recursos; 105

Saco de ileostomia; Recursos; 105

Saco de urina; Recursos; 105

Sacro; Localização; 137

Saída de líquidos; Foco; 81

Salivação; Foco; 81

Saneamento; Foco; 81

Saneamento efetivo; Diagnóstico / Resultados; 174

Sangue; Foco; 81

Sangue e derivados; Recursos; 105

Sapato ortopédico; Recursos; 105

Satisfação com cuidados de saúde; Foco; 81

Satisfação com cuidados de saúde; Diagnóstico / Resultados; 174

Satisfação com gestão da dor; Foco; 81

Satisfação com gestão da dor; Diagnóstico / Resultados; 174

Satisfação conjugal; Foco; 81

Satisfação profissional; Foco; 81

Saturação do oxigénio no sangue; Foco; 81

Saúde; Foco; 81

Saúde comunitária; Foco; 81

Saúde ocupacional; Foco; 81

Seca; Foco; 81

Sedação; Foco; 81

Sedação efetiva; Foco; 81

Sedação negativa; Foco; 81

Sedado; Diagnóstico / Resultados; 174

Sede; Foco; 81

Sede; Diagnóstico / Resultados; 174

Segurança; Foco; 81

Segurança ambiental; Foco; 81

Segurança ambiental efetiva; Diagnóstico / Resultados; 174

Segurança de dispositivo; Foco; 81

Segurança doméstica; Foco; 81

Segurar a mão; Ação; 120

Sem abuso de drogas; Foco; 81

Sem abuso de drogas; Diagnóstico / Resultados; 174

Sem abuso de substâncias; Foco; 81

Sem abuso de substâncias; Diagnóstico / Resultados; 174

Sem abuso de tabaco; Foco; 81

Sem abuso do álcool; Foco; 81

Sem abuso do álcool; Diagnóstico / Resultados; 174

Sem abuso do tabaco; Diagnóstico / Resultados; 174

Sem aspiração; Foco; 81

Sem aspiração; Diagnóstico / Resultados; 174

Sem automutilação; Foco; 82

Sem automutilação; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem complicação; Foco; 82

Sem complicação adquirida no hospital; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem complicações durante gravidez; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem complicações durante nascimento; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem complicações durante trabalho de parto; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem complicações no estoma; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem complicações no pós-parto; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem complicações perinatais; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem comportamento agressivo; Foco; 82

Sem comportamento agressivo; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem comportamento autodestrutivo; Foco; 82

Sem comportamento autodestrutivo; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem confusão; Foco; 82

Sem confusão; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem diarreia; Foco; 82

Sem diarreia; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem dispneia; Foco; 82

Sem dispneia; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem dor; Foco; 82

Sem dor; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem edema periférico; Foco; 82

Sem edema periférico; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem efeitos secundários da medicação; Foco; 82

Sem efeitos secundários da medicação; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem envenenamento; Foco; 82

Sem envenenamento; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem fadiga; Foco; 82

Sem fadiga; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem fuga; Foco; 82

Sem fuga; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem infeção; Foco; 82

Sem infeção; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem interação medicamentosa adversa; Foco; 82

Sem interação medicamentosa adversa; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem lesão; Foco; 82

Sem lesão; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem lesão elétrica; Foco; 82

Sem lesão elétrica; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem lesão peri-operatória; Foco; 82

Sem lesão peri-operatória; Diagnóstico / Resultados; 175
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Sem lesão por laser; Foco; 82

Sem lesão por laser; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem lesão por posicionamento peri-operatório; Foco; 82

Sem lesão por posicionamento peri-operatório; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem lesão por queda; Foco; 82

Sem lesão por queda; Diagnóstico / Resultados; 175

Sem lesão por radiação; Foco; 82

Sem lesão por radiação; Diagnóstico / Resultados; 176

Sem lesão por transferência; Foco; 82

Sem lesão por transferência; Diagnóstico / Resultados; 176

Sem lesão química; Foco; 82

Sem lesão química; Diagnóstico / Resultados; 176

Sem lesão térmica; Foco; 82

Sem lesão térmica; Diagnóstico / Resultados; 176

Sem náusea; Foco; 82

Sem náusea; Diagnóstico / Resultados; 176

Sem negação; Diagnóstico / Resultados; 176

Sem negação; Foco; 82

Sem perda sanguínea; Foco; 83

Sem perda sanguínea; Diagnóstico / Resultados; 176

Sem queda; Foco; 83

Sem queda; Diagnóstico / Resultados; 176

Sem sedação; Foco; 83

Sem sedação; Diagnóstico / Resultados; 176

Sem tontura; Foco; 83

Sem tontura; Diagnóstico / Resultados; 176

Sem trombose venosa profunda; Foco; 83

Sem trombose venosa profunda; Diagnóstico / Resultados; 176

Sem úlcera de pressão; Foco; 83

Sem úlcera de pressão; Diagnóstico / Resultados; 176

Sem vaguear; Foco; 83

Sem vaguear; Diagnóstico / Resultados; 176

Sem violência; Foco; 83

Sem violência; Diagnóstico / Resultados; 176

Sem vomitar; Foco; 83

Sem vómito; Diagnóstico / Resultados; 176

Sem-abrigo; Foco; 83

Semana; Tempo; 127

Sempre; Tempo; 127

Sentar-se; Foco; 83

Sentimentos de impotência; Foco; 83

Sentimentos de impotência; Diagnóstico / Resultados; 176

Sentimentos de impotência diminuídos; Diagnóstico / Resultados; 176

Sequência no tempo; Tempo; 127

Seringa; Recursos; 105

Serviço; Foco; 83

Serviço ambulatório; Localização; 137

Serviço comunitário; Foco; 83

Serviço comunitário de refeições; Recursos; 105

Serviço de alojamento; Foco; 83

Serviço de apoio de saúde; Recursos; 105

Serviço de autoajuda; Foco; 83

Serviço de comunicações; Foco; 83

Serviço de coordenação dos cuidados de Enfermagem; Recursos; 105

Serviço de cuidados no domicílio; Recursos; 105

Serviço de cuidados paliativos; Recursos; 105

Serviço de educação; Foco; 83

Serviço de educação para a saúde; Recursos; 105

Serviço de emergência; Recursos; 105

Serviço de emprego; Foco; 83

Serviço de energia; Foco; 83

Serviço de Enfermagem; Recursos; 105

Serviço de fisioterapia; Recursos; 105

Serviço de gestão da dor; Recursos; 105

Serviço de nutrição; Recursos; 105

Serviço de planeamento familiar; Recursos; 105

Serviço de polícia; Foco; 83

Serviço de promoção de saúde; Recursos; 105

Serviço de radiologia; Localização; 138

Serviço de saúde; Recursos; 105

Serviço de saúde escolar; Recursos; 105

Serviço de saúde infantil; Recursos; 105

Serviço de terapia da fala; Recursos; 105

Serviço de terapia ocupacional; Recursos; 105

Serviço de transportes; Foco; 83

Serviço de tratamento de água; Foco; 83

Serviço de tratamento de resíduos; Foco; 83

Serviço de urgência; Localização; 138

Serviço escolar; Foco; 83

Serviço financeiro; Foco; 83

Serviço funerário; Foco; 83

Serviço hospitalar; Localização; 138

Serviço jurídico; Foco; 84

Serviço médico; Recursos; 106

Serviço religioso; Foco; 84

Serviço social; Recursos; 106

Sesta; Foco; 84

Significado dificultador; Foco; 84

Simples; Juízo; 94

Sinal; Foco; 84

Sinal de desconforto; Foco; 84

Sinal de infeção; Foco; 84

Sinal vital; Foco; 84

Sinal vital de frequência cardíaca; Foco; 84

Síndrome de desuso; Diagnóstico / Resultados; 176

Sintoma; Foco; 84

Sintoma de abstinência; Foco; 84

Sintoma de abstinência; Diagnóstico / Resultados; 176

Sintoma de infeção; Foco; 84

Sistema cardiovascular; Foco; 84

Sistema cardiovascular comprometido; Diagnóstico / Resultados; 176

Sistema corporal; Foco; 84

Sistema de alarme; Recursos; 106

Sistema de gota; Recursos; 106

Sistema endócrino; Foco; 84

Sistema gastrointestinal; Foco; 84

Sistema imunitário; Foco; 84

Sistema musculosquelético; Foco; 84

Sistema nervoso; Foco; 84

Sistema reprodutor; Foco; 84
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Sistema reprodutor feminino; Foco; 84

Sistema reprodutor masculino; Foco; 84

Sistema respiratório; Foco; 84

Sistema sensorial; Foco; 84

Sistema tegumentar; Foco; 84

Sistema urinário; Foco; 85

Sistema urinário feminino; Foco; 85

Sistema urinário masculino; Foco; 85

Situação; Tempo; 127

Sobrecarga por stresse; Diagnóstico / Resultados; 176

Sobrelotação; Foco; 85

Socialização; Foco; 85

Socialização comprometida; Diagnóstico / Resultados; 176

Sofrimento; Foco; 85

Sofrimento; Diagnóstico / Resultados; 176

Solicitar; Ação; 120

Solidão; Foco; 85

Solução; Recursos; 106

Sonambulismo; Foco; 85

Sonda de oxigénio; Recursos; 106

Sonda entérica; Recursos; 106

Sonda gástrica; Recursos; 106

Sonda gastrointestinal; Recursos; 106

Sonda retal; Recursos; 106

Sono; Foco; 85

Sono adequado; Foco; 85

Sono adequado; Diagnóstico / Resultados; 176

Sono comprometido; Foco; 85

Sono comprometido; Diagnóstico / Resultados; 176

Sonolência; Foco; 85

Sonolência; Diagnóstico / Resultados; 176

Spray; Recursos; 106

Status; Foco; 85

Status cardíaco; Foco; 85

Status cardiovascular; Foco; 85

Status cardiovascular efetivo; Diagnóstico / Resultados; 176

Status comprometido; Foco; 85

Status da perfusão de tecidos; Foco; 85

Status de alojamento; Foco; 85

Status de emprego; Foco; 85

Status de imunização; Foco; 85

Status do relacionamento; Foco; 85

Status endócrino; Foco; 85

Status endócrino efetivo; Diagnóstico / Resultados; 177

Status espiritual; Foco; 85

Status espiritual comprometido; Diagnóstico / Resultados; 177

Status espiritual efetivo; Diagnóstico / Resultados; 177

Status financeiro; Foco; 85

Status fisiológico; Foco; 85

Status fisiológico comprometido; Diagnóstico / Resultados; 177

Status fisiológico efetivo; Diagnóstico / Resultados; 177

Status gastrointestinal; Foco; 85

Status gastrointestinal efetivo; Diagnóstico / Resultados; 177

Status geniturinário; Foco; 86

Status geniturinário efetivo; Diagnóstico / Resultados; 177

Status intestinal; Foco; 86

Status musculoesquelético efetivo; Diagnóstico / Resultados; 177

Status musculosquelético; Foco; 86

Status neurológico; Foco; 86

Status neurológico comprometido; Foco; 86

Status neurológico efetivo; Foco; 86

Status neurológico efetivo; Diagnóstico / Resultados; 177

Status nutricional; Foco; 86

Status nutricional comprometido; Foco; 86

Status nutricional comprometido; Diagnóstico / Resultados; 177

Status nutricional melhorado; Diagnóstico / Resultados; 177

Status nutricional positivo; Foco; 86

Status nutricional positivo; Diagnóstico / Resultados; 177

Status oral; Foco; 86

Status positivo; Foco; 86

Status psicológico; Foco; 86

Status psicológico comprometido; Diagnóstico / Resultados; 177

Status psicológico negativo; Foco; 86

Status psicológico positivo; Foco; 86

Status psicológico positivo; Diagnóstico / Resultados; 177

Status respiratório; Foco; 86

Status respiratório efetivo; Diagnóstico / Resultados; 177

Status social; Foco; 86

Status urinário; Foco; 86

Stresse; Foco; 86

Stresse diminuído; Diagnóstico / Resultados; 177

Stresse do cuidador; Foco; 86

Stresse do cuidador; Diagnóstico / Resultados; 177

Stresse do cuidador reduzido; Diagnóstico / Resultados; 177

Stresse parental; Diagnóstico / Resultados; 177

Stresse por mudança de ambiente; Foco; 86

Stresse por mudança de ambiente; Diagnóstico / Resultados; 177

Stresse por mudança de ambiente diminuído; Diagnóstico / Resultados; 177

Substância corporal; Foco; 86

Substância gástrica; Foco; 86

Substância secretada; Foco; 86

Succionar; Ação; 120

Sugar; Foco; 86

Suicídio; Foco; 86

Suor; Foco; 86

Superior; Localização; 138

Supervisionar; Ação; 120

Supina; Localização; 138

Suplemento nutricional; Recursos; 106

Suprimir; Ação; 120

Suscetibilidade; Foco; 86

Suscetibilidade à infeção; Foco; 87

Suspeita; Foco; 87

Suspeita; Diagnóstico / Resultados; 177

Suspender; Ação; 120

Suspender cateter urinário; Intervenções; 216

Suspender dreno de ferida; Intervenções; 216

Suspender terapia intravenosa; Intervenções; 216

Sutura; Recursos; 106

Suturar; Ação; 120
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Suturar ferida; Intervenções; 216

Tabu; Foco; 87

Tala; Recursos; 106

Tamanho; Juízo; 94

Tamanho médio; Juízo; 94

Tampão; Recursos; 106

Tapar; Ação; 120

Taquicardia; Foco; 87

Taquicardia; Diagnóstico / Resultados; 177

Tarde; Tempo; 127

Tato; Foco; 87

Taxa; Foco; 87

Taxa de criminalidade; Foco; 87

Taxa de desemprego; Foco; 87

Taxa de doenças transmissíveis; Foco; 87

Taxa de fluxo sanguíneo; Foco; 87

Taxa de idosos; Foco; 87

Taxa de imunização; Foco; 87

Taxa de lesões; Foco; 87

Taxa de lesões por queda; Foco; 87

Taxa de literacia; Foco; 87

Taxa de migração; Foco; 87

Taxa de mortalidade; Foco; 87

Taxa de mortalidade infantil; Foco; 87

Taxa de mortalidade materna; Foco; 87

Taxa de mortalidade perinatal; Foco; 87

Taxa de natalidade; Foco; 87

Taxa de quedas; Foco; 87

Tecido adiposo; Foco; 87

Tecido cicatricial; Foco; 87

Tecido corporal; Foco; 87

Tecido subcutâneo; Localização; 138

Tecidos moles; Foco; 87

Técnica; Recursos; 106

Técnica asséptica; Recursos; 106

Técnica calmante; Recursos; 106

Técnica de administração de medicação; Recursos; 106

Técnica de alimentação; Recursos; 106

Técnica de autocateterização; Recursos; 106

Técnica de biofeedback; Recursos; 106

Técnica de de-escalonamento; Recursos; 106

Técnica de deglutição; Recursos; 106

Técnica de desimpactação; Recursos; 106

Técnica de diálise; Recursos; 106

Técnica de distração; Recursos; 106

Técnica de entrevista motivacional; Recursos; 107

Técnica de exercício muscular ou articular; Recursos; 107

Técnica de feedback; Recursos; 107

Técnica de hemóstase; Recursos; 107

Técnica de imaginação guiada; Recursos; 107

Técnica de inalação; Recursos; 107

Técnica de injeção; Recursos; 107

Técnica de injeção subcutânea; Recursos; 107

Técnica de inserção invasiva; Recursos; 107

Técnica de interação; Recursos; 107

Técnica de isolamento; Recursos; 107

Técnica de marcha; Recursos; 107

Técnica de pele com pele; Recursos; 107

Técnica de perfusão; Recursos; 107

Técnica de posicionamento; Recursos; 107

Técnica de posicionamento de Trendelenburg; Recursos; 107

Técnica de redução do risco; Recursos; 107

Técnica de relaxamento; Recursos; 107

Técnica de transferência; Recursos; 107

Técnica de transferência com dispositivo de elevação; Intervenções; 216

Técnica de treino autogénico; Recursos; 107

Técnica de treino da fala; Recursos; 107

Técnica de treino da memória; Recursos; 107

Técnica de treino de incontinência; Recursos; 107

Técnica de treino intestinal; Recursos; 107

Técnica de treino vesical; Recursos; 107

Técnica respiratória; Recursos; 107

Técnica respiratória ou da tosse; Recursos; 107

Telefone; Recursos; 108

Televisão; Recursos; 108

Temperatura; Foco; 87

Temperatura corporal; Foco; 88

Temperatura corporal dentro dos limites normais; Diagnóstico / 

Resultados; 177

Tenda de oxigénio; Recursos; 108

Tendência; Foco; 88

Tendência para vaguear; Foco; 88

Tendência para vaguear; Diagnóstico / Resultados; 177

Tensão mamária; Diagnóstico / Resultados; 177

Tensão pré-menstrual; Foco; 88

Tentativa de suicídio; Foco; 88

Terapeuta ocupacional; Recursos; 108

Terapia; Recursos; 108

Terapia acupressiva; Recursos; 108

Terapia acupressiva; Intervenções; 216

Terapia ambiental; Recursos; 108

Terapia anticoagulante; Recursos; 108

Terapia anticoagulante; Intervenções; 217

Terapia assistida por animais; Recursos; 108

Terapia com dispositivos auxiliares; Recursos; 108

Terapia com dispositivos auxiliares; Intervenções; 217

Terapia com eletrólitos; Recursos; 108

Terapia com eletrólitos; Intervenções; 217

Terapia com grupo de apoio; Recursos; 108

Terapia compressiva; Recursos; 108

Terapia compressiva; Intervenções; 217

Terapia de cessação tabágica; Recursos; 108

Terapia de cessação tabágica; Intervenções; 217

Terapia de controlo da raiva; Recursos; 108

Terapia de controlo da raiva; Intervenções; 217

Terapia de grupo; Recursos; 108

Terapia de orientação para a realidade; Recursos; 108

Terapia de orientação para a realidade; Intervenções; 217

Terapia de relaxamento; Recursos; 108

Terapia de relaxamento; Intervenções; 217
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Terapia de validação; Recursos; 108

Terapia de validação; Intervenções; 217

Terapia eletroconvulsiva; Recursos; 108

Terapia familiar; Recursos; 108

Terapia intravenosa; Recursos; 108

Terapia na crise; Recursos; 108

Terapia nutricional; Recursos; 108

Terapia para violência entre parceiros íntimos; Recursos; 108

Terapia para violência entre parceiros íntimos; Intervenções; 217

Terapia pela arte; Recursos; 108

Terapia pela arte; Intervenções; 217

Terapia pela atividade; Recursos; 108

Terapia pela diversão; Recursos; 109

Terapia pela diversão; Intervenções; 217

Terapia pela massagem; Recursos; 109

Terapia pela massagem; Intervenções; 217

Terapia pela reminiscência; Recursos; 109

Terapia pela reminiscência; Intervenções; 217

Terapia pelo humor; Recursos; 109

Terapia pelo humor; Intervenções; 217

Terapia por tração; Recursos; 109

Terapia por tração; Intervenções; 217

Terapia respiratória; Recursos; 109

Terapia tradicional; Recursos; 109

Terapia tradicional; Intervenções; 217

Termorregulação; Foco; 88

Termorregulação comprometida; Foco; 88

Termorregulação comprometida; Diagnóstico / Resultados; 177

Termorregulação efetiva; Diagnóstico / Resultados; 178

Termorregulação positiva; Foco; 88

Terramoto; Foco; 88

Tesoura; Recursos; 109

Testar; Ação; 120

Teste de diagnóstico; Foco; 88

Teste de diagnóstico; Intervenções; 217

Testículo; Localização; 138

Tocar; Ação; 120

Tolerância à atividade; Foco; 88

Tolerância à atividade efetiva; Diagnóstico / Resultados; 178

Tolerância à dieta; Foco; 88

Tolerância à dieta; Diagnóstico / Resultados; 178

Tomada de decisão efetiva; Foco; 88

Tomada de decisão efetiva; Diagnóstico / Resultados; 178

Tomar banho; Foco; 88

Tomar conta; Foco; 88

Tomar conta pelo cuidador; Ação; 120

Tontura; Foco; 88

Tontura; Diagnóstico / Resultados; 178

Tórax; Localização; 138

Tornado; Foco; 88

Tosse; Foco; 88

Total; Juízo; 94

Trabalhar em rede; Ação; 120

Trabalho de parto; Tempo; 127

Tradição; Foco; 88

Tradição face à morte; Foco; 88

Tranquilizar; Ação; 120

Transferir; Ação; 120

Transferir cliente; Intervenções; 217

Transferir-se; Foco; 88

Transplante; Recursos; 109

Transportar; Ação; 120

Transportar cliente; Intervenções; 217

Transportar dispositivo; Ação; 120

Traqueia; Localização; 138

Traqueostomia; Localização; 138

Traqueotomia; Recursos; 109

Tratamento à verruga; Intervenções; 217

Tratar; Ação; 121

Tratar afeção cutânea; Intervenções; 217

Tratar da roupa; Ação; 121

Tratar lesão; Intervenções; 217

Tratar obstipação; Intervenções; 217

Tratar reação alérgica; Intervenções; 217

Trauma; Foco; 88

Trauma pós-violação; Foco; 88

Treinar; Ação; 121

Treinar uso do sanitário; Ação; 121

Tremor; Foco; 88

Tremor; Diagnóstico / Resultados; 178

Tremor senil; Foco; 88

Triar; Ação; 121

Triar; Intervenções; 217

Tristeza; Foco; 88

Tristeza; Diagnóstico / Resultados; 178

Tristeza crónica; Diagnóstico / Resultados; 178

Tristeza crónica reduzida; Diagnóstico / Resultados; 178

Troca de penso da ferida; Intervenções; 217

Trocar; Ação; 121

Trocas gasosas; Foco; 89

Trocas gasosas comprometidas; Diagnóstico / Resultados; 178

Trocas gasosas efetivas; Diagnóstico / Resultados; 178

Trombose venosa profunda; Foco; 89

Tronco; Localização; 138

Tsunami; Foco; 89

Tubo; Recursos; 109

Tubo de drenagem; Recursos; 109

Tubo endotraqueal; Recursos; 109

Tutor legal; Cliente; 144

Úlcera; Foco; 89

Úlcera arterial; Foco; 89

Úlcera arterial; Diagnóstico / Resultados; 178

Úlcera de pressão; Foco; 89

Úlcera de pressão; Diagnóstico / Resultados; 178

Úlcera diabética; Foco; 89

Úlcera diabética; Diagnóstico / Resultados; 178

Úlcera do pé diabético; Foco; 89

Úlcera venosa; Foco; 89

Úlcera venosa; Diagnóstico / Resultados; 178

Unguento; Recursos; 109
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Unha; Localização; 138

Unidade de cuidados de saúde; Localização; 138

Unidade de cuidados intensivos; Localização; 138

Unidade de recobro; Localização; 138

Unilateral; Localização; 138

Universidade; Localização; 138

Uretra; Localização; 138

Urina; Foco; 89

Urinol; Recursos; 109

Urostomia; Localização; 138

Usar cadeira de rodas; Foco; 89

Usar sanitário; Foco; 89

Uso de contracetivo; Intervenções; 218

Uso de posicionamento de suporte; Intervenções; 218

Uso de técnica de de-escalonamento; Intervenções; 218

Uso de técnica de entrevista motivacional; Intervenções; 218

Uso de técnica de redução do risco; Intervenções; 218 

Uso de técnica de relaxamento; Intervenções; 218

Uso de técnica de transferência; Intervenções; 218

Uso de técnica de treino intestinal; Intervenções; 218

Uso de técnica de treino vesical; Intervenções; 218

Uso prévio do tabaco; Diagnóstico / Resultados; 178

Útero; Localização; 138

Vacina; Recursos; 109

Vacinar; Ação; 121

Vagina; Localização; 138

Vaguear; Foco; 89

Validar; Ação; 121

Validar identidade do cliente; Intervenções; 218

Validar segurança do dispositivo; Intervenções; 218

Validar técnica de inalação; Intervenções; 218

Valor de pressão sanguínea; Foco; 89

Valor de temperatura corporal; Foco; 89

Valores; Foco; 89

Vandalismo; Foco; 89

Vaso sanguíneo; Localização; 138

Veia; Localização; 138

Veia sistémica; Localização; 138

Veículo; Recursos; 109

Ventilação; Foco; 89

Ventilação espontânea; Foco; 89

Ventilador; Recursos; 109

Ventilar; Ação; 121

Vento; Foco; 89

Ventoinha; Recursos; 109

Vergonha; Foco; 89

Vergonha; Diagnóstico / Resultados; 178

Verificar; Ação; 121

Verificar alergia; Intervenções; 218

Verificar cliente antes da cirurgia; Intervenções; 218

Verificar consentimento informado antes da cirurgia; Intervenções; 218

Verificar local e lateralidade da cirurgia; Intervenções; 218

Verificar morte; Intervenções; 218

Verificar presença de dispositivo de correção; Intervenções; 218

Verniz de unhas; Recursos; 109

Verruga; Foco; 89

Vestir; Ação; 121

Vestir o cliente; Intervenções; 218

Vestir/despir; Ação; 121

Vestir-se ou despir-se; Foco; 89

Vestir-se ou despir-se; Ação; 121

Vestuário; Recursos; 109

Via aérea; Localização; 138

Via auricular; Localização; 138

Via colostomia; Localização; 139

Via corporal; Localização; 139

Via cutânea; Localização; 139

Via endocervical; Localização; 139

Via endosinusal; Localização; 139

Via epidural; Localização; 139

Via extra-amniótica; Localização; 139

Via gastrointestinal; Localização; 139

Via gengival; Localização; 139

Via ileostomia; Localização; 139

Via inalatória; Localização; 139

Via intra-amniótica; Localização; 139

Via intra-arterial; Localização; 139

Via intra-articular; Localização; 139

Via intrabucal; Localização; 139

Via intracardíaca; Localização; 139

Via intracavitária; Localização; 139

Via intracervical; Localização; 139

Via intracoronária; Localização; 139

Via intracutânea; Localização; 139

Via intraductal; Localização; 139

Via intraesternal ; Localização; 139

Via intralesão; Localização; 139

Via intraluminal; Localização; 139

Via intramuscular; Localização; 139

Via intraocular; Localização; 139

Via intratecal; Localização; 139

Via intrauterina; Localização; 140

Via intravenosa; Localização; 140

Via intravesical; Localização; 140

Via nasal; Localização; 140

Via ocular; Localização; 140

Via oral; Localização; 140

Via parentérica; Localização; 140

Via peri-articular; Localização; 140

Via perineural; Localização; 140

Via retal; Localização; 140

Via retrobulbar; Localização; 140

Via subcutânea; Localização; 140

Via sublingual; Localização; 140

Via tópica; Localização; 140

Via transdérmica; Localização; 140

Via traqueostomia; Localização; 140

Via uretral; Localização; 140

Via urostomia; Localização; 140

Via vaginal; Localização; 140
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Vigiar; Ação; 121

Vigilância; Ação; 121

Vigilância contínua; Intervenções; 218

Vinculação; Foco; 89

Violência; Foco; 89

Virar; Ação; 121

Virar-se; Foco; 89

Visão; Foco; 90

Visão comprometida; Diagnóstico / Resultados; 178

Visita; Tempo; 127

Visita domiciliária; Tempo; 127

Vitamina; Recursos; 109

Vitamina B12; Recursos; 109

Vítima; Foco; 90

Vítima de abuso sexual; Foco; 90

Vítima de abuso sexual; Diagnóstico / Resultados; 178

Vítima de incesto; Foco; 90

Vítima de negligência; Foco; 90

Vítima de violência entre parceiros íntimos; Foco; 90

Vítima de violência entre parceiros íntimos; Diagnóstico / Resultados; 178

Vizinhança; Localização; 140

Volição; Foco; 90

Volição comprometida; Foco; 90

Volume de líquidos comprometido; Foco; 90

Volume de líquidos efetivo; Foco; 90

Vomitar; Foco; 90

Vomitar; Diagnóstico / Resultados; 178

Vontade de viver; Foco; 90
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